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Portaria n.• 0542 . 1fo 3 de abril de 19 64 

. O M l nis1:ro de Estado 

Usando da atri'bui9ão q,ue me confere. o artigo 114 § 1" do 

O&digo da Justiça Militar, detemin.o ao Almirante R.Rm. 
'.( 

LUIZ OLOVIS DE OLIVEIRA Ci. instau.ragão do devido Inqu&ri to 

Policial Militar p~ra r liQ prazo let;a.l, apurar os fatos e re~ 

poneabilidades relacionado~ com a conduta de oficiais da Ma­

rin.h.a Brasileira que, de qualquer forma, oontribuiram para. 

a crise de disciplina verif.icada a partir da madrugada de 

26/3, inclusive a participação na. passeata levada a efeito 

quando foram postos eni liberdade na tarde do dia 27/3 os Ma.-

rillheiroa .e ll'u.zileiros amotinados no Sindicato de MetallÍrgi-

cos da cidade do Rio de Janeiro ~· GB. 
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AUTO Dm PE:t1GUWL'AS AO INDICIADO 

Aoo vil1t8 e do:Ln üias do mês de m::io do ano de mil novecentos 

.,r. :. ::eat!!.l · (') · q,uAt:r:o, -nefrta .. oi à.:, de · do · Ri o · fü~ · J~·.nciro t · Eotn~lo · ela. Guri. 

J 1 .r-11 , n 'hor ·do c1a Hli "P r incosn I1eopoldin::t", !JX't~sente Alr.ür1 ntc // l ::~1.) :W!!i CLOVlS :DP. OJ,IVEIRA, encvr:: c.::;: do clêste inqueri to, com~ 
t CnpitÕo-Tenentc !UISOH I!"i GlJEIIrrrno CORR~A, servindo ele eocrivãó~ 
j ,n·ecou J!';:mu11rnn D:: rHm'J:A B.CSA, Ca:pt tfJo-'J~Einente elo Corpo ele In-i 

[ : ~'!ndt8spcle. 0 Mm1·in11~, "~~ ,~i~ <\~ t1~r8 j_nt~1i·ro:!~~clo ~ôb1r1e ~ hfato, conf:-
1
11 

t ·:te a or·cc.r ::i. n ~·:>'+e::. üO . .:.:::m•· r. ú . n .n i;ro eia ; arin a, Cte ·.o- 1 ~ t n 3, c:ue :Lhe foi li.da. Em nr c,uida, pt>,GBOU aquela autorido.de a/I 
t .,._ ,,r:;.·ooí--lo da mcme1:ca secuin'i:.e: c1uul seu nome, iê.Bde, filinçuo ,/ 

f. ·. · ~ do c:i.v:i.1 7 natur::1lil111üe , :i;1Ôc.t0, corpo, estn'\J:iecimcnto ou repar- l ~\ 
t .. ~o n <.J UC pn·tonoe .. Re sponc1P.u cue flC chama F.8HNAlTDO DE Sl.lT'.l'A HO- :; <) ~ 
f 11 tl'lnto. e.no::; , :í'LU10 fü~ Tionn or gos élo Santo. :losa e de dona !Jarie-J ~. 'i t 

/'" i, .. ., ~ ... ('' ~· . ·. -'- ~· m . ,.., J ~ , · 
(,- •.1!? Sur.ta Hosa, cr. se..uo 1 I:iF3 1,::i.<lo _(!ª ue rg.1..pe, Ca1n v:::. o-:i:cnen.te do v Oi' .: ;. 
\ . • l\ .: L"'·lr-t ..... _, ~ ~\ " i~L l.'N ;Vt. ·. ~-~fJ 
\: . ~e ln.tendentes ci.a T.lar:lnl.v".l~- I'o:c·cv.ntntlo CO!i'O se dera o fato nar:i.·a :·::;; ~ 

i!· na rort~n·i!1 n"l 0542 .. H.espondeu c1ue no início do mês de ma rço d-Ó,
1rY 

f : :' .'(1~t0 _Bno foi eolocado à dispor1içÕo tln Companhia ifocional de Ng,. 

l' · :'.\~a o Oo::d;,dr~ atenélcnclo a u.m conv:l.te r1ue lhe fora feito pelo //i 
1-·; Ouve.J.rlo Hilton :l:'ach::co tm!lbérn nomem1o naquela ocn s:i.ão Su.r>erin-1 

t ~,~~·nte da rofer.:lc1 ;:~ empresn .. Que na ClHTCJ fH.rnumiu U6 :funi}Ões de a.ê., 

{ " ·'L' :i'ilwnGeiro . Qno no cUa v:Ln te e tr~s de rnarç.o do C0!'2"~mte ano -! 

• · · chcar 1iarn eumpr:Lr o exped:L cnte normal soube através do Comte/I 
Í f·:üuo Hil'l; ,:m .::>acheoo que o Exmº Sr. Uinietro da lTarinha havia / /i 
l , - , 1 f · t!lido o AJ.n~.re nto.d.o tlcn J:erml·c ~ ;ndo G e:.::1)euiçao de ltmn circular u! /' 

J :tnha trnt~:1,a.o c1e ;:iroblemas :r."t.1feren tcs i'1 d:l.8cirilina e decorrente! '/'"\\ 
f ' ·::::n :roull'icto ela J\Iil'iHJ . Que nu qy.urta- f'ct:ta , dia v inte e cinco dei. ' f . ~·· i 
t / J- ~ - ,~~ 

""._:. · ;o tomou conhcoir:1cnto, l)Or COi1wnt~~r:Lo s un sede dn Costei:cn . c1ue i ~ .. ~: 
r -'.._ ~; e :::·eú1iznr lU:lU nova reunião na AJ.I:IJ1H1o Que Te c e beu orCens do i ~ : 
f · "l'intf,nucnte ua enp:r'Ô s a 1>0.r::i acorrrnanllo.r ,_,..;, evoluçnc/ do ncont_g_ kl1.t 
~ ,.. • J. . .. . ~ ' : , · ?'-
~ ::to e I:!m~te :l' u ele Snror:i.ritf'Jndontc ciente do c1ue ocor1·eBse :Qo :ln·:.i .; 
~ - . / )1 ~ :ntenço.o do Com-te P r\checo i1~urnar os fcn .. 8. clos dn semana snnta ; ' 1 

t "-'~: iuênc :l.:: t ex1stm1tc na 1111.a de Snn.tn Cru z . Que na qnintn-fel:ca j 

i, :·,10 tonou. conbe cimcnto r.1ue o s I.!Hs e YHn estnvum r eunldos nr.i. c9~ 

f ·\o Sindicato cloc~ Ect:.:lúrcicos o c;_uc j ;Í c~dstlnm 'l; : n 1;ues do ExéF.. 
l ' . d . ,. . ;1 J « • d • • " . _, ' I . t, -' .:__"t :f:rnccenclo ns n . J C~Of!UCJ.:·~ o u.~1C1 .. Uc .. e • .:> :i.n :i.cn-uo uir.:>so .:...ano.o co-1 · 
l 

i 
i 
1 

· ~_ :"'.' Ú t o no Co 1 :1'~0 P:·1 ch0co o.t . e.vés <1.o t:i::itm;in VJI:i!' e I'ºr tol::e:fonc~ 

... r. '~ cu ClCi.Hl:i.ão :cocebcu in;~t:cti. l_; Õoi;: c1o Comte l'•~ checo ])nrn conti-/. 
: n oh~ c 1·vnr e info:n :é-.. Jo dor~ nco11tcc:i.m2!1'tos . Que entÜo o irn1i-· 

/ 
~J ro r:olvon d'.l :,·:l .o;:i..r··· Gn 1i::11·n o l a r c o elo J?curecu.lho i)ara mclho1 I 

cGi:n~n nc on.~ enmvJo , o q_u;:müo 16 che cou o1rnorvou n Í :-1::r o r:uc 

~- lh de u 1:i nur.w.1:ur~o CI"'-11) 0 <le o f iciaü:i de J:,Inrinh a :fnrdnc~. or. n l c nc.a 
~ a : ~ ro ::., 

t 
cit~ Jon oflainia iut cr01 

; 

' 1 

.. i lt ·n ~t r1 o S .i nd:Lc ~\ !; o nii o 11c1 r ; d. -1.: :1.n li.o n }KU.' :; r• U~C! r] e rd.n ._u(ii.:1. o,í 
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r ci :·.or o CC (FJ.l) J3arbo sn I,iun, o CF AJ.rni:r Dion a fim ele se in.:. 

. , .- -. 1' elo cnoo. Que oe recorcla ele ter f rt l ::ido t ~1mbém com o CI•' (I"ll)/ 

. .. 11;..no Coelho Pon t es rmrecendo-lho ter sido nes tci ocasião que ·j 
. ,·.i couhcc:i.mcnto da exoneração elo Almirante Ara c;({o. Que permanece 

:i:-le loc<'ll e.té cêrca de dezoito horns dirit;indo·- s e depois p arrt ' 

: ~ !ll General do CFH a fim de obter ele coleeas quo aJ.i serviam / 

'. " i:1fo1~m8çÕes.Qne dEl tudo :i.sso deu ciêncio. no Comandante Pachc-

., Qnc do QG do CFJ.-T retirou-se pe.:c·:- nua r f. siélência. Que no dia s§. 

- '.e i:;oube, ainda em sua residência, por noticiário de )'.'Óc1:1.o do 
- ~~cio havido no pátio do I.1inistério da Uarinha. Que dirii:;iu-se/. 

~ v à sede da Conteir:::l para transmi t ir as Últimas notícias o. o !// 
: ~ e Pncheco e de lú diri giu-se ao QGdo CJ.m, aonde almoçou, 1180 / j 
:J :> obtido neusa oénsião melhoreo notícias sÔbre o ocor rido., Que! 

. 1 ~ nlmoç ;:.r diriciu-se ao Loide Dra s:lleiro, tnmbém em 'busca de in~ 

··t · ,"'."11çÕeo. Que lá soube através dos of~ciais de Marinha que servi..: j 
· ~ n:!1ucla autarquia da notícia da pos r::e do Alto Paulo Mario no cn!r-•· 
. : ~e liinistro d~ 1,forinha e q_ue haveria a cerimônia de trausmissãol-

: · c'.!rco ?i.s ·q_uinze e trin t::i horns no T;!inistério · da Marinha. Que / ;1 
· •:iar.11 tiu os :·a notícia ao Cornte Pacheco, ü.êlc recebendo ordens p~ 

:·e].lreseutá-lo n a cerimônia de po nse e transmitir ao nôvo IIH.nis-, 

i · ~ ·) 03 r:cu.s cump:cimentos, · o y_ue foi feito. Que ap6s novn · comun:i. ca.J 

j · J com o Comte Pacheco recebeu ordens no sentido de 1.r e r:;pert1-lo) 

{ db~tclo, n a :pr c. ça Quinze a fim de aml1os irem ao Ministério da J';J 
f : ~. !l.'.l . Qv.c no sábado conforrne combina do dirigiu-se o indiciado em/i 

1 ·:: .:.inhia elo Conte Pacheco no !hnis tério da ~farinha tendox sido o i 
1 · .: ~e Pacheco recebido pelo Uinis t ro em audiência à CJ.l.HÜ não eomp,9_ 

· · :ctt o indicio.do não sabendo . poisdos assuntos t ratado r:i . Que à noÍ 
- · > -

· Jo s:lba do con11areceu ao Clube H nval <lc:.t ln se retirrtnc.10 pnrct / 1 
· · r r.ieidênci a . Qnc no a.omin c o p ermaneceu n a sua rcsielêncin n ada l 
":".!ndo cJe €Wpcci a l a menci.onnr. Qu.e na sec;t.mcJ.a·-foirc.: pela menhã /. 

~ o:ite Pache co voltou ao Gabinete do l.íinis ·cr o ncornpo.nh a tlo p eJ.o :il 
·.i'.' clo. Que d.o G·abinete rcc r c-sr:.ou IJEra a Cocteira t rnnscorron do/ !• 

: :·:'l l mente o r e stante <lo c;;:pcdion.to . Que n a terça- fci:?Ca din t rin. i 

J ~ un j<'t cor1·ü., r.1 ruuo:.:.·er3 de que t ropas de I.U.nas Ge rais h nviom l i 
1' :·cbclatlo; c:uo na t0.rc10 dês se dia soul1e o inc1icicdo Q.Ue os ·\;.::~vu/ I 
, .. C!=llle>ç2n<10 um movimento c rcvi s t r: ele car(ter ccral no :F i1aís~ Que · 

1 o na C :::d~~a forte ela Gl-THC exir~ tia soma fü1 c r :::,n cle vulto rwlo. c:u nt: 

J .:1 e em f ;1 ce c1n :1r(~c:11'iecl r,r1e dn soc:;urc:nça achou o Cor.rt;e l' nch c co 

f : · -,.,~tüent~ c orwoeuir uma i:.,1.iarüa ele Fuzilei:i.·os Hav o i s p::!:~:a n r,u . .::.:1:-

f. do prédio 11 1:i. Costn:lrn o con no ··nentcmen t e dos vnlores ló r:u::1:<i:j_ 
~ · Q · - · · 1 t ~ 'j · · · A1 1• • ., 1 · ton J•'r· .. ·--1 0 / 1 • no o J.nd.::..c:i..2 c o un.-;no u .rJ.:__;:i.n-se ao . ·.;e "as .. 11nc; · ,.. .. ' 

1 ' ' , ConK:n u: nte eb Gu:'.:i..·n:L .Zío do Qnnrt · l Con t rnl do CI:'H ol,"t: r!n <1 o 

t ' 1! ll.'Gl.O. :_:;u .:: r do .. do ch1z n n:r:.:_:cntos ( Pl:l) <'~UO , <1 0 ~Ue r:u :;_:i (;c O 1.ncl lei_ 
í 1 P0. ::.'t cciri. 1 ~ ~! bnn ürt <l c:: r11tírd.00. ckr1u el a corpo:t' " çno . C1ue 118rnol-
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! : . ti:.· -" ·-·· • II 1,. -1_/:J ( . ''e~'~··· ) (11 1·~. 
, a 1 • ~e?-, ) : i:r:1\}t~1/ · ./ ... Vt' ~- \~~ ·: 

~ . . .lente da Costeira ocnsiÕo crn '11J.e. J!e ln l)rimoirn ve::>, falou. oom o 1 \ / ' " 

r ' r i ,. . }, - ' .~ ~ 

,) 

i "'. do .Alr.i r ::i.nte,voi;::mdo n ver o Almirnnte .rncno somente duno v2j 1/ 
f : ~ r.iain até a eclosno, diGo, nt6 n prosento dada .. PerguuntRdo // li 
! ,1 oP. prõp6si to do um tolcfonemn do.elo rrnlo 1.nc1icüHlo para a Esc.cl. 1 

l. , Jo r.rCi rinha i1íercante na mac1n1~nda do cUa primeiro. Hef;pond"?u qu~ 1 
·~Lr:iente telefonou par a aquela J~L~cola em virtude de 1~ ter váriod ~ 

,; cin.ia amit;os seus o }.\Or temer que alguma coisa :pudess13 acon te- ! • 1-Yíls,.:-'.. 

1

.1• tendo em vista à si tunção reinante. Peromt<ido se declarou.,em ! 
• - 1 

. .i nonça doa Ca:pi tao-de-Corveta Ua.rio Walter N oc;ueira. o CF ~To sé / l f 
.. t:; da Rocha Costa -"que oo I.1No revoltosos e que tinham razÜo"- ~ \i 

1 .. 1,0nelcu que a Última vez qne se encontrou com o CC Lia.±io \fo.lter i ; ~ 
r t :;.leira foi qu.gndo da nua apresentação à Diretoria doPes :::oal :par~ 1 ~ 

l .~:-vir na Coe ·l;cira, encontro ~sse po:ctDnto nnter ior e.oafa-!ios tiue À t. 
· , :~~m origem ao prer.rnnte inquér:lto.~uo veio a conhecer nafl.uola c11'!i :.!,: 

1 o Cil' José Luiz dG. Rochn Costo. por oer aquêle oficial o Encar r§. ' {\ 

., ·. · i ~o da movimentação de oí'i ciaio n a JlPJ•![ devondo a êle se apresen.::1 ~ M 

~ o ::: cncer~:·n dot por hoje, em f r;co elo o.elinn ·0:c.clo ela hora, o pre séQ 

:ntor:..·o c.;ntó1~j_ o, que pros ~: e31irú dia e hor[_, o serem previnncntc !· 
-. ~ I'\ • • -, A 1 

:~ «Os • .!JJ!l 0011se <:J.uen c2n , mnn c.o-v. o rn8rnno enen j: rc(:;:; do lavro.r este l 

~ · - ~ ~ 1 c1ue, clorois tle liclo e acha elo confo:i.·m8, p a s u 1r asar a csinnc1o Í , 
~ : o :Lndic:Lc.(!O e :p e lo :cefe rido cncnrr cc-:.üo. Eu, C o:p i ·~Cío-TonentEl / j 
f ·- CH FIGU:SIIU:rno CO~~r.::?:A, se J.~vlndo ae escr ivão, .o F.1ubscrevie · i '.; 1 - .. -· ) ,- 1 f 
l /,.. ;,. \ .,, //5> .. '; .. ./ /:/'(:" · ... ~, .- /. i ! 

1
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Aos doze dias do mãa de junho do ano de mil novecentos e sessenta 
e quatro, nesta cidade do Rio de Janeiro, Estado da Guanabara, na· · . 

l s'ala. do Conselho do Almirantado, sita no terceiro andar do Ministé­
rio da Uarinha, presentes Almirante (R.Ra.) Luiz Clovis de Oliveira 
encarregado dêste inquérito e por delegação de poderes o Capitão-de 
Mar-e-Guerra - José Alvaro Rodrigues, comigo Capitão Tenente Nilaon 

l Figueiredo Corrêa, servindo de escrivão, compareceu a! a testemunha. 

l
i abaixo nomeada, que foi inquirida sÔbre a Portaria nO 0542 do EniQ · 

Sr. llinistro da Marinha, de fÔlbas número 3 dêste inquérito, a qual 
lhe foi lida, declarando o seguinte: TESTI!MUNHA -- Capitão-de-1.(ar.;.& 
Guerra~SW'ALDO NID.VTON PACHECO, residênte ~ rua Toneleros nll 4,apa.r-
ta.mento nO 601 : Copacabana. Depois de prestar o compromisso de di- · ~ . 
zer a verdade sobre o que lh~ for perguntado, disse que tendo esta- ~~ 
do afastado da Marinha. há. mia de ano e meio por ter tido urna. comis 

1 
~ · : 

são nos Estados Unidos e ao che~r ao Brasil ter sido n:andado servi ~ 
! na Escola Superior de Guerra, o depoente só teve notícias do proces 

1 

so de indisciplina e subversão da hierarquia na Marinha por meio de ~""- • ! 
1 comentários com amigos e colegas e notícias de jo~is; gue face ao l\ ; 
l expôst,o, o depoente declára não estar em condições para contribuir ~~· ~. . i. 
1
, com melhores esclarecimentos a respeito do que trata a Portaria nO ;

1
1 

\ l 
j 0542 de 3 de abril de 1964; que, o depoente foi nomeado Superinten- ~ 1 
dente da Companhia Nacional de Navegação Costeira. (Patrimônio Na- \ 

t 1 cional) e lá se. apresentou vindo da Escola Superior de Guerra. nos ~ 
f i ~tiJnos dias do mês de fevereiro e lá na Costeira assoberbado com \ 

,..._.. l serias problemas administrativos pouca atenção poderia dispensar ao 
l.· '. assunto em tela; que, estando exercendo urn cargo de natureza civil 
~ i não poderia ter mesmo nenhuma atuação em acontecimentos fÓra de 

1 sua alçada.. 0 Pe~§l1Iltado se, 
1

digo, declarou ma~s o de~oente lembrar-
J se que no dia ~ de lll9.rço as 9 horas da manhã aprorilm.dante, ao 
! ser cientifica.do por um doa seus assessores na Costeira, julga ser 
! o CF Alfredo Rutter de Matos dos fatos graves que ae haviam passa­
i do nos navios e ainda doa fatos deprimentes que se passavem num 
: Sindicato, compartilhou com, digo, do incoformismo do CF Rutter de 
· Ma.tos e do CT (lld) Fernando de Santa. Rosa (este Último o rmntinha 
· a par dos.acontecimentos no Sindicato)decidindo dirigir-3e pessoal­
: mente ao Ministro da Marinha (Almirante Paulo Ma.rio da Cunha Rodri-

gues) para expressar a. essa alta autoridade a.a apreensões não só 
t 1 sua.a como dos Oficiais acizm referidos; que foi recebido pelo E:xmO 
t : Sr. Ministro da Marinha, imediatamente, e que S. Exa.. garantiu-lhe 
1 ; que a disciplina e a hierarquia seriam restabelecidas e mantidas 
f :/ , na,_ ~rinha., a~reac~ntm1do ai?da q~e o depo~nt~ o. ºº?hecia de lo~ 
[ : da\"tiãber que ele nao compart1lhar1a com a ind1sc1pl1na. Perguntado 
t ! 
~ 

. 
i 

. 1 

, .}'"~--­
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se durante a. sua u ima cOIDlssao e coman o na J111W.l , sen iu ou 
testenunhou algo que pudesse eer o início de processo de insubordi­
nação na Marinha, ma.rimá por ter sido essa comissão fÓra da Séde, 
onde poderia ter constatado qualquer sintoma. nêsse sentido, respon­
deu que, no cOBBlldo da Base NaTal de SalTador manteve com faoilidad 
~disciplina no referente ao pessoal subalterno. Perguntado ao de-
paente ai se recorda que fatos gta.Tes chegaram ao seu conhecimento 
atraTés do CF Alfredo Ru~ter de Matos, respondeu que, desacatos ge­
neraliza.dos em navios, sendo que a notícia que ma.ia o chocou fo"i 
6 de ter sido jogado ao mar um Oficial de um doa Cruzadores, dizen­
do-se que êsse Oficial era o de serviÇo. Perguntado se determinou "° 
ar (IM) Fernando de Santa Rosa, respondeu que sim, digo, Capitão Te­
nente (IM) Fernando de Santa Rosa para representa-lo na posse do 
Almirante Paulo Ma.rio, respondeu que, estando na ilha de Santa Cruz, 
descançando por ser feriado, fui informado pelo telefone pelo Capitão 
Tenente Santa Rosa que o Ministro da Marinha f Ôra exonerado e seria 
substituído pelo Almirante Paulo Mario e que a · posse seria realiza.d.a 
naquele mesmo dia; que, de fato determinou ao CT (IM) Santa Rosa re-

i 
pr?.senta-lo nessa posse e ainda pedir audiência-para o dia seguinte, 

:_· · ~ saba.do de Aleluia; que no dia seguinte foi ~ presença do ExmQ Sr ~ · 
.' ÍÍinistro da Marinha cumprimenta-lo e pedir apoió para a. sua adminis- 1 ~· 

tração na Costeira e que nessa oportunidade fÔra. acompanha.do pelo \'--. 
ar (IM} Santa Rosa, uma. Tez que êsse Oficial se incumbira de conse- ~ 

_, 

" ~ 
\ . 

guir uma. Tia.tura para leTá-lo ao Ministério, mas esclarece que o ~~ 
CT (IM) Santa Rosa ficou na ante-sala do Gabinete do Ministro e ~ 
portanto, não fÕra r ecebido por S. Excia. Pe~guntado se solicitou ' ao ; ·1 

CT (IM) Santa Roéa comparecer ao comício do dia 13 de março, respon- "';, 
deu que sim, a fim de Terificar se gente da Costeira li@lda n:nie pro ;"') 
::timamente à Administração lá estava, ma.e, alertando-o de que não lá \' 
permanecesse por longo tempo. Perguntado quais as relações que o \" 
depoente mantinha com o Almirante Aragão, respondeu que o conheceu 
pessoalmente, no dia de sua posse, não mantendo relações n:nis inti­
mas com êsse Oficial-General. Perguntado quais as atribuições que 
o depoente detenni~ra, na Companhia Costeira, ao Capitão Tenente 
Banta Rosa, respondeu que, o CT Sa)lta Rosa primordialmente era o 
eeu assessor-financeiro, entretanto, como não disponha. de um aesesso 
Sindical e necessitando de pessôa de sua inteira confiança para tra-
~ dêsses assuntos com o propósito principal d'e servir de antepara. 
~e constantes reivindicaçães doa Presidentes de Sindicatos, determi-
nou o depoente que o CT Santa Rosa ficasse à testa dêsee serTiço, e 
o CT Santa Rosa desincubiu-ee com muito acerto possibilitando que o 
depoente se dedicasse as tarefas mais prementes de A.dJninistração. 
Perguntado se em algum momento durante a crise de março ou como de- : 
corrência dela mandou preparar navios da Costeira para transporte ' 
de Tropas, respondeu que ri.ão, urna vez que a sua Única. preQcupação 

\ 

,... ... --.... --- ----- . _,_ ·- .. 
~-
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era a de preservação do patrimônio da referida Companhia; que afir­
D'B não ter recebido nenhuma. solicitação de autoridade para prepara.r i 

. navio p9.ra transportar Tropa. Perguntado ao depoente qual o motivo 1 

! de ter solicitado Tropa de FUzileiros Navais para. proteção doa Ee-
~ · ·. t . : critÓrios da Cia. Nac. de Navegação Costeira, respondeu que pelo · fa+ 
· ·. j t-o de circularem boatos relati vos a possíveis depredações e a eris- i 

:..·' ! tência no cofre daquela Autarquia de uma quantia elevada de dinhei- 1 
'' i ro destinada ao pagamento do pessoal. Perguntado ao depoente quantos 

.i·: 1 homens recebeu para o referido serviço, respondeu que uns 10 a 20 
J .: J homens. Persuntado se o depoente não teria. lançado mão dos cha.ma.clos 

· ·· ··bcmbeiros e policiais optantes, "respondeu que de fato, na S~e da J 

'·" 1 Cia.. Nac. de Nave&ição Costeira compareceram algtms elementos opta.uJ 
·' II , 1 tes, ma o depoente não lhes deu miores atenções, pois nêles não 
!. :: , confiava; que, quanto ao nÚmero desses "optantes" não pode Ílada es-
;~!.i.: 

1 
- ~ . 1 cla.recer porque não saiu de seu Gabinete. Perguntado porque motivo 

· . . ,. \__, 1 teria. o depoente quando servindo na Base Naval de Salvador aconse­
lha.do o CC Maria Walter Nogueira a lêr livros a 'respeito da revolu-

.;,._ . . 

1 ção cubana, respondeu que nega perernptÓriamente tais acusaões, ree-
i saltando que êle depoente já teve oportunidade de declarar por ee- 1 

1 crito, inclusive nas infortlRçÕes confidenciais, que o referido Co-

1 

1 mandante é indisciplinado e e destituído de esp!rito militar e ad-

:·· 

j mite que essa acusação seja uma vindita do citado Oficial. Pergun- I 
j ta.do ao depoente se é e:xáto que a sua nomeação Pe.ra a Cia. Costeira.. K.;. 

! dos Ma.rftimos e do Grupo de Máquinas da referida Federação, respon-
1 ~' 

1 

: de N~eef!.ção esteve condicionada ao "aceito" da Federação Nacional i ~~ 

! deu que não pleiteou êese cargo, foi mmpreendido com a sua desi- ~ 
grlação; que atribue a indicação ao Ministro da 'Marinha, a quem agra.1 ~ .. 

• . _~ ?,.......;.~ • deceu a indicação, sem que s. E:m. tivesse manifestado extrenhesa · i \~ 
1 !'v 

,· 

. ···; 

ou feito qualquer reparo a respeito; que, de fato oa Sindica.tos in- · ~· 
teressados reagiram contra a nomeação do depoente, o que provocóu ~ 
da. parte do depoente a providência de mandar dizer ao Presidente do . (""', 
que o lugar estaria novamente ~ sua disposição, que portanto, o que l \'­

'. de fato se passou foi o inverso do que faz saber a pergunta. Pergun. (' 
· trulo ao depoente, quais as razões do inquérito mandado instaurar em1· .., 
: Salvador em 1962, os quais fez acusações ao Almirante Quintanilha, \ 

!I 

:· 

· Comandante do 2g Distrito Naval, r espondeu que originou o referido 1 \\ 

, Irn mna. parte que o Comandante Valente deu contra o Cornndante Ma- 1 \ t 

rio Walter Nogueira e duas representações dêste Último, contra o 1 1 

: depoente, e cuja solução da.da pelo Almirante Quintanilha não sa- i Í 
1 tisfez ao depoente. Perguntado ao depoente se é exá.to ter feito 1 1 
~ profissão de fé de fidelidade ao Sr. João Goulart dizendo que afi· · 1 

' I · 

. r.: , nava a sua maneira de pensar com a daquele er-Chef e do Executivo_ 
1

_,, 
l brasileiro, respondeu que não ter ideia de . ter feito ta.1 profiasao , . 

. r '. de fé, visto
1

que nunca privou com o Sr. João_Goulart, d~a<i:onhec:ndo,, j 
· : qual a ideologia que prof e asa, uma vez que nao se pode JUleJLr m.nguem 1 

' · ... ,~, 
~ ., ·.. ··-. --.-,.,...-. .... - .----~--- -~~~ "---- "' . 

.-...:.: ~· --- ' . - · . - . . ~·--~~i:Jl:~r~%/ ... . :J?'""";::::;;::±Z:N*O~ ,_ '"' ,: · • 
~ ~, ,ll«Qi!~ .. ~ ~ .. · ~·- ~· ..... ""'. ' •· -·· •yt· ... · '- . . ~ 
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· pelo que dizen os jornais. O depoente ao concluir suas declarações J 
deseja realçar que foi para a Costeira. unicamente com o propósito ) ~~ 
de servir o seu pa.Ís, representando condi.€}lamente a sua Classe, ,- ;ff 

· alheio a quaisquer co~romissos ou ligações pol{ticas e ideolÓgica,s 1 ,~ 
E de como assim fez a testennmha. a referida declaração,mwlliou o AI- ! l' 
mirante (R.Thn.) hiiz Clovis de Oliveira, encarregado dêste inquéri- f 
to lagra.r o presente auto que, lido e acha.do confonne, vai por êleo } _, 

rubricado e assinado pela referida. testemunha. Eu Capitão Tenente · J J 

. Nilson Figueiredo €1errêa se J.ndo !ª -~~~~~vãi .º:t(~sc~evi. . ; .· jl l 
. . ~óij"tf tf-lf-vcv~ ,~~· -· t K 

,,,,-- ~":> -, -:-..;-~ . ..... --< Z.?é'v_ .r-:::- ., .C::: //C~ .;r~7<_ .. _ _ ____ 

. ~. k11~ , aõf,v· ~'e.. - 1 
v/· t.·M1'\W~ ~ . 

e-T -~&e e.t\. ~- - _, 
~- {_ i.c_,{_ d.J? kc. e .e{u~c:--e-?/i:-1<:'-X'C.· 
/ e/V(7 
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0 l f • '"" ! .,.,,,~ Q (1 1T1'c 'l • t ''' • .t ci' j-c rc o .. 0.. ... .. 2. z 01 e.;-.~ .·. , .. ,_..,11 :..ir. . e- ,L ru r.' n ·e , .1111::: ur .. 
1 

T'I 1. , 1 ~T ' • 1 • • • 1 1T .,, l 1 f • 1 f' "' de . • s·c ,,.:1.0 e os 1.ot:,oc1os Ct2. . ;;;:.r1ni1::~ , <'~ue ; • . 1.~:n. 1ouire por (!em con li.'.ri .1 
1:10, roi ~ no c:1.SO ~lil teb .. , 01)j cto do proc ent : IP~ , nz.'.o ::IC ::r ::.i.:La . de . . a-[. .1 

·~· 

precie.r e 2.pm·:-r Tos11onr: ·:-.bilid~1clcr- de ocorr;y :fa d e fç.tos isoL.clos ;1
1 

~ 
! <le incli:::ciplifü'. ou crines pro.tic::dos por ~.·.ccn~es pcrfci 1..:,::.;mmte '~.~fjj -

nidos, e cuja s o..ções t ivessem tlocorric1.o de a-Lituclcs iw~_ivHn2.is . Te~ 
to :porque, no C:J.G O em liclc , êdo ":nc.,,.1-r0c:c1.o de I~-: d.c::'.'rontou-se coni 
f ·tos oriunr:~. o s cb. Gonjuntur :'. Né1.cio11!:1.l. O Poder :0:·ecuC,ivo, re11rs:::cn~·j 

r:7.o polo entE.o Prccidentc da Tie1)Ú1üicc. 2.poi:?.d O por elc~, ·nt os- rJo Foc1 dr k 
Lci::,isle t i vo e 1{(1 Gr cs sinr~.ic e.is, cd2.va empenho.do m~. su~ .:vcr::;7.o ck:.,~ . . , , . . , . ; 
ordem e o.c12. no f;Ontid. o CLO solo.po.r o propno rc:.__:J.mo dc~.1ocrat1co, C..Q. 1 

no f icou evi denci.::·.do nedes 2.ut os, mercê dD. prescnç.9.. elo elcncn t.os e.d 
t ~ 1... ' • "1 .l • , l ' "6 ' ' t s . ·' "ré'.luiOs e. '..~ ~, , no r.10 ulm (i.o e 12. e:. CLG r.1~rço o.o corren •o c:..no, no 2nc1.J.; 

J d ,.. l r ,.,,. r 1 , .. -. . "" ~ ,.. .l . ... .... ~ · ., d i C:°. C· O .O .:. i .... , e.e:.. U .i.(.:,lCO ..:. 1 l•C».: uC ·"''"' ., .... O. 1 

~ s r.bid.o, de r.o';Jcjo, 'lue ri.ur:~nt e o cécuio XIX o r:; ~~ cnÔmonos oco~ 
• . ' . 1 , . ' . ,.. i r:om1cos J:Y:'.. fü:o..rmn a . ~ er seus rcf e:::o0 no co..r.1po soci· ·l. .:~ p ~·1nc 1:;:no, :u~ 

- . 1 , . '· . - .. ru:1 aç o:-:;; 2s o <.'.ct'.1s , re:pr c G<mt:1.c1.e.s po1· i c1.orn.s; i1rocurou- ce , elL '.o, .:·.l"L 

112. z, l~usco.r urrn solus âo teórica n2.Ta os [_T '.VCS u:col. ·lernr. s ocLtis ;;ud 
' • I. • • A..&; . • . • ' ..., .ti; 1 ., .,...., : 1 

Y r 1·urh•V".J.l 0 8 ' l1lll1Tl0 do l··li10"'110 r".'>l'C,~· l- • n1TlJ10 'i " ~ ~ol r.i 01as...j l '-' J - _ ....... (.. 1 ·4• - ' 1. . -" '-'•l · ._, ... . .... - .. .... , l .. .. . '-l\..1 e..; ... "-1 -.. ; \ "' 

· l n .,., " • • 1 ' 1 ' 1 1 1 ' · ' · ' · f. 1 \·J 

~ .. 
.1 

:::1c2. c o vC\.J:ipO conoruco,1r=.; c, o o, c o s 1 sc.rnrr~ e.e 2 1r~~o in1c12."G 11·:.. . 1 '\ 

Depois dês::ies cho 1ucs 110 icl.éi::.s , a ~ç~o cle sC~'.mi::iou p::-.rc·. o.. lU ~·=-!..r~:\ ~ ~ 
ele cl::>. S~8s prcconi z· ~.cl2. pelo rm.rúsmo . L 0.o:-.pci 1..,o cl :::. _--'.- ua~:\o .:'o T. -: ~.tj t 

. ''ITI J , d f ..,,,,_ ' l" L ' • • '•) ~ 1 I ·· .t , é:'.Gr :.ves ::.. SU2. é"111os s.. .:..ic1c ii::::.. "~erur:1 !Jovc .. rLUi111 :rn ·._.r·n ..:1.·:, 1 V2. 11 
1 

, 1 J '1 · 1 1 d 1 t . f 1 • ,. .:! . ! ' , C .!_J01.1p:T -G O O .r.mnc o C?,C·O lCO, ponc .. 0-0 O, 8 Q VO a s U Ll. S r.s:.:- r1c11 ::.s, 
, A A ' A 1 - l ' esoe fcuomcno socio- cconomico c ec..uiu e s oc..u e o. cv.L~. ovo l:ç ·.1.0 n~~~·lE"~:.. •: 
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. '• 1 l' ' f .t 1 . J , ' • 1 , , • , ir . - " . , .> • ~ · ( .L ·. , :1.. l :•'.( t 0 S :'.O or 1./.'. ; cir:1rn (, Q (. 0 i") OCIJ'Tl o .~ r:: J. lCO (<~ '-'i'l l L:.o ov 1 1~· •• l •, • .,, 
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- . • J • J I J . • • "'\f"'" !To ~rc.cil, cor.1 e .. concr.:-:-:. · .. o r.1.2. c..n1r. u1c. c.oG preso~; l' º .1 ·.1 c u.J, 
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rooéric.ão~:!Ue os impedisse de l"l L" r :~~nJ~ -trc.ÇLLO 

loiro, 

do paJs, foi f~·.cilmonte inctitufoo o Pa rtido Corm.misi..u. Br a ni4 
sob a cl1f;fia ele Luiz C::·dos Prontos, aimplon filfol do cor.n1~ 

- ' 1 nisoo rus s o cujofl oi:"i j eti vos de cJ.or,ÜmJ.ção d.o riruncJ.o 8i;tO nc sobe jo co; 
1 

1 ]lccic: or: . . . ~ _____ J .. 
1 11a1s tarde, reconl·oc1r1o o erro de to,l li 1-er::thr1 :::1.de, foram cG.ss,;.J. ··. 

1 

d~s os direitos p ÓlÜ·icos do PCD. !To ent~{ o, o Lompo em c1uo os coiTii 

1 nis ~n. s 2.[ir3111 com autori zc..ção l et:;al, com represent :ntos no Con[_.rcss~ 
i :~o.cional, sou1:cr~·111 inocular o. SW.1, dout rina. import · c~o., crfa.ncl o, mesn)9, 

: raforç c-.dos e.deptos, ' l UO vicrmn on[_ror. s a.r <:~ s filoirc.s do. frJ ::'.11['.;e des.q 
1 1 e · ' 'i i· · · ·1· ; · , 1 J i LJ'e[,'3:;\. Ora . _Om Oíl inqu eri -. os po lClC.18-r:'ll l ;~~res ll1S GaUr<..~COS 110 arly 

;(le 1952 ficou posit.iv~,_c1_a a infiltraç~.o comunfota nor. <1-iVfT s o s sotÔ J 

1

, .. ~~" ~· (".' · ~· ., ,d "' 1 l es r .. c..o • orç2.o ünTI: .. D..o . 
I Posteriormcnt f: , :.>, c~. osiluss? e o cles.:üento tra zidor::: ;;:.o povo bral 

.. \ ~iloi~~ ~elo ~r: J~üº,. ';~12,dros ~~;~·ent e cl ~~- de~~inos dt:1. l'fo.ç~o, c
1
.o ~llf 

1 
;,O o.u.nl1ou º '". ,,,ov1mcnLiO·- conruu .., 1..o c:.s, chcL..::.11clo ,,e a ver no ::cu covo~ 

, 

4 

J no, e i v.:;,clo ele c on ·.rastes, o ccxTI!.misb cubo.no "Che Guev::::. r a " ser o..c,ra1 , 
i ciado com L'.. comenda do "CnlZeiro c~ o Sul". i ~. \ 'J 
1
1 Com a aGcençÜ.o do Sr. Joô:o Goub.rt P.o lJoder, em 19(,1, comor;: ou oj '- ,..~ 

" , 1 "{ 

1 centir-r:::e, c1.e fr.to, a influoncb. co:m..nisü.t. s notorios, 0 envol vi'.' o r3~ \ 
\ 1 • • • (1 - 1 A - /.. t·\". 
: los reprosent211.:.oc s1ncllc~-:. 1 s , o ur . Joo.o C10Lü_ .. ri., f oz conc.3:-;c.oc s r'o;í ~~ ~ 

1 
J .. ' J .. 1 J J ' • ' • , +.~ \>( ,, , ·;or.8. a sorve a c:::r:;os o e;n,; n Li os ·lu0 JK~ . r:ir. TLlJll orn Grocu. a con;; 't.. 1 L·Ul i." ~x:.i...~ ~ \~ 

, ,,, .,..,: ,... • . ,/"·- • ... . 1 .... J . • ., d r1f'."'I' +., , rir.. ~ n ~ · r ..... '.i .... ("'\C" À t \i : ,,o •. u. ,. , _, ._1u 1na - --t...1L1lS'Gl c.1.. L· lV~ .• r o ,.,, v .. .O. O. u CV0 u 8 <.BL, .• ç .... .., C. 0 c...lCV .. , L> '! 
1 L • • • li' • • 1 I - • 1 l ri ~ <r.1 • r.;o .... ornc.r.-:un coisas co r1que1r 0 '..n. ~· 01 cri "" º um orc.;:.~. o i r c.:·: o ~x· .. , c~ 

, . a t ,:J 1 ' . 1 ,...," e' o ,•, ... ~ ... ... , ..., t"'t ~ , ,..., 1 . ~ · noc1c .o :itw.r o l)O•;cr, co occ~CLO D.c1r,l".. e.a s ~· 0 1 ç",. s -·l •!J •. "c:.c-" "' c_,_ o,., c~c-1 1 1.... • .. . .. , 
!üT.is pod ".'ro n d.e .. f:c :coublice, o c<::.:l".foh .. •, n1-no, cor,10 tv.? o inr:1 ica.va , ir .r ç1. ~ 
1 , i...1 • t ' • • J ... • . J • ·"' 1r.-...1. i·opu1 . ic ~ n1ff'..1co-cor.itu11s c,c , iJO:r cs~: cc mo1on e yi r:;, .o m y_;oc1cno, l~ 
1 - • • • • 1 • ' 1 l 
· L_.,_ cornlpÇ9.0 o :pol.:~ i::1pro1:,1(1c.cle ~~ch1nrn 1~:c ~' . : . 1 vo. clue cu11pi:: :::.v2.!·1 a sol·G~., 

li!rqtwnt o no rn~io civil Qf'..P, 2. CI'::'. D. sitm'..Ç2.o, n· ~. S 7 Ôcç? .. 8 ;~rl:'.:.1.c1.c.s r 
-::iro.,,~·e"ui <' +All'' ~'T'nto" o'·r "' ele infiltr"r..::':o cio r~ovtrür o···Ó 1-. i c " ·1uol 

' .6.: : J.;J • ) é:., - • V : 1.. .,. ~JJ ~ ( .. , • . ~" . • - ' - • :" - · .. • " ·•· - - "' 1 "'. . '- h'"' J , ··i • ! 
. ·:1zs,v.õt "-'. cl.or. ·Gn.ar:o.o d.'.1 <llc c1p. l1n::, e do. Jncrr.r-11.u c. , o ctü·L·l vo elo 0<1101 

.. • J. 1 

·' o 0 .1' 1' c1',., 1 a i"-octi l " c~o a'·' i' <'e' i· .. , , , ..., --uo o OJM i' c 1' " l ,:_ i' '" , .1 .. , 1 ,, o '"ll 1--., 1-1 .. .l .... J 11 . . .. .:'- "' e. .. .1• ,, '· ·- • 1-' .. '.i. (,.. , ..• L . \., .... ._,.,, 1 ·' - ......... _À 

~crno 0 ::'.. provoc~:?~º .-~ e riv;.'.. li ~' .:i.i::oc cn'·.r0 Of:'. ~·1 cn1' ros r:r:. i ~ .::.:.r ~'J'. Lu .. ~~ O S/I 
·"".:)" l l"ll•-,n ,~A 1 ''"\ C" p.-. ':"I ,...,... 1, ·" ·:l 1.-i · •") •'1 'i ) m~ o· :t, , l•, ., ""\ º"'r.'\11(""' '"1 -"" · 1'· (1 ! '1 C'l ~-I .: .. 11 -~ •. ~ .!. OlÇ~'- "' º , :,r , .. _ o .-.. ,o. o .. I c . .. n ç, ... V-: J .• ·"·- , ,_,_, •'l'~ '" ....... .!. .. -. •. ~, t • • , , 

c~·i -tc. 0 t clcvi3ion::i..r1<:'. , :} ~1. c::-.c ol c. , c'to cur:::o:::: rl n T~ :;:- 01)~.:- :: .. n ;lc, e d o c on-) . . • ~ ~ 1 

cun;o do ~i '. . ~'.don~s ;::c .c i on :j ·.r.1on Lc prop,-. ; . : .Lí~. os elo r:.co;:·,-l_o co:-,1 os r·1 ... is /l 
::·;·ocl..0 rno ::; e eficientes -~ é.Lodos E1or. cod ·::. ~'. S. ! 
. , 1 

Cdc.ck :...,, ~·~:::!ir~ , cm 1962 , o p:~tonLo .. _do 0 2 qmu:i i·n·o:rio::Ho::; ::;u~ ;vci:I 

:::i ivon, cn::::oj :. :.r~'J11 ~.,_ ::; mrLoricL r.1c:::. c.ovcTrn•.mon k .. i n o s ou í~. e;::;o1w ol-: ir.~onto \ 
· • .1.· .. ".. ... ,. • . . .. .. . '1 ("1,... ,.1,.... . , - , .... .. , } ·1 C" .r . .. , ., ~ • ('1 ·

1- · 1 · · ,.,-or.-.n ;' o inconv1v._·, • . _Ji1 e , tp Olc . .!. d n ...... ... u -...... c ~·'·•l ·"--n 'li. .. . , con Li r~. e. . • , in .. vl vl ll : ,,. , 
1 

·1 , 1 - l 'J" · i 
: · 01 it'-1rcn , •::.ucr ::-.' :r :~ vcr. elo '.l ·)C . 1·<.'.Çve:: c::rro::;::; ::-.n o e. o ~'.ux1 .10 l"ê,cu,;u 1 

· I • - • A • · • ' • 1 ,. ' 1 t •1 1 i·i o , 11.w:r pel ::c om1;,r:. :~o 0 p<~ lo r·1lcnc10 i11 . onc1 on·. (1.1:_!,TI GC ·: L·.:. ::; ~'. ·::. 1·, . .!.1.
1 " r.,., .. . ·,.., ""' ' 1 l'' "' 1 ,...,... ., ,,C"'..... • ,, ,..,.. ;-: ' ... •• • ,.... ri ... ~- o 0 1 .. ~ ... / i "'\11·-... _, ,, ,,J..l ., OU.:•c.C .,, u cc.,,_. ._ .. c, ,, ;_, OCl .... ·_.O, .LtO l )i OClUOU ,,(' .• ,l1lC ~· rn .. l .. .. 11. ! 

· ,.. 1 l ' · · - · "' · · ,.. ~ ·" ··· l ·'·· .-. r · 11 ,... .. "-· l" · ·o,.. l 1C:1.3 C~ 8 ~ ' · . . ; Q.G~Cnl:i 0 1 .". n C · I' Cl UllüC G , ·~ · .. ' . ~ll . l LJ n\ .. O J. "" ' .. . t.11. •.. \ U v q ,:. · \,-:L . ··' j 

.1o c::·11 
i. ·; ; (,: - ~'.nr; ·;i. 1lo:-: ci ::-. ti.'.~ un' ~1.: :\i: ,1 , in ;.('!:vin111::J l1 no ,-1,, :.cnc '. ~ r.::..1 

. ..... .' . -.. . .· .' i '., ~ - · :in · :,-· -~ ·:i 1-.· , .. 1.. · :: é:i :<ir.- :-: r; , · · in · 1 ~_,,, co111 º'' 1r-t1 i.r . c1 - , ; 

·' .. ~ 

~ - · ·-~- ... . ~-... '""'1.~/-"L•.:.:.- ~--~·-~~ .-~ ..... . .. .. ~~ - .- '";>' q~ . ...... .. ,, ,.tt.· ..... 
-•-s 

J 
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1 

,,0nto, o Hi•iGt.a~e. lhinho., Almirc"1t~: nva::-::?:.~1 1:~ .· 
do Y:Órito l·b.v:1.l o cor.n.misf,:). ~;,ul Riff, [~snim como os Src • . Leonel ele 

~.'.oun. Erizol2., ~loy Dutnt, Sere i o J.b,[]..tllÜos e e.. Sra . ;:do1c_is:::. !fory, 

0 Vic1;-Almil c,nte C:..."..ndido da Cost:~ 1~r::.{_,.7. o e o Driu:deiro rr::ncicco To 

;:dn,., pcr.iso::-.s él.pon~jadas como t endo fntinr:.s litJ~çÕca cori clcmcnt.o.~ .. ~ 
qúerc~ist:is. .. .. · ··r · 

Ainc1.~, por c:-Ga Ópoca, foi crfa.cl,a a cuarc~a-pesr.0<_1.l do o.citador 
Leonel Prizol.:. com olemrn: .on pertencentes e. o Cor]_Jo de Fn:::ilcirns Nc.­
vds, aos rpJ.~~ is for:·.m entretueG c·crr;li:.mentor. ele uso riri V'..'..Li vo dess~~ u-
:1i(Io..do e um:.:. camioneta · da []J.ra{;em do GetbineLe do Uinistro c:u l~rinhc. 

"t...~ r:i f i',;: ff ~.I i; r:i ' "'".:J •s ~ • . 1 . ~ ~ .. : ~ · :t C'-1 i1!("'!'t".'1;0 • t':'•C' con CI!i.~IJO· r , .. , ,p _r .. ·~ ii=l pen. e1 ,,._, O.Aecuc;u.o o.es .. ,~ . n.l. .... ,. ___ • ..~s"'1.,-

~iu-cc, OUtrOGSÍm, ~'.. banc1.a r1nrcial do Cl!n, tom::.r llJ.rte em comÍcios 

l '·· . l' l' .. , 1 d .,.-ro i ·•;lCOS em IJl'O C· O }? eo1ccn;o, a (illéJ. 11l1JTic. e f'U'.:'.. S 6Xl :HÇOCG, em 

p~blico, e.pr r:- ~entou nunr::. de ::u?.s evoluções a rc.kvra "1Jê.o". 
Assistiu- se , o.im1 e.. , o i~inistro do. ?::0.rinh:i., .'~lmire.nt e Po•~ro P.:i.u-

1 l ' • t'I lT • '· l • ' ( ,,.. T ) (1 "' ' • , 1 e .L ' -O e e !ll'2.UJ O uUZCJ10, e O : l CG -.~--- n11r·211·je ~·- ' ., c:·.: ~(t lí ' O ; .. '2 OG u·'l .:.r::i.c.1.0, 
invcJd.ii~c;rJ 2 .. 111i ~·1.(1. ós rle inet r~)JlllL)) ·"or.'l 8 O l' ·:' CÍ11to r'.pJ .\n~eli11Jlf. i ; :_ JJc~ _ isl.:~t,-i .. ~ ..., 
v :~_ dcc vo -'rt ~ ·.elo, ao 1} o i)re-te:ct.o <.le t-o~r~_~.iTLirer..1 o.. ore" eri~ . 

Vi?. ÍS k·. r• .~. c , i:U:!.:1do ou t·,ro c:r ~·. o ?:rL1ür'.:.ro c,1::~ ! ~::i. rL;J;.:' , '.'. f-0i~ ·~., iu- f:e 
" r"'VOl ·:- ,., r10S r:> ,, r .. · l1 ~· o ::- 1·n "'.--,.,"' ']' · f1· ,_O,, .. ,.. co·~cl~,, -0 "· "' .. · _., ~ ,., .. _ t, . v... .. 1 .. ..... f~ , F\ . .. i .. . J l .1 .. . , _ Uv '··· . .. i. . . ... 1 .- ... C11 - .• .. . . S pr. 
lo t.,ov;rrw cob o influ:::o :· os el 2!!1m!.J oc quo t.:•.tw1.v -111 r~o r:en r rclor no 
~,.."'f. •"! " f"'I 1 ,-. f""" ,. • , ., • ··: j'l.-. ..... r- ~ ' · ... ., ·. · ' 1 '""l t'." •,._,...•,...L• ,... ~C'" , ••.• •.!' .-. •. ,. »vl.t .. lL.0 ( •. ~ C ._;•,2c ! f'\_;_i. r :. S .. · 0 1 Çt · .• ~ n: J.1. c. , . ...,. , ,,,., 1 ., u1u-.,,o C~" .. L.l11 .c 0 •: 1,c1, 

Ç .. Oe"' nu'1~lic · · , r r~o J.~ln11· - .. ·1'-c ' .. . '.".O ll "' ·'·r 0 du ··1' · ..,. ·"l ,: c1····1 ' ,.... ,.. 1' · 1 ·1 1·~c.; ...:,, 1 IJ _ ~., :: v. • ;. ·~ 1 1
. 1 ..:.:.. J .. t.. .. <..:. ... e Lt e.. ~ _ : • ,_.'. ,11 l. ~:· · i...1..1 . ., •• •J .:...\ .·. , J ...... -1 

<' l • ., ':l C' ·"') .• - d~ ,.......'. • 1··1 • ... .... .!. ... ('! ."' .... ,. . r' { ... , .... . 1 r, "1 7-·T 
~· Ll"-"' f , ascençao •.;., t;G :: . .. ,11 , .n ,, e ,·,O .,o .. !. lL1. 0- .•C •. cc ... -'. 0 v .li ., O Cll.l-
c.., ,.1"'0 J n ·, •o ·", • ,,,.. o ,...' . ~ • • ~ ~ ' •o • • • ,. , r'o- ('f • 1' . , •,.. T .1, 'l ' ,. • -.. e,, l. ~· .. ~ LU1• .. :.~ C n ,, lJ 1;:ff1l .. Ç·:.O -~ fü· .. lOrL . .. , :.:; u lC_ .. l .:. .c· Ll i; J. 011:0;:"; : .• :.1;: ·i 

yo ''Ü'.1!1 cuin~'. : · .119 ~.(il1Clc Co!:-:: • .i1C~. O l1I1 Ofici ·:·.l- C~ nc::c2. l iUr f-. zü i.. t·.~_bu:: 
r .. , ,...,. l c'O<" ·01·1' ·1n1'1·: O"' (., .... ·1 1' "'C: .,11'·1· ,.. .. , ' 1 

-_ ... JcJ i f.J L 1..•,, ; ... · ~ ~~ * · .. : 1 .~ .:,_, J.l .. 1 .-. ·-~ ·_")_po1 :·.' ,,:- _._~_ é_ ... _ ·. - r ·~· =:·J~1,'"" 11 ·l.0 s i~rec:: ç o·-- . 

!:;Ubvorsi ~ - ~. s (~ 0 eJ:- "e1xrL:'.do ~i· i zoL. o. ele ou ~ roe clc:·nrlt.o:i rl:" ~ lLc [;Y'C i . 
;\sf:Jist i.u-:-:o :C O e11 i ::>Ór]_ÍO tt.'.l:11.lltuoco rro·,·oc : •}O }!e l o 1.::0· ~ - f ~ i o ,:1o ~ 

lo 'Tor. i··o·1{ .c ,...,.. , 1 1 "co1-.,..~- 1n1· ~ · (lo ' Ll'' l .~ 0-,· ,· 1 ·.1 ;-.r "'·f!O" ~1 .1':: 1'1 ·· 1· -.. ,J:-.. '.~ · '.' r .. •.1° >'1' . - ,_, 1 - ' .... . . t 1,.i;::; .J.. , ... 1 .... .. -~ º ..&. -· - • •• ..&.: •• ... • t J ~ ..... - ~ 

.~ Ll1~~r;' ~:-p0 G :30·:. l do e;.:-Del'Lr~ · .. 1.1.o T\- i zob. co;·.1 :-.,1T·,··;·.1en 1. o ·'e uco i:1· ivc. 
1 • ~ ,.,,.... 
l~ 1i.:- o ci.o ."'l-1 !.! . 

' -.• 13 üe ir·_·.rça -].o corrente ''110 , LGSÍS~jiu- r:-, o ··· _::12' CL ·" •.:'e'" c:.i: ~rcr r. i 

v·cs do o::-TJopn'c· "clO !'ri;;ol;;., 1Jro dii.r0r::::os lf·.'on;s d n1' ÍC '. ,ÍG (7.0 :~"'.T , C:. 

'::ovor:ncr1.or -~l'n'.C fJ e do OU ~. ro ::-. o l cn:m:~ os, ~· c:1 r s · ~uc ccr;:;oc .. pn~: ::;o:.'. C~­

T'rÓnrio Fr00 ic1 rmtP ô.e'. ~e1:.Úblic:.~ , '.urlo ir::r,o rJL .nto elo::; ginir.t;·or:; cl :·· 
.. ... .L 

~ucn-r::i. , i:1.2. ~~·:. r inha e i:~a i~cron:-1.ut ic:'. . 
~ . ~~ •L ,.... -'· .. ·'"' .. .. ' ..... i' • , i ,. , ',.... r , .!. Q<" ' COl ··· , - O '" ;1s::;cs e •! •Lll u OL· ou vi os ·.· 01 _m, r ... ·m <.1.t1v1 .... ,. , o .. 1 · (..· • • · ~Ll.C: , . ··- ' · r.. . 

. - 1' 1 '·' 1 - , -r:·m p:'.: ·:-. :. cr1 é~ç :~~ o elo e~· el o •:.e ct~ tur-~' n c ccs ~' . · 1·10 :·. cc os · o (1Lt cru; · 
ele cl.isci i:·lfo.'.'. ocorri •~ :_\ n:.!, I.'.:~ riilln o. :ix·.r t ir !

1
C?. m:-.drnl}' cl::•, <lo di :.'- 2Ü ( ~ 

, l"' / 1 , ' 1 . . . ' . 1 . ('.' • r:F.rço <.•e 'fY.· , n tU' .:JT:...G ~'. ·.iu:.~ a sr.1::; ·(, 1u-c c o r.10 01m cc.c pr;:.ç r-.. s no ...11n 
, . L , "fF ~ l' . . ' ,. - , , , A t : 
( . lc~· . ., o e.o::: .oL.i.!. urL1cor.:, e. u1~· n 1 ••10F 1. 121 · ·. ç · ·. o, :·.o 0, 1: • . rn1.ono ''·º po:-;1, 0 e ~ 

• " • "' • - i cl 1r • ' 1 . ' • - 1 , rci:n~trn C: l .:'. :·'. yir1f' ~~ o })01' lY.l l "ve O i lC C.._ , , r:a1·:·.m .o. " ll':cL~:. o, :·.o .:· .::::.n cr.Oi1 

elo r.o"' ... +.o 110·· 1~.,,··Lc L1.o ConLr:.•.-!Jx;i · nl·A ( ~··~· .') '. ', ,..,lrin ·"l.011 J.'r· 7~0 T'r::f , \. ..1. 1 • .J V • J. ..t.. ' ._ ._ - I ...1 ... • "t,..,....: •· ' '- , . . • .•• l . -. -

' ' 't" ·-·· c1'l ··c-or" t1 o Fi·,·1i"'~ l"'J ~J.,)rlvio Lot'uc.~ . 1. 1.J \1 ·' • • :/ . o 1 • • • '- J V ... 
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Logo · depois, o Al:nirr.:.nte (R. PJn.) Pe.ulo Hario da Cunha Bodr:l[:ues ,Vt' · 
0 novo ! _~inistro cl::i. · Uarinho,, se arroco.va o diroito . de . :Jni;:itfa.r 
Ç!lB criminosas, aosim como os deli t ore de responso.biliôado do Al:-:1iro 
te Candido · da Costa .~n.i.cão. Prencnciou-se, a sccuir, tum. incrível .. " 

3eata leve.da a efeito pelo:::; 1.íNs, e !i'tfa. anir:.tie.dos pelo l.Hnis~r~--~f;' _ , . ~ . / 

1 ,. . . . . f . ~. l t 1 t• . . o .. .E.rio, ":ue 01 ·.um no:v.o !:lo·v1m, CtU~'é'.n ·e · <:> ·'lUD. os seus pc~r ic1pan-
~eá se porkx8m como ven1o.defros cad.crno.i.ros. F., p::'1..ra maior 
mr.nto. da orcl.er.i., da (Usciplina e da hiElra rquia, viu-r.e dois 
tes screr.i ca.rrel_)'.clos nos ombros dos C0iilp011entos deSS9, verdadeir.~. Lt 
ba'11lll te .• 

' Pare. o coromnr::nto dessa cadeia de atentnr.os a orr~cm militi..'.r, 
~:.inistro ela 1,J:~ rinl.'1?. , Al::tir:.~nt e Paulo I.'.:.:-:!.rio, rn-csticiou com a sua pr 
sença, no c~ ie. 30 de íll.:'.rço, no Autor,:Óvol Clu1:e do nr~;, sil, r., 3 preca -
ções subv0rsi ves e.lo Precidonte ele. TiepÚblica. e ele out ros e.<'.) t '-:.dores, e, . 
únde., di :inte de um crand.e n{unero de espectadores, o.per10ou o.. rn..1.o d 

r lidor don J.~arinhciros e Tuzih.iroo lb.1:ais, que, nos E'.ntcriores dfo.c 
:;6 e 27, mviPJn se ::unotin:•,do ... 

Numa t o.l r.ituaçEto, o conceito cle Get,uranç·". ne.cione1 rre., nd u -
r:'.1:7!cntc, r1 ~for~nado e 2, aç2.o cl.2.s FÔrçr.E ':r111::i.d~1 G e, ''ipco f;:~cto", 

··. 

m f' • ~ •... . ,. , 
sern~ vJ1c_ es p:;.n :. ser aprrcrn.<:tn, com l>1·ocir.·.::"o e JLUO' ·~ lÇP. , rc(1ucr cs r :, 1 . ~ 

cuido.do. Doi:::l doo indicfr.dos e um :~uc o devc-r~ ser .Por 7 . ':'x2 . s3:o 0 :;-·~ ~ 
··1·n1· .... tro"' ,;]~ l T~ 1·1·11J1.... c.-1i1·0 :, t 1 :-1 · .,,~. ,-;,,o.e-o •lo ,,,,..,.,, -10 ·~. 1° O'' •1n • .,..,..,., (_1" ~~ ·~' . ; .._, D '..J .C' ... J 1.::.:., -:N • \,,. \J V .u! l './ J\.-VJ.J. ,~ , .. J.'J J..J 1J. ( .. - ' o:'. J.. \.~C. .. -l.. .L U .. ;... ,\. ~ 

r1 "1 ':'-i,.., •-:> t ·~· ·1 ~ t:'1 .' -;:. q .... ,... ; ri 1 , r~· .. ~T:.. i"' • -:"' ·o" p • • ". I • r:1 - ('1 ,-, . ..., ,. ., • M ' ·~ •. ,_, " .. .. Stn3. I"-- en .. e ce.., .. c .;.tl1c ~.1,_c'--, .. c.o r e 1·, .• 1 · ••• 10., J. lnL .1 .. 1. l10I~. 1 ,, , \j·. ~, 

0·"1·c1· 0 1·ei ,., 1_ ... r1"0 "' or1·c· ,.., 1·r" Clll, ' "1-f- r· 0'' "'c1v•1('0 ···'· L:'\ r·o-···.- .... ) ',0"' "l .1. º' "' '' -'P·· re"', 1 .. ,, ,, u .o ... ,e n .. , ,, _,, c._ ·,1,,u.._, .. 1 .,..., .•. ~ ., :.,,1.e, 
d. e f ato, n2.o r'•.rticip:·.~·ê'Jil dil'ek~-nentc d~. s oco1-r2ncü:~s , r:: .e ~uo ont r 
i ,.11í·o 1 s "tl,... ftu1 ... o"' o ·:• l"'-0 "' "' !~ 11 ·: . - r1"0 •-e "' ·'"01·pr:- )·" : --'~'"1 :i;1··. l1·r1·rc:=o -:.:. .,, , IF" 2. , , ª· "' · e; r .. , ~": ..... -· . . . . .., .1. --"' ' • • , "'' · · ' ... . -." 

l . ]" . ··, T'I t l' 1 ( os CO:r!O im lCl.fYl OS • . 10,1, <'.O 011l1IllOr:. >. r su:~ :J Í '.· ·2.S (' :ta <·.n;}, l C''..' r ~1.G 

- - ' r t:t i ,o · o~ 'v 1 ol · ~ r o 1 01·0 "li' ·1·1.:--.. 0 r ,· " •.. ·i./. ct1v .. o ::!.ÇO r;G n o .. o rne j ~ e .. , -º· i1 ,. );; 1 o ~.1 1 c.L:. ~.t.lc 1 li\. · r1 • ... .... 

'"1 , 1• 1 ~ l" t' • • 1 • ,. 1, , ., "" I o.1co ela ro2. i cu:i.cte ur: -. or1co-soc1 <:. ; ;_uo o in:..1 VE no .~ :·. ::: o : ic' ::;,cL.o 11. 

Co-1"1"1"tt1'-'n· i;1-· -:·ocl o ,, ., r-~'0"·11'co J',... '·o e' o 1101--' ~· 1·1:., '· 1·te i··1'·t-. ·- ·1 .. '·· "' l (~ J. u 'J • .. v.l! !J !.1 .; ·- .! ....._. i r 1 ( ' .1.• •: ' J. oll ~ .. l J. l ' ;.· . '.' ':. · -·-

col1J• +o i ·-· C" f"" •J t"'I r - ... , ~ º("<O~ '\ ' 1·,,. cor·--- on--1'-r r• ·1 · ,.... ,)" l· r- ~ - ,.., ... \ Y't " t'"" . u11.. 1 .. .. ~ . u~- "' ~'-ço ... .... com . '" c1.C! .1. " ,, •·•.: .. · e . ... .. 1 ,, , • ... .. · .... ... , ~ .. '· ·· 
l J 1 • . • i 1 ' • , I 1 • ' • 

~ ~-.. i:. ::_n(,O 2.sr- 1:-,1, :•, i.18C OG8 H1.'.:.'.'-,. ·:nc ·t',1·,'c , . como r· o ::•.r10 , · e ~ · - ~ ... ui~::T / 
~, 1ui t:~s vezi::s ::J, ~ onde i'orcr,1, con~ c: i .-ni . c ou ·L1con::-c i rn' .:'mr n' r: , 0o;·t; :-.:/ 
e 1 ...., ,. ,-. n rt .. ,,.,..., ·~·· · -i , ,... - l·- (""I . • " ,...-,...C"" l' '· "' ,, ,.... " ] · <• l '""····i ··•-"' · o 'C•L ',. .O) ... 1 i. _., •.• _.ctO.:> _pe . ... lTIJll..J.1 ,,. 0 , , ~, 110 1•.J. G._. .:, o cono C.J ' " ' • .. . ,, !J_• O, 

(tC rolc1_3'._o :'. :->u::. cL~sse , foT."1i1 co-1>•::t icir ·.n"·0 r; e . .'.". :,çZ:.o í' .G t ~.e r;1~10 ~~.'.::. 1i 1 

,.. . .... ~. i .... - ,.,• ' ' , l , d 1 · . , . " ,. ~ 
/; i..~ Ç<-.o CL, .• :.; .!. or ç·.:.s .. . nn1ccc.s, u:. ·:iuo 1•:,·!.1, o.. e 1!". c11·· ~ 1na e ci.e 1:1eno~' ~ ·r ·: :;:o l' ' ~ 

1,.., l,1'or'· 1 .. 111"r n11·11·J.,...1 r '·' 1"',...-'·or C":t r.i. .r.o~ ·· 1·n,.,·1 \r~--1· .r. 1·c .. 1· '.'. '1·, :,_ 0 .;.·i_.- i_ro_, 111·1 •. s __ _ . ___ !: .. . :'..! ,,, _ . i_ ...,,,, , ..:•(, l ' t;, <., ""' ' ' · · 1 .t J ;,. ,, 
, . . . -.,, , 

cr:.1• n:.~o .:-.vel · cct~_cr e con~ en1)0 1: i ~;~,r , dcn·::.ro r' o ")1'.'. ·:~_ro c1_::•. n 1 .. u : :-: :·o 1; r · 

nilcin::.. 
O • • . , 1 n1 ,... . • • , r- , • l l . i1r11-:!'.'.r1m;-io CLG c ... .:._tUl:J dos no::i::o G:;:- .,1w:i. r:s c1 vis e l :·.ci. u:1 C:J! . 

tat~.._r, peh.o c1.ccL :,·.::>.çÕ rn i-o con~es , j .~ do seu o~dlio, .-10 c::-:·ini:J·:_ro1 
. , , I 1 I 1 .'.bol2.1·do Jurem:.~ , .-:ue (l a · a cn':, enr1ei-, " ~uc i1<..'. cupu >.·, l_ Oii<'n1::-;;i :-:n-:.:.' , n -. 
. 1 . ..,... 1 , 1 . , . ' . J • 
JU [_'C.Va c1trn um:•. l' orç<.~ ... rm.> <Ja er~i. v. e.o p:1r oc1c .. o com u:n· i:nn.;1c;,.,,,o, po1 

• 1 ' . ' '1' , "C • :'.r.s1m se rc:-·:rffcr.;r.2. em U"ltt sun roccn ;o on .·,· n v1 s·,~a. l)U•: ic.:',(l:J, no n1:v 

ro" c't.o cl fo. ti/7/(A : "n;o r oc:lcr:h.r.10::i porder o e.paio c.b. :.ioç:'.do. 1lo ~'.lmi 

- 4 -

.... 1--~--- ;:-- ·--. .:~. 
... .. .. , 



" : 

· . .,, .. , 

.~ 1 ~1 ~\ / . . . !r1 ' -J 
,\!mirante Arut,ã.o ••••.•• " e Piliante justifica icto dizrmdo q_ue n2.o co ~\ · · 
~av~1lll com os · Alrnir.mtcs e demais Chcf e:'l navais". . 

~s ·~e senhor era o Ministro do Interior e Justiça, amico 
clcadc a meninice, do Alrniro.nte Ca.ndido da . Costa Aracão o aor.essor,e 
~~zuntos de pol!tica interna e jur!àicos, do ex-Presid0nto du TicpÚ-, 
blica. Um oocharel, 1ue e:xr. rceu t5.o alto !!Ôsto e que nio se pcja---d .,.. ... ' 
dizer tc.l . coisa, :por ienor~ncia., dospudor·· ou fal~u de noção das 2-1- . 
~ .; l:I rospOnSG.bilitl['.dCfl C!UC pes::.wom sÔbre Of. :18US Or.Jbros, compromete· 
profUnd::11nente o conceito çlo Dra.sil no estranc;eiro, por doixn.r entr . 
ver que . era e..ssim c1ue os altos dioüt(,.rios da lfo.çã1

) co111preendi::i111 ui!L? 

:'Ôrça Arnnda; o ceu. conceito d.e cUsciplino.. é, poir., o..lcum.1 cois:i. qu 
nos deixa es t arrecidos. De una tal concdtuo.ç~o · cuc fa.zbm da E::.:.rin.lw 
._t.e Guerra Br.?..sileir:-. decorrer2.l'l'l., como já. foi ci ::.:: d~, nc.t~ffo..lmonte,o 
denn que a tr2.nsfo:rnl:'. ;·c1111 e:n verck.doi:: ê:>. c_m.rr~o.. r-rct.ori21w, e, r.ir.r.mo, e , 
dmplcs celeiro de [.1.lr:~r:~ a-cosi· ::?.o profission::'.. i::i do polfticon e de • 

. ""- · -:içc.fr de t ;.;. is senhores. ~ 
\ , Outro fo.tor co1}cic.ler2.do, foi o clev~;.do c r o.u do co:.11_mizaçêo { l i 
., ('r.tuc1ruit cn civis, que, do certo nodo, oe rcfl c.tiu ro Ô1~-re or:- iFJr-sos 8 .._ i 

, ··l ... "n10" ,,o .. ·o , . ,...,,., ..,...,,~e ir ""·n .., " " r1·.,..,1,., le "'L1e1···"1 ·1~0 1~0M"'l'l0 OM'"' ~ • J \. •• 1,J l ~ o. \ .J l · · J 1:.;i: . •-' c. .. C '.J . ... ..J .. . :. ... . t ..:.- ....: .... . .t. r Ji..:. ... ( \,.f . l ..;. .. ! ·-· ...:' 1.) •. 1 ~ - . ··v '.1 

1 ' I • • • 1 1 • 1 . . } 1 \:r \ i -·-·.::; o.e n1vc1s c1m·.slf:. e co ec 1•::'. l') ~:~'.. os no:>~o 10::1eno, o ~uc 011 e ~M : 
r.. 3. i·ecorrer J.o ;-,~eio civil :1.·::·:_·_ :.:d..-:1uirirer:1 !u:~ iorc. s cor.hoc: in:ITsos. ~ · 

l '· .. -1 "' • ·,...· r, <" .' 0 ·,·/t · , fT r:+ . ~ ·ti J -:ir ~ i··c 1·0 i · . .., { ~ '! .. \~ LO . . O,, lill .11...,0 u cl-, _.. .. rl.J .• • . () .. ·J C rx:-r -CU __ ,_ , .• - · l}-. C.On ... .!1 •. J O ,UG ~ ~ 

con !: :!.to cl.if.rio co:11 o meio 0r.t ud11n t il, cert c.rn1t 2, f .:1.cilHou o 0 reJ x:~- -~ \\Ç~· 

ocorre com ::_. ~·'O::rr : , antico 8I0::1', :;?OÜ: ~'. ~t!L'. Ge t o·(.. :.,li.J · de C:.os Ofici- \ 
: ·,., .. n , l,.~ ~ 

0

( ] • , r1· .. "'° ·:·1''":·r.. .t~ ,, .. .. "".\· ~·,·1 · ,.~ J. r .., ,., .l <> _Lk cte ·'· p1 occ_ e, v1nc10 .. . lI ·:::_ ... :.uL l1•J u u. o. i!t..:·10 ~ l l' l . , J"· · .. · ··:"' O· I 
1 

• 1 
, . , .. i· . ' . . J , ··1 , , .. ~ 1 , ' 

~cr:;10 c·r, lnc11sc1p ln:.<. :-:0111::.m:,o no .1Te10 ·· s :: ur· ~'n -.:, i., e , 0 ::., ot, ~, r '.:\ e,_- , 

' ... monte rolitiz.:;.:~.:.:. . O curso tc:-:".~•o ·ô_o conk). o con ::. '""' '~t~ ~·· . nt::i o bt11· ~ 1 

""º -,":o ncr1"1··:·.o a · .,,b.,.,01·~ ~ 0 C0"'1)l -.. ! · ~ elo"' " ' ... ~ .... .. ·1cM -) "lo ·.· ·,0 1·0 11''-' .r:-.. l. ·'· n .... 0 r • •• 1....... 1 .. J •• ..... .. .::J .~ ..... •i... •-V . u . 1. d . • J .• :.: t_ _ _ _ ~ 

c 0n'··-· r e r·1 ·em ''Ol '' C~O ···o +. o ~· .. 1 .- -- 1 .. 11 .-lor- i·1·1 'i d ·.1o" '~~ - n .. r", Of1º c 1··." .. 1· ....... , 
• ' • ' (_, •• ' .A. I r..J.. ,/ '• " '- • V U .. • '- - '·' - ' • • ... J,.J -' • 1 • · • / . 1' . ·' ' 

-\._ .;.,. ! , '. ".''>~el''"' "'·.1iT011r1·c10- 1' 0 !'1 .. , CO"l '- ·-c1· "l't:n-: · 0~ "\;;1 . q·.,:,-:(1 o' l1 '"1 ''• r 1··0 1• ·' " .. 1·'i -; • . •- \oC.0. \ ; l • f ") - l ·- ._... 1 .J • . ..! - • •- 1.: ) •• - - J_ .. - · ' ': .:J I _ ,, ..; J - ' -· \ .• V-

I , . 1 1'. 
' iLO e o '1Lll' ~·.i1r::i:.:.i-;1oc;. 

0 .. ~llle s o p~:: :-- 1 r;OLl crn c ~ r-~~ 00 r::rL:.:. ~~~ r· l cr:!:!.rr:; 1YL o z r: 1..l:1 i -1 ·:.(1_ r ~ :1 · "1" i s , rJr.~ 

": ~ -: Ct::r S.<;tli foc :.~·. li ~~ ~ '. .da , I' · ~u /'3 i1o ~G :~L ~r . ~~ ·.:: . °'.>~ 1~ LU~ ? ·_ l~ idéia exâta .-~ o 
.. : .- OCQ ;" "Cll . ., , ~ ~ ,,u··--· -·o-""'C rr:o,.._,... ., l·!·. ,r 1- .. , ,; , .• or .. : '. '.·J".r·.·.;. ~~ o ~ •. , ' .. 10., _- _· ·.: l0 VO ~ • . • • J. • 1..\ ...-1 •• • • f \ .,I' • ll) l I •I ~ ,. 0 1, ) ,_, , -.1 ~1 f J ....,~ •J - - - ~ 

.1,.... ' • • - , A t ., ., • • , ' • T • e 1 "' ,,J('"\ .. " .. .... ::;'l'Oprla O rl._' :.n1 :.; - ~ Ç :'. O ucc ·vo .. li1lO •.,O l·10, .w(; l ll " • ..:, ~·u , i: ,; l / ' •.O ::.::_.00-

·(.o do 1952 ("."e>J.ctim nç .33, do l)/G/9)2 , '~- º '~ -~ ). Oi ·o(leco cL ,, c o·~~o :-::r'. 
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! 
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'• ""'- ·' 

• o) 1? ~- ~iatm 
prcocupaçeo do detormino.dos Ch8fes No.v~üs em n:::~o apreciarem faltas ~{l\:J ·: 
quo deveriam ser por êlês julu1c1as, :pelo. circunstê.ncia do vinhunbrc::· · 
rem alco c:ue pudennc ser ela cor.i:potêncfa. de outro Chefe Naval, e, 
sim, se -veri::cicou, em ·muitor. cacos, o ílUC, 1'dE1.t.:. venfo."; O,.cnomino 

" .. 1 , • . "ciclo c1a irrcsponso.bilicb de • ~emplifico esse det~ . .i. he com o r1ropr1 . ~ 
motim do dia 2G/3 do fluente: O Com~'n:l ·,n : . e do lº Dis~rit.o IJay2.1;-·-n~ 
:·!úu.lidade de re~:pdnsável peb or'em e soLiú·ança 112. Ó.rea de su::1, jur· 
diç~o foi por mim in ~orroc"do por que n~o -tora:~:-::. medidas prcventi'vL'.s 
:::.ntes ela eclor,~o do movi:::ento, fls, 153 dos e.utos, oh~. nndo como 
posta do referido Oficfo.1-Gcnoro..l: "clv.do o :.: specto polf '.ico ·:no o Ô"' 

stmto comport.::1.ve. lir.li k .va-me ét levo.r 2.s minhr.o orzerv:::.çõcc a o C:Til!A "~, 
·"' ' . . . , 1 l . ' t 1 ... erri:,e, inqu1r1ao, o. oumc o o. mcrma coisa , con c1en · [•,11a-se em ov::;.r ao' 

• ' - 1 , - • ,.. • m::r.:.ro as r;u::.s prcocu1x:.çoo:::; e c.unbor;1 n:=.o at1:.:i. i ronto.hr11'~G, e. f lH de 
•t 1 ,J.., t , ·1·· ., .... ev1 ar os c. )Usos n1 v1c·.o.r:1cn e c .. o c2I:1po m1 i. ::-.r; ouvi .. os os ox-. in1s-

tros Suz::.no e ?.:otta responcl . . :rC'Ji1 r:uc o :'Lsstmto n;,'.o t.inh-1. em si aspr. 
to rolftico,o qm eXistiD., t.nL__vn clo os mesmos, cr::.. f::::.l h:~ no t oc~·.·.n~e 8. ;_., 
sistência Socfa.l, éttri l::uiç:?:o c1o DC:P; ouv ü1.o o 1JCP, -~lmir::mte Au-t::·.do 
c1.e l~enclcnça, :'.c1J;1it iu que o DCF m .ck tinlr. cor:i o Com::nclo ~~il i:; :: r . 

t::>.is e.rnun Los orrll1 de. :.:. lçc . .c.h do Co.rn:!.nclo do lç Distrito l'!o.val e elo 
ri.;.,, r.~ c nf '" -"ln ~(/ p .,;,. ... ·.,., - 1 t .. , . ., _.,. " . 1 l . 
·J . ... .i.., o or: .. o J. "' º ooo • . j _ .. ,..,1 .. 1, co .. 1r o ,.•r .... ... e o c1c o e.a lrrespo 
,.l.~ ,.J" D' i. , "" · - • • , • .cc..1.:1 i c._c:..u.c • · l ::~nuc u.or. J. : .• on e r :_'. 7.0 lõ f 0:11o::rv:-·.s por rum e GEm· .. o 

' • , • • i • • n • 1 1 • ,...,//") 27/-, " som:.e 11ue ::i.s lna.1nc1p in::. :::i vor111c~1 .. ::~a no::; · L.1.S .::o .) o ::; , 1 or~:1;1 

.r- • , - • - ·r. 1 ... nrr.os ue cm1c8:::::::00:-: e o ;T:.f.soe:::: ver1 lC[.·.c. ~n , L_r ~ . çu<- 2.0 ix.:.nor·:Ir't'. 
jLmtur2.l n cion;:;.l, :~. u:'.rtir r12. 1:;0:-:: ::; e ele ...Toé'.o ~C'lollior i~~=.·: w3 ::: rou -. . . 
l ··rt 110 Crrc o r,L.,, <1I"i"il"l·I-o "1'c • r. 1·~ : l" clr, elo l~r• 1'"' O J.0.,. ,., O ~"'l' 1~l'· 1· · ··0 ' ~-

...... . -1 éJ , V ;;..: - L V J -.. .. L • - . . .. . ~· -- t J J 1; _, v v 1 J \ . • • ••• v , . J. <. • ._. J 

í 
i 

-\" 
i 
! 
1 

\ 

~-

·. 1.- ·1,o ,,..., , .. ; ., 'r· 1·1 "1 r 1 ~ · i·.-. 1/4 ,~C"".'I+ -. .... J"' ... ~., - ·~ -r • _l.; ..i ( ·. · '"· , _1.0_ 1.::1. C c.. ; .• o '\iO uç.,·.0 110 ( .L . (L : .. .> CJ '. • ...:.110 , l 01. .. ..t .. , J."lOl ., , , Q l 

.. - ,., . .. , ., ' L I'l 
"i:, ,:>.r, ':~VOrl[,U<.~ .ço c ::, ClUl': tn•; e 00 G8 l l.H.orre;::_,110 C•e . emro . C ·. G ; :1o s~:l" .' . 3 J.''..'. -

d)i 
- . 1 t , . .i . - - , , • .,. ' , 

ZOC!J, lnC Ul n ;: "' é'.IJUl':C1.Ç008 11'.:~0 SO 0 0 i.'Cf''.lYJ118 VClS r lH>, OG ~-, c ... o::; eve 
J . º"' u , ,..,., -,... . .... . ,..., ... ,.. . J . rr r ' · , ... .. ., _ ~ . ro . ........ ,.. • • , ..... . ("1 ··' -- ... . r"<t • l · .., q .c c-.er o. .. . 0_1'-em .... o ino.,cn ., <:' .• , .. , como , ..... .i 1: ·. t .. m o., 1 , .. _.11.1.1 •• __ .,, , 1~1 

,Urot?::; · ~uc riocd~:ili : ... 1-cm, rle ~u~~L1u:r n:moh· .· ' 1:1uo LL dLu:.:·. :;'. o . inj 
tcnw. d2. !.~~ ch.:'(·:>.si.e a o nonto :.:. ::uG d1 · · ou • .C\rLrocdr:1, ;'o! ":.:11 :c cl ·.ci 

- .... .J,. ~ 

1 r;t -~ _...., J. r:t • .., _ _ ·,,~ ..... -~ • • · • . .... -: ,..:,.- • t"' .. · ._ ] • • • ,... , .., r-:< l""\'l'r - · ' ~ . ·,· .• r"\l •·,, e.o .... .!.1... uO ... e .L0 ,· 1· - ·- ·vl\OC rc • . 1)0n. ,'-., Cl. ·.- \i l 11. Cl1 . . .. o., ,.,o.., '··" Ü o ., Cl.I L• c· •.. , 

O··,..orr·1·clo"' "n'·1-" O" r1 1· .. .. ,.. . ?!./? o H ;',t ··'o co·-.. ·r·1t,., , ·1 -, ti~· ·· ,- ·"' "" ·1~ .•,.., .; ~ O <:' • ,, V ., .t ,,, <.. '1 ..) .• - , J. .l ... J '• • • J U 1 ~d· " ~<, _l.- . . ......_f: 
" t f - 1 . ' / ', 1 i > OS r<:1)r-:c nn "-~ ·, .. 1~: 2.Ç00:1 COElp ('!11G1L ;_c l'C8 C/Cll C0l1'.".(' ~Ucn .. :; n ' . ~1.Y c c . 

"'"'n1 ,.1·r1·t1cl " '~O" ·•~y .. :·or.- r1··· ·~0 1· ·L · ··1· ··. «t1 0 r·: ··n rloti i· ·1•'. ·:· "tt·1···r ~'.":.,,, :r:-- 1 " u "'"' .._. _ "' V t... _ •• t r .J 1,,... . l-' _ ... \.. . . J. "' ,, .1 . . . . . ! •- .J<. . _ •. • - • ..... J."" . ' 

,.~o i:~<3 i de inclui :;: cn ::1rc o::: in:'icÜ' .. c~. o::> o::-. ronhorc::; ,fo::;:o ".":'.c lc:lior '."'.:. .r -
lll('S Goub .. rt, '1-:iob .. rclo Jurc1:i2. e l~rcy ::ibo iro c:L1.3 c0n~ :d~:uir~'2 :1 p~'.::::· :~ 

1 ' 1 ,. • i• 1":1A '.'\ ,.. • .1 , ~ :"'\,... ~ ·~ · 1 ·· · • -. l . • ,. l ·-r-"\ o so ;.1.p2.'· ~ c.r11:. o c:-.:i. c 1cc1p 111~'. n :· c "·ori;:'.: . ., .. rm· .u .J • .:., , \.. ·.}? .CL '. ·"· 11 L·O ü .·. .. ·• 

Os . ~. incurtos dos (lois ' prÍ'."F'ÍJ:OG clÔr:C'.O:J 0cmi101·oz o cl. o '.".cm; r~ . : · iilLxns 
e So .1U'"''""C" no c"r11'c1·0 1'0 ·'1· ··· l"' e· ~ 1·· · · .. ço o i1·· ·· ...... e~1'11 l~1· · <

1

"' '11-- cn .. ·o ,· '- ... .... o "..J :! i ' 1 ._ . ..) ~(, 1 1 ~. l. • _ .,, . .. ,. , :) .. d . - 1.. .... · .. ,.t..._. \:.... . .... 

no "·~uto:'.16vel 8lu::o , no r'i2 . .)C Jo ~TI~crço, 1:.:~ c ~: L ::.n , c1.o m::-.ncir . 0:i.1~ ; f1 r.: '1 

to o -~uo afirn10 , tanto ·~uo o cJ.c:::oimcnl;o ~l c ~b . 1)21, •lo Ll ··ü i.· .n' .. e 
T~ulo ::~rio e o ~1 011oimm '.Jo el o :..1·:1ir-.n! .o 8:,,lvio J <o ~-L-.;. tla :1:-i. 1. ~:::-;o / 
r.~o 'J.)act-.mLe · convinoont os no:-.f·e p .:.:, t i cEl.r , como, ou ·ro:-'. :> ir.i, o d. 01 

L~.cL1.:--n c .To:-:.f _' . .n:3clmo '.1oc. 'L.nLor, , ~J.D flr.. i. :.,3t;--l. ·~1.3G r1~r.:. os :·.ut.on . 

~ - ... ; -
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Os fünistro:Julio fürquim SernOO~.:~ry SilV<~ t:~ ~~ 
'~._ 

verr.un p:.irt icipo.çê.o at ivo., conforme fls. 31, .32, 43 e 1.193 dêste IPJ, 
Concorreram, t.~.>mbém, no cen~ido de ferir c. c~. isciplinci. mi, }T; os co­
c,uintes e:x:-Depu~; ~·.dos: r~.x do. Cos-tn Se.ntos, C':<::i.rci2. Filho, Adão Pere,i 
ra füme.s, João J.rasrena. e Hcrculer.; CorrÔu. . Além des;es ox-P11rhl'!ien"" 
tr~res destace..r81il-~e peló mcrmo mo·~ ivo, o;, · ····Gcc.uinJ~os líderes sindi­
ce.is: D@tc Pele..co.ne e Om1e.ldo Pe.chcco. -As't..,en nenhoren con.dudré.ni ·e 
orientaram a AssemblÓia ela .'J~J?. , re:1.liz:1.da no ~.iu 25/3, no Sinc'ic~ 
to dos r~ct.:i.lÚrc_icos, confonno . depoiinnnto do !:.:· .• Clar::no Jos é ~inc el:no 

('I • ' fl ' . J • • 1 dos :.Jé:.11t.os, c.s s. anLior10~::1cn.:.e c1 G:JJ ... 2.s. 

O c:·:-Pro3idr:mte da Rer 0Ú1.üico.., 0 8 Mus ox-Pinistros, os e:x:-:-De­
puL:'.clos e os. lfderofJ sinà.icC:'. is e.cinn dtado::i não for2rn ouvi•'os po.r. 

L ,_ " • l ~ 1 ° 1 i • • l r. • o .:ue es vLW rOHl.[l<t:: os em i'"1na 1:::-:c!.c.e.s ou .non11z1 :.~c o::; no. cs ·c,r~.tnL01ro. 

civil li'ernL'.11>:1.o o.e Souzr,, f.!X-ftmcion:~rio d:::. PetrolT2.s rmo rece1.:eu / 
~rrll?. s do ALi~~r~mte c.'"'nd id.o G? .• : Co::;~e. Ar-::.c.E.o, tcI:1bÓm, ni.o pÔclc ser o.u 

• , 1 :'t . • , . 
v1ao uo.<\ vez :iue co encon-,n' .. ú8C<'.p::1. r0:·c1·:to. 

O C::i.pi ~~o- de-::::'re-c2.to. ThD.lc3 Ji'lcury d.o Godoy n: . .'.o fo i ouvid.o,em 
1.iora tenhr:. cicJ.o indicb.do, i1 0~· ... uc nc '-'l1Contro. :~niL . ~o n;;•. :')nh:d:~ 
d2. elo !.:é::ico, 110 0 >~. cickclc . O rof r-riclo Cfici. ,l, foi c1.ocLre..do d..Q. 
"'>1-"'r1 or rl::>r-rie 0 r~l

0

'° 17/1.L/9/ .A. 
• ~ >J '- " " ' • J .... , ··· V J r:; .....,' 1 ' O .!'OI""'"' ~ ;.r.• . . , ~""' ·"l,.. ~~:.' e 111 .,:o oe ver-.!. lC ......... i. • .. • .._ .:- ./ • 

Oc ·:;.uc <JU~ : i r<.'..i.'71 ó~O Fo;hr rn:1 setembro '.~G 1)1 ·~1, nen: c1 Ú:d·::' c--.. , en 
'~, recir:cm-oe ::' .08 ·-iuo l18 1'>t .-:-. tcrr ::'. d 3Gej :: .i;Tl:1 vÔ-b ~'. fé~ f.'.·;_ ::ú~ .'.o::; r;cus 
·~;r:·.(liciomü:; a li2.i!03 o subr:ct i cle. .s.or. c··-irr-1cho:-:: .·'.oz lÍ·:' ·0 r08 covm­
ilic·'.:,:::.s. J.1 iJO~t:::. s lü:h::.n e c '.:..:~ or :;,?.. conj i_m ' ~1:i.·:'. n:~ ciornl: um r...,o -

• !'l # • A 

vrrno fr2.co , ctuln o n.·.:.-: su:;. c. ~:·.t i·~ . nr~ cr, , coll ~ ·- ii1:;'lnc.:··,r: L •. -3.P ~'{)tl~-

c~ o :;:· i;. s in ';-:nr:.CÍOi1'.::.is d.o rnrn1.1_0 cor,-:t.mifré.:' .• 
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Capitão-dc-i·:V.r-e-C"ttwrra (FlT) Juan Lopes Alonso Jw1ior; 

Capitão-de-l°t.1.r-e-Cuerru. (IlJ-r-l.Rm.) Tiene Ea{,nrinos Torres; 

Capitão-cle-Fro.[;,nta Jort;e c1.a Cruz Soares; 

Cap'itão--de-Fre:e;2.ta Humberto . ! .. nni bal de . Uello Sen7,os; 

Capitão-de-Fre..gata P!ncfaro Cardim de Alrncar Osório; -

Ce.pitão-dc-Fr:.ct38-te. (FN) .drthur Dcnicno lt;.:.cl12.do; 

Capitão-à.e-Frat,ata (lilT) I3o:rl'k'1.rclino Coelho Pontes; 

Capi tão-de-li'raf,ata ( Il!.-TI.lli1.) Uarcio de J..l buq_uerquo Suzano 

Capitão-de-Corveta Norton Tavares da Cm1ha· !follo; 

Capitão-de-Corveta fueas N O[,Ueira da Silva; 

Capitô:.o-0.e-Corveta (FH) .AH·orto Esteves D' Orsi; 

CapitÜo-C.c-Corvota (F;1!) Hruúlton Pnc1.ro ~uerra.; 

Capi t2.o-C..c-Corvete. ( r .:) José Paulo Cou~.inho Dunlcy; -r­

Cé!,:pi t.2.o-Tcnont e (:?ir) Gl?.cuco c1 e Pr.c:.clo I.irr12.; 

Ca_pit;.o-?ernmi;e (;n) r.r.!;cio r·"' / ~ 111' '" r• .. , . ~-' .,__. . .~ . , 
C:;.pit::'. o-~~ cnente C:W) :;•en12n íl o c1.o fbnt.~' . ;ore. ; 

Ca:pitê:o-'.":"cnente (L-TL) ,'. lc~ o k .i!olli; 

lº 'l'E.'nente Luiz C<_'.. rlor. '~eb,rrc::1 ; ;;y; 

lº Tenente Tor -e !'ilton 1'rnr. ··• ~ ....... . - · · - .• .. • 1 • • J. ' 

lQ Tonon ~ e · ~~ rlos ~oitor ~clme l cr ~oiE ; 

~ '. lº r;:'cnínt o (::m 80r~io . ..Toné ~.:;n : __ c r. Lo>:.L.o ; 

lº Tcncn1 .. o 

1º 7G11rr1 te 

lC T··n···nto 

F , ., .!.. .'. ODCn!_, e 

( ~T) "1º l -'· On T"'J ·-l~ c~,. _i•,_· · ·· 1. _ _. _ , !. ' :_, -

( i;·_·) .,.,, • ri _ ··,z10 _erros; 

( :;:; ) p._,_nlo J.c -'•Pu ~u·:· r y c C~ : .. nr ·~lhd:c " ; 

(r:) .. fo:: t i no I,op:-~ cL . 3ilv ~·. ; 

· 2Q '.i'encnte ( r ~-0IC"'~J Jor;6 , .. ü . .::•-"l'c.:.: Po ~·c fr::~ '.to:..Tc'.".. o Co:-_: ·:.~-:. ; 

2º !'cnr:nto ('~C- :;~i) .':.ntonio -'' rinor.:: : ::x ~u .:;;; :1.c. Si h:~. ; 

2º Tenente (I! '. ) r:?.t~lo Hcnl"i·~uo !'r . ~oi:-o;, :'erro Coei:.:· ; 0 
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- .. 1 
depoimentos, re1nqu1r1ç.oes · a oaree-1" 

9õeS• \1 
I _Iniciados os trabalhos de ~xesente inquérito, toram inquiridas 

1: 
as seguintes testemunhas& Al..mi•ante-de-Esqwdra Syl...vio B~r~e!. . ! /( , .'; .• :/ 

1 

d~ souza Motta; · 814/64 - F.l.s.. E_ a Wu: All..te •. de Esquadra Jos~ Lu1.z i 
48 Silva Junior - 914164 - ns.. 5'9 a 64; Ai.te .. de Esqwdra· Pedro / ! V 1 

1 paulo de Araujo Suzan.;-100164,- ~~a 88t Contra-Al..te~ iu_e.:_ i j 
:ondre Fausto Al.Yes de Souza - · 13/Q/64 - ns.. :L.22 a l.26f Contra-.U.. I ' 1 
te~· Ernes.to de Mello Junior - J.3i4/64 - ns~ . 127 a 131; Contra-Ai- ! -~ 
te:.,Joaé Lui~d• Araujo. Goyan<> ,.- iw4164 _ na.: l32 • J..36; CMG (~! l 
Jos.a Lima Filho, - J1V4/64 - fis.. Ll·7 a J1IJ..; Vioe-Al.te. Fernando Ca!:,! i 

. . . 1 l 
lOS de Ma ttos - J..6/4/64 - fl.S.: l142 a 148;~ Vice-ALte .. Helio de Alme!,! ' 

da Azambuja - J..6/4i64 - fl.s. 149 a 1;5'4r Contra-A1te. AJ.:oysio Gel.Yâo! l 
Antunes - JQ/4164 ~ ns.. ~5 a 169; Contra-A:L..te~ Norton Demaria Boi! l 

1 1 

1 

1 após apresentar um resumo dos 

:.o 

teaux -· 1714/64 - n:s. 1170 a L72;. Contra-Al..te •. ~rio Csmilo Montei- ! 
• 1 

ro - 1714/64 - i'l.&t l.73' a L75';: AJ..te. de Esqwdra Antônio Cezar de: 
i 

Andrade - 2014/64 - - ns. 185 a 2:L5'; CMG RÓberto Ferreira Teixeira· 1 
1 

de Freitas - - 2214/64 - fi.s.. 2l.Jl; a 244;: Vice-Ai.te •. Arnoldo Toscano - i 
1 • • ' • 1 

2314/64 - ns •. 3-54 a 3'56;: CMG Eddy Sampaio Espelle t. - 2314/64 - f1S ; 

357 a 3,62;: CF 'l'helmo Dutra de Rezende. - - 2414164 - n.s •. 393 a 396; 
1 

. . 1 

CF Bonifácio Ferreira de Ca,rvalho Neto - 24/4164 - fi,s. . 397· a 40G; / 
• • 1 

CT (FN) João Maria Perestrelo FeijÓ - · 24/4/64 - n.s •. 40l. a 404;: /J 
' ... .! 

Al..te •. de Esquadra \tl'lldemar de Figueiredo Costa - 27/4/64 - ã.s. 406 
i 

a 4ll.; Vice-Al..te •. (irn')· Decio Santos de Bus ta mante - 27/4/64 a t:L.s. · 

41.~ a. 4J_.8; CC (FN) Mo;cyr de Oliveira Sant,os - 3014/64 ·- ·n.s. 5J.3 a
1 

... : 

514;: Coronel. . (E.."tElro.) Aridio Brasil - 415/64 - fLs •. 5'23- a 524;: CMG ' 
·" . . 

Helio. Leonc1o Martins - 5/5/64 -. ns. 539 a , 5'43;-. CF (FN) Clinton. 
,A 

Cavaloante de Queiroz. B.erros - 5'/5'/64 - ns. 541+ a 548; CC (FN) / 
• • ... - i 

Helson Lino da Costa, - 6/5/64 - ·· f1s. 5'55 a 558; Capitão (Exaro.) / J 

, .# • : 

Edson Belt:tâ'o de Madeiros - - 8/5/64 - ns .. 600 a 6Ql.;. CApitão (Exerll: 
. • . ...l 

Getulio Martins dos Ssntos - 8/5/64 - fl..s. 602 a 603; Vice-AJ...te.: ! 

Aniselo Nola sco_ de Almeida - (Por depreca tal - 18/5/64 - ns. 1028 

a 10~;· CAp. ·(Bombeiro) · AJ.1'redo Rosa Filho - J.2/5/64 - - .ns •. 670 a 

673;'. CC Geraldo Ha galh.ães Hecksher - - l.2/5'/64. - fls. 678 a 686 

-- ------------
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(j ~1 19'.1· 
! 71h 8 . ?J,81 11B3or (Bc>11beiro~ Ernesto Lima de Castro - 13/5~ - f1.s:'i1 · J. 

I 702r cape· (Bmnbeira)~ Antonio Bernardino Cavalcante ·- ~5~64 \ 

703 a · 705J Cep. (Bombeiro) Darcy José CUstÓdio - 13/5/64 - 706 & .- ' ~ 
. . .,,, . ... .... . ' ,: . 
. 7061 ]}lOTe~ Se11gio Wagner - ~8/5/64 - fiS.· ?.4J.. 8 · 742;; CC JoSÓ' Ro:·· · .. .. [f I; 

. berto ~rdoso - 19/5/64 - .n.s~ '76~;; A:L.te .. de Esquadra Mario Casta . !., 
! rur~do de Mendonç~ ~ 25~5~64 - fis.- 863· a 868;, Vice-ALte~ · Adalbe~ t: 
i to de Barros Nunea - 25/5/64 - 869. a. 876J; CT Amaury DabuJ. - · 25/5/64 1 ' 

1 . . 1 : l f.Lse · 877 ª' 882;_: Vice..Al..te •. Augusto Roque Dié!S Fernandes - 1~6~64 - i - ~ f 
l~ a· 1045;.- C.M. a.. Ivo Acc1oly Corseuil..- 1/6/64 - n..s •. 1.046 • j 

1 

J.052; e· e: 1080 a· 1081.;'. CF Antônio Leopoldo Anw"r~l - Saboia - 2/6/64 -

rl~- 10?.2. 8 ' 107,9;: CF AJ...varo Soares Rodrigue.s de Vasconcel.-Os - / 

"316/64 - ris •. 1.087 a J.Oc;7; 2g . Ten. (IM} M9noel José · Gomes TUbino - • ! 

3i6i64 _ J.098t 20 Ten. . COO·· Sergio Te1~e1rfl Mendes - }/6/64 - fl.s• 1 

1099; · 2~ Ten. (Do~ Reinald~ Pereira Nunes - 3~6~64 - fJ.s. 11.00 a, 1 

llOll CF Jonas. CorPêa .. da . Costa Sobrinho - 4/6/64 - üs~ l.:llB a. ll28 j 
. • - . 1 

Contra-AJ...teo'. J:u11o :xavier.. de Araujo e Silva - 4/6/64 - - fise 1129, a : 
"Ç' . ' • • i 

Wo;· CF Ramon Gomes. L.ài te Labarthe - 4/6/64 - n& ll34t Contra- : 
i 

Alte •. Francisco Augusto Sima s de Alcantara - · 'J/6/64. - ns •. U39 a ! 
' . . • 1 

ll.Ú2J: CMG.- Ernesto de Mourão §á _ 5/6/64. - fls~ lll.0 a 1145;: CMG , / '. 

Oswaldo de Assumpç,ão MOUI!8 · - 5/6/64 - fil.s. 1146 8 · 114'2;: C..M. a.. Jo~é: 
-~--- . ... . : 
Uzeda,, de Oliveira - 5/6/64 - ll.48 a. 1149-J. CMG- (Ft0 He1.tar Lop-s de: 

~ i 

Souza - 5/6/o4 - l!ls. ll~.0 a ll.51t e· de 1204 a 1207;: CF Luiz Affcn:. : 

so Kuntz, Parga Nina _ R/6/64 - fls~: li55 a J.J..59;. Contra-AL.te.. / 

(IM) Arnoldo Ha ssel.mann.-~irbairn - 8/6/64 - · J.J.60 a ll.66;: Vice-A:Lte 
..,. • .. • r 

(R. Rm. ), Syl:vio He ck. - 8/6/64 - f.l.s~. U67 a lll'l.U CMG (FN} Dor.1 s / ; 
... - ... • i 

GreenhEllgh de 011 ve ira - e/6/64 - fl s. ll7Z a 1178;; CF (FN} CJ..emea : 
... • 1 

te Jos~ Monteiro Filho - 9/6/64 - · fl,s. lil.87 a ll93; CF Car1os Bor-· • 

ba - 9/6/64 - n.s.' ll94 a . i2ÕO;· A1te•· (R. Rm..). Carlos Penna Botto _ j 
~ 1 

9/6/64. _." í'ls~ 1201. a 1203;, CF (FN), AJ..f red o J~s~ Mal: t :bs . do Figuei- : 
. ... : 

redo - -10/6/64 - fls. . 13.53 e 13-55 e· de 1401" a J.Lictu :Vice-ALte. (EN} 1 

. • . ~ 1 

Ubaltino •Castel Ruiz. de Azevedo - J..,0/6/64 - n~ 13'56 a. 13.58t CMG ! 

Antônio Augusto : Cardoso. de Castro - io/6/64 - ns. J.359 a· 1366t / 1 

.... 
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CMG nancisco d~ aoo_•• ~ia Jun1~ 1-

1
10/6/6:. ~= JO~~~:~ 

e.Mo a. . Cm).. Sebastião Al...ves de Souza - li2/6/64 - - f.ls. . J.:390 a. 1.392; ! 
,.,.. . - - 1 

8 de' Jh5La · J.452; CIG BI.man de Matt.os Dias. - - l.2/6164 - ns. 1'393 a j 
. ' - .., 1 

: 1396§; C. H. G. Oswa ldo. Newton Pa checo - l.i2/6/64 - n s.' Ji39 7 a. 14 00; ! 
.. .,, . i - ·-· -- --··· - , • - - 1 

CT (FN)J Roberto SCrag;io - li.5/6/64 - F.l.s. .J.448 a· 145<>;:. CMG: Adólphê).'· j 

i 
i 

! 
i 
! 

! . ' 
{ 

~ 

~ 
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~ 
~ 
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' ,.,. • • :.. . : 1 

Barroso de Va sconcal.J.Ds - - J.:.5/6/64 - .C..s.. 145.3 a. l.:45.6; CF (A-FN) dçi i 
. . ' ·- - . . ,.,. 1 

&Bme~ Péricles de Moraes. - J.!5/6/64 - ns •. 1462 & l.!464;; CF José cal~ 
• - 1 • 1 

vente Aranda - 16/6/64 - f'ls. 147.6 ~ · 1479t. CT (FN) João Bap;tista I i 
- - ... - 1 ; 

peqµeno-Saritos RosQ:-, - -1.6/6/64 - ns •. J.481, &;. J.484; CF Jos~ Gerardo j 4 
Teop~ilo .Alb.ano de· Ara te~ · - :L6~6~64 - ns. 1485 a- 1486; Contra- 1 

Al te •. (tli); Luiz Phelip~.e Si.nay - l.6/6/64 - ns. J.487 a J.491; CMG i 
• 1 

.... - ' - i 
Jos~ Carvalha Jordão - 19./6/64. - !J.s~ l.!539• a. L.54&, CF Luiz Figµei- Í 

- - ' - . . 
ra Mach.9do - J.9/6/64- .ns. L51.i3 a · JJ.544;- CT (EN) Raimundo Nonato / : 

..,.. _ _ - -- - • ,.,. - 1 

FJ.slho Mussi. -- 23/6/64 - ns.: 1$8'1 a JJ591t CC (nJ); Ja ir Monte iro / i 
' ' ,.,. - 1 

P'llr ta do - 23./6/64 - !J.s~· 1159-2 a h595;; CC (W) Al.fredo de Souza Cou.i_ 
,. • 1 

tinho Filho -- 24/6/64 - ns. 16J.4 ª' 16l.6t Jrunc. do L1oyd Bra s11e1.-: 

ro. Seba st.tão Sil.va - 24/6/64 - ns~. :L6li9· a .. l.620;; ~e •. do Ll.oyd 

Brasileiro- - - Franc1 sco Bra.z - 25/6/64 -. n s. l..623· ª' J.,625;; cc João 
- • ' i 

Oswaldo . Pirassinunga - 26/6/64 - - fl.s. 1633;; E»-la •. Cl •. José Anseimo' 
- .. i 

.... ....._, 

dos Santos. - 26/6/64 -- fis. li634 a J..636, e 3.12 SG-AT Jos~ Lino OJ.1.- : 
. .. ! T 

veira ~ 26/6/64. _ fls •. 1639• Foram reinquir.t.das as seg,uintes test.e_ 

munba si Contra-AJ..te •. (.R..Rm.} Al1::1xanire Fausto Alves de Souza - / 1 
,.. - ! 

1614/64 - ns. 1-95 a l .56 e 1457 a L458; CT Amau.ry Da bul - 26/5/64-
- • - - ' 1 

tJ.s • . 904 a 905;: Al..te •. de Esquadra José Lui.z. da SÚva. Junior - / ' 

l']/6/64 - fls. l.504 a lJ..513.;; Ailmirante (R..Rm.) Paulo ?-~rio da eunha v 
.... 

Rodrigues - J...8/6/64 - F.Ls. 1.524 a· l534t. Vice-Ai.te.: Arnol.do Toscano 

.·;. ' ~/6/64 - .t'ls. L5lµ .. a0 :n542; Vice-Ai-te. Adeliberto de Barros Nunes -

\ ... . , .. 

' 1 

, 

25/6/64 - f,ls • . 1626 a 1.627;- Contra-ALte~'. A1oy5lo Galvão Antunes 

2.5/6/64 - .t'ls. lJ628 a_ l..629J e .CT (FN). Rob.er to Sbra gio - 26/6/64 

, ,. 
Lopez·, Alonso Junior - - 28/4/64 - ns.· 488 a 494 e. de 499 a- 504;: ' / ! 

. 
CT UN). Gl.Eiuco Antonio Prado Lima - 29/4/64 - ns. 505 ª' 506 e de : 

. ,.,. 
511L a 512;· lSI Ten.: Luiz. carlos Tet,tamanzj - 3014/64 - fls~ 515 a i 

. ,, ... ... ' .1 

519; lº Ten.. Jorge. Milton Temer. - · 4/5/64 -- fls.· 525 a 529; 20 Ten. 
.• 

----. • ~t;• I• ~ • • • 

• 1 
~ 
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(QC-~ . ~ carlos.. de Souza Moreira - ~5~64 - fil.s.-. 530 a. ~5;; ~:~1\/' 
contra-AI.te.". Jos~ Luiz. de Araujo Goyario - 6/5/64 - ns.- 5'59 ai 56C>; 1 J/ 

- - ' - 1 

cc (00 José Paulo Coutinho DunLey - 6/5/64 - - r:Ls~· 561:. a, 564;- J:'2Teni .-
~ - • ' " 1 

carlos Hei.tor . S.cbuller Reis - 7/5/64 - ~ 57.7 ª ' 5'79J: CC ~~~ ~ .~°'.9. ! / 
. . - . - . 1 ' · 

- iueira da Silva ·- 7/5/64. - :as.. 580 ai 582t CF (FN) Arthur Benigno 1 1 

- - · . . ~ . 1 
Machado - 'l/5/64 - fl.& . 583 a· 588;: lg Ten. MU ton Pers1ra de A.ssis- · . -. . ,. 
7/5/64 - n~ 589. a· 592t CC Nor.toni ·Tav.area da Cunha Mellio .. - . / 

ei5i64 - fi~ 6C4 a, 60'if; e• dá 62.ll. a1 622J; CF Humberto Ann;L.ball. de' ~ , 
' • 1 .) 

1~ Santos - - 8/'5/64- ·n~;- 608 a· 6J0 ·e, de 62.3 ª' 62.8;- lg Te~ (FN) ~ I f 

pauio . deAJ;buq~e;que = carvalheira - W5/64 - :as. 629:· a." 632;; lg_ T;n. I 
. ,. 1 

(n01 Ezj,o Torres. - ll/5/64 .. ns. 65} ª' 636;. CT (A-W Aldo Lapol.- : 
. ,,.. ~ - . ~ .. 1 

11 - -11/5/64. - -n~ 637 a 638; 2'2 Ten •. (Q.C-:FN) Antônio Ari.nos Mar.: 1 

. . . ,. .. - . ~ . ! 
(U&S da . SlliYa - 1215/64 - O.s.659 a. 665;; J,~ Ten. (FU} Ser~~ José· : 

. - - . . ,. . ,,. i 
Bentes Lobato - 1L215/64 - fls. 666 a 669;~ 2'2 Te~- (QC-IMli José dei 

Bi.bsmar: Pereira Torreão da Costa - :L2/5/64 .'.'. f1s. 674 a 677;: ~.~: i 
- - ' ! 

(FN}. HamUton . Pedro Gue-rra - J.3./5/64 - F.Ls •. 694 ª' 697t 22 Ten~ CD-O i 

PauÍo Henrictt1e Medeiros. Ferro Costa, - ]3/5/64 - O.s.' ~·· a 'll.i3; CF. V 
' - ' - • 1 

(IM} Mareio, de Al!buquerqµe Suzano :. J.:8/5/64 - - ns~ ?3.4 a 7~ CMG : 
~· ' ! 

Paulo da Silveira Werne ck: - 19/5/64. - ns;..- 7~ a. 758 e de 781 a 785; V 

CT (FN). Gra cio deA Aguiar - 19l5Í64 - fil.s •. m a. 764 t Vice-A:Lte~ J 
.... 

(FN), c;ndido da Gost.1 Aàia gão - 2Ô/p/64 - - fls. 777 a 780, 793 a 8dl, ; /_../ -e de 811 a 820; CC (FN); Al.berto Esteves D'OrsL- 22/5/64-- fls. 8a, 
·' 

a 8261· CT (IM),, ~_yn~ p.d9 de -- Sânta -Rosa · • - -22/5/64 - ris. 82.'7 a 830; /, 
. ,_ -· .. ,;. . . 

CMG . Gl-0· René Magarinos Torres - 2.7/5/64 - - ns. 892. a· 897 ; CF(FNl , V 

Bernardino Coelha.Pontes- 2D/5/64- fl~ 898 a 90~; C.M.G. Vani.us. : 

de. Miranda Noguetra - 27/5/64 - fis •. 953 a 960f CF .Torga- da Cruz ' 
1 

S03res - ,127/5/64 - n.~ 961 .a 9661 CF Pindaro Cardim. de Al.WlCél ~ I 

GsÓrio - ;27/5i64 ~ F.Ls. 967 a 969;: Contra-Al.te~ - (FN) Washington i · 
Frazão Braga - 2.8/5/64. - fi~~ 994 a· 1000; CM~ (FTO Ary da Fr.ota R.2, . v" 

i que .._ 28/5/64 - ns:. lOOlJ. a l~ de l.01.3- a laL.7t J..2 Ten. (IM) Í : 
1 ! 

J · Justino Lop~s da Sil.va .;.. 4/6/64 - fl,5.: JJ13J._ a ll33J A:L.te~' de E;q~: : V 
1 dra Syl.vio Borges de Souza Mo.tta - 22/6/64 ... ns~ ll53 a 1565 e de : V 

j 15'15· a, J..586;; e .Al.te • . de. Esq-µadna- (Re-Rm.), Pedro Paulo de Ara ujo Suza 
no - 24/6/64 - fls • . 160]. a l.6J.~. Foram reinterrogados. os 1ndiciRdosa 

---~-~- , • • - • •O! . 
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! Cl (00~ M&rc!o ~e ilbuqu:rque SUzano '."' . 20~5~64 - qs •. 786 a 787t ~~' 
: contre-AJ.te. (R.Rm.) J'ose Luiz; de Araujo...;Goyano -1-5~6~64- ~s •. ~ I 

lA5'9 a l46l4 CF (FN} Bernardina Coelha P~ntes - - 16/6/64 - ns.:J.48q J V · 
-paulo. da. Sil:vei;a Werneck. - L9./6/64 ~ ns •. 1.53B;;. CMG (FN) Juan: i V 

- .. - --- ,_,_--- ! J'/ 

-~ AlonSG Jun~-~ - 221_6~64 - ~~ ~a Jl567;. & CC (E!l~ 'Hamil- 1· v 

toa. Pedro Qlsr.ra - 24/6/64 - ri~ J.6JQ a Ji.6J..8~ Foram n:careadoss o I 
111ci1c!ado CMG Paulo da SUveira- Werneck. e a. testemunha Ex..la~Cl.~ / 1 

--~~~~~-.~- - 1 
Jo~ Anselmo. dos. Santo.s - 3/7/64 - - tl&. J..744 a i.746; & as testemú- 1 V 

. • - 1 
n)la s. con tra-A:L.te~. A1oysi.Q . Gel..vã o Antunes. ª' CT (FH) Roberto Sbra g.1.o- i 

,,. , 1 ir 
31'1164 - ns. 17.W> a J..'143. Dn !'ace dos elementos coligidos a traves 1 

1 

4;s;es; longos e: afanosos trabalhos, podemos passar à. dãscrição da& 1 

oÇões. e, oa1.ssõe,. de oficiais de Morl..nha que contribuJ.ram pBra • · e-I 
closão da · cr1sei de disciplina mencionada na Portaria que deu causa 1 

• 1 L/' 
11 0 inquérito, e a , enquadrá-J..os nes. disp·ositivos l.egais violados.· / 

Deixei<. de, 1nterrogaJ?· o CF lhaliss F1eury de Godoy e o civil- Fernanr­

do de Souza; por se encontrar o primeiro desertado e asilado no Mé­

xico, e o segundo, em local .. ignorado.. 1 

Tendo em visto o disposto no § lst do Rrt.. lli5 do C.J.M. e os enten.-1 
. • 1 

d1mentos 1mant1dos com Y • . Exa. deixei.. de~ indicar. os Almira.u..tes (R. d' 

) 
, ~ 

Bm. , Paulo Mário da CUnha .. Rodrigues, Josa Luiz da SiLva ~unior e .. 
. ,. •' 

~ . ~ 

Almirante (R..~), Hélio de Almeida Azambu.1,a.. Embora. não os possa· 
~· 

enquadrar. nas sanções penais em que incorreram, . passo, no entanto, 
' 

a citar. a atuaçfo°o deli.tuosa· dos mesmos, certo de: que v •. Exa., em 1!" .. , , 
face· da sua precedencia :funcional e h1erar.qu1ca o !'ara, em prol.. do ~ 

mais completo restabelecimento da ordem na nossa gloriosa Marinhl 
. 

cujos so:t'rimantos, em decorrência do profundo aviJ.Ltaioonto. eJq;1eri_ 

mentado com os fatos ocorridos dêsd& setembro de 1961, represen.ta- 1 

1 ram p.ara ela e J;lara o Brasil um triste· e prolongado CDJ.vário.. 1 

P ' ' 1 • elos motivos. aduzidos as :f"J..s. 768, . foi solicitada ao Exm12 sr. Pr~ ! 

1 sidente do Egr.~gio Supe;ior Trtbunal Militar a decretaç;o .. d~ pri- · t 

1 são nreventiva dos seguintes 1ndic1ad.osa· V1ce-il.te •. (FNl cândido d~ 
1· ~ ~ i 

1 
Costa Aragão, . Contra-ALte. (FN), Washington. Fraz5o Braga, CMG. (FN) ) 

,.> , ,.,,, ~ 

Ar;y da . Frota . Roque,. CMG. Paulo da Sil.veira Werneck, CMG (IM) Rena / i 

~. · 
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·0 · 1·:7 1 e~ . ~ /Jl~~K~ 
~ ,- / . : ~~~ 

i Jagar:Lnos Torres:, CF Píndaro Cardim de, .f}lencar. CsoD1o,, CX UN) CU.a~ . ~,, / 

1 

. .... · I 
co Antonio: Prado lJ.mB't; 2.D Ten.: (QC-Fll} Antônio Arinos Marques da S~ 

! n,, CF 1hsles F.L.eury de Godoy e: 20 Te~.1 (IM) Paulo Henrique ·Medeuo1 
,. ... "'* r 

; rerro Costa.~ 

:_pel.Ss raz.ões e~.ostas. ~ ns.: l!6lt., . f'o!. ~olici .tada a mesma atltõrlaa~ . ·/<.. 
. .. ' 1 . 

1 

, - - . de j_udi.ciiãria a revog~çao dessa pi· isao no que con?erne~ ao Contrs-AJ&.! 
·i 

te~: . ~:rn~ W:ish1ngton. Fra~o Braga, do CMG ~:rn~ Ary. ~ noota Roque,. ! ~ 
do C MG Paulo da Sil.veira Werneck, _ do CMG (IM). Renti Magar:Lnos To.rr.es, . . 

do C~ Pindaro Cardim de Alencar Osório, . do . CT .... (FN: Glauco Antônio ~, i~ 
~rado i..tma. e. do .. aa Ten.. (Q~:rn) Antônio Ar.inos Marques da Silva e , >" ,. ,,.. . 

do CF ihal..e s F.lJeury de Godoyo'. 

\ 

! • 
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MINISTRO ~A MARiifüA DE 12/7/1962 a 14/6/1963. 

Durante a sua gestão prestigiou a AMFNR conforme fls. 421 ··21;3·, 
... 

Zh4 e 547. Solicitaõo, não tomo~ providências para evitar o atendi- · 

mento de convite enviado por essa associação a todos os navios e C.Q. -/-­

mandantes de Forças para as solenidades que em sua sede teriam lu~ 1 

gar ao ensejo da~ festividades de 13 de dezembro, apesar de alerta­

do pela pessoa do então ComenCh, Almirante de Esquadra Antonio Ce-
, 

zar de .Andrade, por duas vezes, a primeira por intermedio do Chefe 

do E11A e a segunda pessoalmente. -(vide fls. 189). 

Vale ressaltar que, em março de 1962, quando o BONO e o "Plano . 
' .. 

; 
j 
-'f 

do Dia do Cl ''Barroso" publicaram a noticia da fundaçao da AMFNB, o i 

: Ministro Suzano foi informado pelo Chefe do Estado-Maior, Almirante 1

1 · José Luiz da Silva Junior, da inconveniência da existência dessa e,n , 

1 

: \ 1 
~ ~ 1 \ h 

- ~k ! 
as- "'\'{ ; \\~ ~ 

·0 \; 
Quis, contra a opinião à.o ComenCh, nomear o CMG Paulo Silveiz:a : \ )

1 

tidade, e, sob o argumento da inoportunidade da focalização do 

sunto, nenhuma providência tomou. ( fls. 60 e 212). 

'IJerneck, indiciado dêste inqu~rito, para o Comando do CL "Barroso" ! \ 
' 1 

' ( fls. 186 e 189 Y, apesar de n~o ignorar que êste Oficial era insis- ! 
tentemente apontado como comunista (fls. 130,140,188,1.145 e 1.202) ! 

1 

.. 1 

Segundo o testemunho dos Capi taes-de-Fragata Thelmo Outra de R3 . -, 
zende e Bonif~cio Ferreira de Carvalho Neto, procurou neutralizar o 

trabalho do CEiat-:iü.1 (fls. 395 e 398). 1 
. 1 

Di:isgostoso com o fato do Comandante Bonif~cio, I: iretor do c::; :·I.!, ! 
, 

J.lAR, ter mostrado ao Almirante Ces a r de Ancrade o prontuario do CJ:.:G 

Paulo Silveira '.>Jernec..1<, determinou que só poc'eriam ter acesso às i.n 

formações daquele Centro o Ministro da Earinha e o CEHA ( fls. 399 e I 
398). ! 

Arrolado entre os Oficiais que se consideravam nacionalistas 

ou populistas,. por uns, entre os homens da esquerda radical por ou­

tros; é apontad o, por muitos, como um dos grandes respons~vt?is pelo ! 
I j 

ocorrido na Marinha J)rasi~.eira, pelo concurso que prestou ao forta- j 

r 
! • -1-
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~\' 
60,189 ,214,244,403' . 

i 
! 1ecimento da AMFNB, por ações e omissões (fls. 
1 ' l 547,1.043,1044,1.165,1.170,1.202 e 1.730~. 

. , 
·l Chegou mesmo a ensejar e a permitir que o ex-1ª-Classe Jose .An J 

1 selmo dos Santos, Presidente da AMFNB, taxando-o de "pai ·aos màrr.:.-~ ( .. P ·• 

! A . · - 1 
í nheiros", fizesse diante dele, ao ensejo de uma reuniao na Associa-.1 

• • J 

- , . 1 

ção dos Suboficiais e sargentos, uma pregaçao demagogica em que afi~ 

' 
. cou que os marinheiros e fuzilei:os encontravam-se ~esamparados na I 
· Marinha. Diante da fraqueza da replica do Ministro da Marinha, o Vi 1 

i ce-Almirante Augusto Roque Dias Fernandes que era, na ocasião, o Dl l 
1 retor-Geral do Pessoal, viu-se compelido a refutar a indisciplinada 1 

4 1 

: crítica que, dada a forma e as condições em que foi formulada, pu-

1 !Íham não só em cheque a autoridade do Ministro da Marinha e o pres-

1 ' tÍgio de uma corporação militar, como o brio e a dignidade de todos 
1 1 , . 

- • J \~ ~ 
. os seus chefes que, viam, dessarte, reinvidicaçoes, que dentro dos ; ,\ ~ 

! limites das possibilidades procuravam atender, transformadas em te- J.:>~ ~ i I ~ '~ 

1

. · mas de pregações indisciplinadas. É oportu.:-o ressaltar que êste a- j ~ ~ 

tentado contra a autoridade e a suborc.inaça.o militar, que estava a i 
1 

.. . ,.. . - i 
exigir a imeaiata prisao em flagr ante do seu autor, nao mere~eu do , 

, , - '" [ Almirante Suzano. outro tratamento alem da replica "nao mui to cont,un j 

~ dente" focalizada pelo Diretor cl. o Pessoal da Marinha (fls. 1.043). iX 

Ministro fiel ao ex-presid ente João Belchior Marques Goulart, ! 

forneceu os elementos ne cess~rios para a criaçio da f amos a gua r d a- i 

pessoal do agitador, ex-Deputado Leo nel Brizol a , mee iante ord ens a1 i 
1 

retas que deu ao ente.o Coma.nàante d o Querte l Centr al d o CFN, o Vice-: 
. 1 

Almirante (FN) Candido da Costo t.ragão, no s enti do do fornecimento 
1 

1 

de Fuzileiros e armamentos. 11.l~m disso, para ma ior eficácia daquela : 
1 

guarda, o seu Gabinete colocou à disposição del a uma camione ta tipo i 
"Kombi", co:n "chapa fria" (fl s • .557,999,1.200 .e 1.586). Quanào se i 
referiam a essa estranha guarda declarava que a mesma resulta ra de i 

recomendação elo pr~prio President e da RepÚblica. (fl~. 471,1.152 e 1 

i 1.589). 

J Tendo presente a S llél ptn·ticipação na organizaç'Do da guarda-pe.§. 

1 ::;oal do ex-Deputado Leonel Brizola nÕo orc enou nhenhuma mcàitla no ! 
1 

1 -2-
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sentido ~~.apurar responsabilidades pela rumorosa int:rvenção de FJ!~ .,,_ 1 · 
zileiros Nava1s num comitê de propaganda eleitoral pro-Leonel Briz2 ; · i 

1 " , -
ia, no bairro de Copacabann, apesar da pessima repercussao que teve :- [ 

êsie fato na opiniã.o pÚblica e no meio naval (fls. 499,500,866 ; .. é' . __ , . .. . ., 1 r 

SÔbre êste caso, ocorrido em setembro de 1962, quando encontr~ 

I t 

, . 
1 
! 

4 1 

va-se ausente desta cidade o Chefe do Estado-Maior, Almirante Jose 

Luiz da Silva Jttnior, foram tomadas providências por esta autorida-

de, tão logo ocorreu o seu regresso, mediante memorando que enviou ! 
1 ao Comando do Primeiro Distrito Naval, para que apurasse os fatos e 1. 1 

i' j as responsabilidades, o que, infelizmente não pÔde ser feito, porqu, 

o Ministro da Marinha remeteu lll!la mensagem ao CENA, transmitida de · 

BrasÍlia, informando que a intervenção do Almirante Aragão e àos ·~ i 
1 seus homens fÔra por ordem expressa do Govêrno (fls. 1.506). ! ~'~ 1 

A 1 , ~ ,·~-~ l 
No mesmo mes de setembro, ja envolvido e empolgado por esquer- t• . ·~,J 

l\~1' i distas, propôs ao Sr. Presidente da RepÚblica que os Srs. Leonel Br1 : :~~~ 
1 - - i \ 1 ~ 
zola, Raul Riff, Samuel Wainer, Sergio .Magalhaes, Eloi Dutra, Con- : ""- ~ 

, 1 ) tra;-Almirante ( FII) Candido da Costa Aragão, Coronel da Aeronautica. , 

1 Adernar Scaffa, Brigadeiro Francisco Teixeira e a ·Sra. Adalgisa Neri ! 
' 1 

J e outras pessoas fossem admitidas na Ordem do M~ri to Naval, na opo,r 
1 

1 

. tunidade das festividades que teriam lugar a 13 do mês seguinte,dia : 
' 1 

' do Marinheiro, conforme foi publicado no Di~rio .Oficial de 27 de s~ 1 

1 

; tembro daquele ano. Esta proposta do Ministro Suzana provocou pron- i 
i ! 

: ta reação de alguns oficiais superiores e Almirantes pertence~tes à ; 
1 , i 
: referida Ordem, que, por considerarem "escaruio e achincalhe" o in- '. 

1 gresso nessa Ordem de algumas das pessoas distin[uidas pelo Ministrd 
! ' 
1 

1 da Narinha, devolveram as suas medalhas e solicitarpm exclus8o. Hes~ 

! sa ocasião, um dêsses Oficiais, o Capitão-de-~ragatG Julio de 3~ Di ! 

1 

' - 1 
errembach, sugeriu, no ofÍcio em que encaminhon a sua medalha ao 1.a 1 

1 nistro da Marinha, que S.Exa. mandasse retirf;r a lista azul-claro ~ 1 

1 xistente no centro da fita da condecoração' deixando-a somente com 
1 

lo vermelho, para ficar mais ce acÔrco com a ideologia àe algumas 

1 das pessoas cuja admissão na Ordem do M~rito Nélval, propusera. 

1 

1 -3-
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Em dezembro de 1962, os jornais e revi:tas do paÍs noticiavam . ~ 

~ue a Banda Marcial do CFN exibindo-se em publico, apresentara numa 

de sua evoluções a palavra 11não 11 , que representava, naqueles dias, 

I um meio de propage~a política em relação ao "plebiscito" (fls;414Y 

i Traduzindo essa manifestação uma chocante transgressão das normas 

regulamentares vigentes, e apuranc.o o então Comandante-Geral do CFN 

Vice-Almirante Déci.o Santos ae Bustamante, que ela se deveu à pesso1 

do Almirante Aragão, não obteve aquele Comandante-Geral nenhuma prQ 

vidência saneadora da parte do Ministro da Marinha, a cujas mãos fo~ 

ter o expediente que assinalava os aspectos 

1 manifestação sÔbre a Marinha ( fls. 4J.4). 

negativos da referida 

1 
1 

1 
1 
1 
i 

na I~) 
qual são vistos os Fuzileiros Navais pe rfilad os formando u 11Não 11

, !

1

. \,\il;,, 
que era a resposta que o Govêrno esperava à o po'vo, no pl ebiscito . 

A foto estampada no "Jor~al do Brél.sil ", do dia 11/12/62, 

muito bem o que acima ficou consignado. 1 

'";[ 
.-~\i ~ i (fls. 1.253), ilustra ~ .~ ~ 'l 

estampava em suas pá- ,~~~ 
I '.~ \\; 

ginas duas fotos da Banda de HÚsica do CFN em . atividades elei torei- :\_; \. 

' Já o "Correio da Manhã", do dia 2/10/62, 

rasem prol do Sr. Leonel Brizola (fls. 1.251). 
. ( 

Considerado um dos principais artJ.fices da ind isciplina na 11a- i 
1 

rinha Brasileira (fls. 1.168 ) e "perigoso elemento vermelho" (fls. i 
1 

1 1.168), o Almirante Suzana, em ma r ço d e 1963 , che gou Ê. s r aias d o i.n i 

ve:ossÍmel, ao invBdir, armado de metralhador a , o recinto da Assem- j 

bleia Legislativa do Estado da Guanabar a , sob o pretexto d e gar antir 

a orã em (fls. 557,817 e 1.119). Êste foi um triste e xempl o de prepQ ! 
1 

1 

A " - , tencia e de menospreso as instituiçoe s de mocraticas. 

Apontéldo cerno tend o sido o Ministro da 'Marinh:i que d eu maior 1 

soma de poderes ao Almirante Aragão ( fls. 1.170), o Almir ::i nte Suza- ! 

1 \ no, como noticiam fartam ente êstes autos, não reprimiu as abusivas 
1 
1 atitudes publicas dêsse Almiran t e (fls. 4l3,414,503,547,557,l.044 e 
1 

i 1.192). 

Na sua ge stão teve in{cio o afastamento de Ofi..ci a i s capnze s c1o 1 

CFN, que não concordavam com as atituà es d o Alir.irante Aragão,(fls. 

547 ,i.262 ,i. 261,i.257 ,1.255 e 1.343). 

-4-
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Não otendeu o pedido de comparecimento do Suboficial Sebastião '. ~ ; 1 

i Lopes de Almeida, que servia no seu Gabinete, ~ presença do Coronel • '1 
1 . ; (' 
: J.r{dio Brasil, Encarre~ado de um IPM instaurado no Ex~rcito, para a 

···.. . apuração dos fatos decorr~ntes de uma reunião de car~ter subversivo 
; ., -· ·--·· .. 

. realizada no IAPC; 'na· qual o mencionado suboficial teve papel proe-

1 m,inente ( fls. 398 ,399 ,403, 523, 524,600 ,601,602,603 ,619, 786 e 1.403); 

Ciente do que se passava no CFN, não atendeu os pedidos de pr.s . 

vidências que lhe foram feitos para por cÔbro à agitação existente 1 

r 

... 

Ao deixar a Pasta da Marinha, o Almirante Aragão que a êle se 

! achava ligado por id~ais políticos, chegou a julgar conveniente o ! 
',· seu afastamento do Comando da Guarnição do Quartel Central do CFN, I 

·1- l "uma vez que considerava perdido o seu apÔio com a saída do Almiran 1 i\; 
• te suzano". (Fls. 777). 1 \ \.~ 

1 1 

Durante o tempo que mediou entre a sua substituição ,na meneio- ; , -~ , 
i "'' '{ 

dia 26 de março do ~'~ ~ 
reuniões em sua re- · ·~ ~ 

siàência, com Sa.rgentos, Marinheiros e Fuzileiros, que reinvindica- tf) 

' nada Pasta e a crise verificada na madrugada do 

i corrente ano, foi apontado como tenào realizado 

1 

1 

vam a sua volta àquela Pasta. (fls. 42 e 44). 
Com a cont:i:nuação da crise ocorrida na mad rugada do dia 26 ' de 

março, quando o Ministro da .Marinha era o Almirante ( R.r<.m.) - Paulo 
, 

Hario da Cunha Rodrigues, assistiu-se o Almir ante s uzano surgir na 
, -

crista de deploravel acontecimento, na ocasiao em que as praças que 

haviam subvertido profundamente a hierarquia e a disciplina , comem2 . 

ravam, em nôvo motim, a vit~ria da desordem e da impli.nidade. E, pa-

ra maior g~udio dos que desejavam a complementação <lo processo de 
1 i 
. subversão,. o Almirante suzano' em vez de reprimir energicamente a 1 

1 j 
j atitude daquelas praças, promovendo as suas prisões em flagrante ou ! 
i ' ! ! tomando medidas para coibir os excessos e abusos, limitou-se a brag 1 

Í da exortação paternal aos "brios militares" dos amotina úos - já ne.§. : 
i -sa altura completamente intoxicados pelas pregações. e ê.outrinaçoes 

dos citados elementos - (fls. 1,1ov,408,661,681,682,760 e 1.132). 
1 

Foi, a{, que essas praças, entusiasmadas e emplgadas pelas suas pa- : 
i 

1 

1 

• -5-
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.~~e,~~ 
l 
lavros, alçaram-no aos seus ombros, Então, para o mais completo a- )/ · I., 

lviltamento da Marinha, o Almirante que foi outrora um dos seus exp~ 

j entes, deixou se erguer do solo dessa forma, involuntàriamente, ir­

' .. ! manando-se aos amotinados. ~ , _. ·-~ 

1 SÔbre êsse trüte e vergonhoso rato consta de um memoriàl env,1j 

j do ao· Ministro da Marinha elaborado e firmado por diverso_s Almiran-· 1 

i 
' tes, no dia 28 de março Último, entre outras coisas, o seguinte: . ·1 

a) "em vários Órgãos da imprensa, na edição de hoje, dia 28do

1 

; 

corrente, encontram-se flagrantes fotogr;ficos que den~tam 1 4.1 

não haverem os Marinheiros faltosos recebido a relevaçao de 

suas faltas como um gesto magnânimo de V.Exa., e sim comemd ~I 
- 1' 1 

rando, em desprimOrosas exib içÕes pÚblicas, a decisão miaj,_~ ~~ 
terial como uma vit~ria sÔbre a disciplina que desrespei ta-1 "~-'\ 

!\\\~~ 1 ·~~ 
b) "mas, sobretudo, .mais chocantes e decepcionantes, foram as i \j \. 

ram"; 

cenas do Almirante-de-Esquadra Peàro Paulo de Araujo suzand 
- 1 e Vice-Almirante (FN) Candido da Costa Ar_~gao, fardados, C.§.~ 

regados aos ombros de marujos e Fuzileiros, ~stes com os . 1 

uniformes em desalinho, em manifestações pÚblicas que con- . 
' i trariam. frontalmente as mais comezinhas normas de compost~ i 

ra, respeito e austerid ade militares". 

As fotos de fls. 7 e lOv conjugadas com as declarações .de fls. 1 

408, 661, 681, 682, 760 e 1.132, corroboram ampl2mente essas obser- 1 

vaçoes. 1 

Pelo que acima foi dito constata-se que o 

Pedro Paulo de Araujo 3uzano cometeu as faltas 

Almir ante-de-Es auad rJ 
• 1 

previstas nos artigod 
1 

. 134, 235, 237 e 238 do CPH e artigo vinte um da Lei àe Segurança 

cional(Lei nº 1802/53) 

Na-

1 

1 

\ 
\ 

.i 

- ·~ 
1· ... ·, ;; ·~ 

,.., 

.} 

i ' 
! 
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AJ14IBANTE-DE-ESQUADRA - SYLVIO BORGES DE s?uzA MOTTA. ./ h~J~\ 
)ilinistro da Marinha de 15/6/1963 a 27/3/1964. ~ ~'\ 1 ': 

, . - 1 ' .Anti-comunista por indole e formaçao,mas condicionado por i~!.j 
prim.íveis pendores para os jogos e anoçÕes da Vida política, tentoui ,. 
conciliar os anseios demagógicos do Presidente da República com -1 
os interêsses da Marinha.Nessa luta inglória, o prejuÍ:23:> for da 'Ma\·· 
riJlha,com o recrudescimento dos focos de agitação em virtude das-i 
atividades de elementos que agiam à sombra do Presidente da Repli.-i 
blica e da falta de medidas,por parte do Almirante Motta,no senti: 

1 - -

do de eliminá-los definitivamente.Tergiversações e contemporiza- i 
~ões marcaram a sua gestão.Mesmo quando tomou providências tenden_~ ) 
T r 
tes a reprimir e punir certos abusos, sentia-se pelas vacilações - j 

poeteriores,a sua vulnerabilidade às pressões governamentais.As- ! 
sim de contradição em contradição,permaneceu por cêrca de nove m~ 

1 ses na Pasta da Marinha.Quando se encapelou o mar das agi taç Ões _'. 
1 

s6cio-econÔmicas,quando a fúria dos elementos conjugados pelos an: 
ti-democratas começava a se.desencadear,não mudou o nuno,não sai~ 
do terreno das meias-medidas e dos recuos,mas,quando atroou a bo~ ; } 
rasca fazendo ranger toda a estrutura de sua nau,abandonou.-a,no -: 

! auge da procela,deixando os seus homens entregues aos caprichos ~ \ ' ~ 

do destino. l '\~ ~· 
Considerado como tendo sido o Ministro mais politizado do que!~,~~~~ 

o foram os Almirantes Suzano· e Paulo Mario (fls.804 e 1205) ,exis...; ~, ~ 
tem nêstes autos numerosas indicações de ter feito excessivas co~ \_,1 , ~ 
cessÕes de sua autoria (fls.191). 1 \ ' 

Num bosquejo do inquérito não se pode olvidar a sua atuaçã~ e~ \ 
face: da AMFNE. e de suas indisciplinas;dos desmandos do Almirante'. 
Aragão; da guarda-pessoal do Sr.Brizola;do episódio de Belo Hori J 
zonte;do comício do dia 13 de março do corrente ano;do motim das ; 

• 1 

praças no Sindicato dos Metalúrgicos e de outros acontecimentos. 
Não chegou a tomar,em tempo Útil,qualquer providência junto às 

autoridades competentes no sentido de que fÔsse promovido o canc~ 
lamento do registro da AMFNB e o seu fechamento (fls.586),apeSar · 
de alertado em diversas ocasiões (fls.61,501,871,1504 e 1505) e ~ 

1 
das providências nêsse sentido,que ordenou ao EMA, ao assumir a - ! 
pasta.Jamais provocou pronunciamento da Consul teria Jurídica do- ! 
Ministério da Marinha sôbre a situação da AMFNB e sÔbre os meios 1 

legais a empregar no tocante ao cancelamen~o do seu registro e-1' 
ao seu fechamênto (fls.502). 

, i 
Permitiu,no dia lQ de outubro do ano proximo passado,que ele- ! 

! 

mentos da A11FNB,após uma agitada assembléia,caracterizada por - i 

atentados à disciplina que culminaram com a prática de crime milf 
tar,fÔssem à sua residência particular,alta hora da noite,a fim- j 
de pleitear o relaxamento da prisão do Presidente e do 22 Vice- i 
Presidente daquela Assoqiação (fls.779,1578,1722 e 1723).No dia- i 

25 de março Úl timo,não adotou medidas para evitar ou diminuir o 

,, .. '( ... , . , ... )~ 



, ····. 

- ~' -

\)~~ ~ 1 ~t / . I , y'~: . : 
comparecimento do pessoal militar_ às festividades oomemorativas-n'\ ~i 
do segundo aniversário da .AMFNB,nao obstante isto lhe tivesse si · .. 
do sugerido pe:-o Almirante Cesar de Andrade (fl~ .502). j \ 

:No tocante a AMFNB,declarou o ilm.irante Aragao que,na madruga ; : 
- 1 

da do dia 26 de março, o Almirante Motta,que vinha comandan.do as i ! 
- - . " -· ._ ... ' ' l 'º 

_89 oes que envolyiam a mencionada Associaçao,demonstrou querer - i 
transferir para a sua pessoa os graves fatos que estavam. ocorr~n : 

- 1 
do· (f~_s.819) • _ 1 

Malgrado os repetidos desmandos do Almirante Aragao que lhe .- ! 
chegavam ao conhecimento através das informações de oficiais de- : ; 
Marinha e do noticiário da imprensa,quando Almirantes e o seu Ch~ 4 
fe do Estado-Maior se reportavam a êsses desmandos,o Ministro Mo! 
ta respondia "que não tivessem cuidado com o Almirante Aragao, - i 
pois o tinha nas maos,que era homem de sua confiança e tinha a 
sua cobertura" (fls.1505,1512 e 1170). 

SÔbre essa proteção,sÔbre êsse verdadeiro beneplácito minist~ 

:1al,conc~dido ~elo ,Almirante Motta ~pessoa do Almirante Aragão '. -~\ 
es~e inquerito e prodigo em informaçoes (fls.61,414,"in finé",41~, ' ~ 

416,417,502 1 547 1 548,1190,1192,1205 e 15J.2). 1 , 1 · 

O próprio Almirante Aragão informa que logo após o Almirante- :r-~~ ~ 
Syl vio Motta assumir a Pasta da Marinha, solicitou a sua colabora ! ~·~ \~~ 
ção,dizendo-lhe que tinha recomendações do Presidente da RepÚbll : \~ ~ 
ca nêsse sentido (fls.777) .Informa,ainda,que foi prestigiado pelo 

A - \ Ministro Motta,quando este tornou sem efeito uma puniçao com ci!!_ 
co dias de prisão rigorosa,que lhe fÔra imposta pelo Vice-AlmirB-!!, · 
te (FN) Decio Santos de Bustamente (fls.778) ,e,também,quando o M!, 
nistro Motta recusou-se peremptoriamente a puni-lo por causa do - 1 

1 

episódio do comício de Belo Horizonte,ape1ar dê l e mesmo ter soli : 
citado ao Mihistro a punição,vise.ndo dar .uma satisfação à Naç;io- ; 
Brasileira e contornar dificuldades (fls,800,"in fine" e 801). 

' O Almirante Paulo Mario da Cunha Rodrigues esclareceu que o Al 
mirante Motta,quando Ministro da Marinha,enalteceu,por mais de - ' 
uma vez,a.lgumas notáveis qualidades do Almirante Aragão em maté- : 
ria de liderança,zêlo e imposiç ã o da disciplina na vida interna- ' 
do Quartel Central do CFN (fls.1528). ! 

Em 4 de fevereiro do ano em curso, "0 Estado de são Paulo" pu- i 
blicava uma nota oficial do Ministro Motta,que,entre outras coi- ; 

1 

eae dizia: 
11 0 Comandante-Geral do corl>o de Fuzileiros Navais é um Vice- : 
Almirante cioso de suas responsabilidades e disciplinador e, : 
em nenhum instante poderá ter feito promessas atentatórias à: 

1 
disc~plina militar" (fls.1521). l 

tste caloroso enaltecimento das qualidades militaresJ do Almi-
1 

rante Aragão, justifica,por si só, as observaçoes inici a.is que fiz , 

eÔbre o Almirante lúotta. 

~ 
'"-...... 

! 
i 
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Não tomou providências para a 
. Deputado Brizola,mesmo depois de 

\~o - ·:>. 7 J if ~JA.;,! 
extinçao da guarda-pess~al do E~WrJ' 
constatada a participaçao de se~ 

1 
us elementos nos tumultos decorrentes do comício político realiz~ 

...., A i 
40 na cidade de Belo Horizonte,e a prisao de alguns deles,com ar~ 

- 1 

JD,81D.0lltO do CFN (fls.61,66/67,68/69,800/801,902,999,1192/1193).Co~ 
~1 

- - . 1 .nhecedor dessas .Prisoes e da apreensao . do referido armamento- i:>e.ld ·· 
ofício de fo1has 66/67,do Secretário de Segurança PÚblica do Est!'!: 
do.de Minas Gerais,que lhe fÔra transmitido pelo CEMA,assiste-se J 

- , i entao,o monotono desenrolar do "ciclo da irresponsabilidade" en.- ; 
volvendo o CEMA,o Minisrtiro da Marinha e o Comandante do 12 Distr! 
to Naval(fl.s.61,154 e 1557). i f 

1 f Enquanto essas omissoes repetiam-se,cada vez mais aumentava a ~ 

pujança e o arrÔ.jo das forças de desagregação,e,a 13 de março,a- ! 
Nação assistiu,atônita,as pregações subversivas que se desenrola i 

- 1 

vam diante dos Ministros da Marinha,GuerDa e da Aeronáutica sem- · 
a menor reação da parte de qualquer dêles. Í 

- . 1 

Essa concentraçao política profundamente desmoraliza.~te para- i 
... - - 1 '11 as nossas Forças Armadas nao objetivava a consecuçao de reformas , 1 J 

, J ~~ es~rutura:s neces~arias ao ~esenvolvimento nacional,mas a intÍID!. ~, ·,, 
daçao de todos aqueles que nao compatuavam com os desígnios dos- : • ' ~ ~ 

seus promotores e a demonstração de que a operação final contra- : r "~ l . 
' \', \. ~ 

0a:~g!:é;:::0:::~~: ::::;: :~:~ ~::x~:~ers~ vas :~br:0:•n.~:1-:: l ~~ \~ 
to das praças da Marinha te oportuno destacarmos palavras do entao 

1 

Comandante-em-Chefe da Esquadra,Vice-Almirante Adalberto de Bar- · 
! 
i roe Nunes: 
! 

"No dia 13 de março,por ocasião do comício da Central do Bra . 
eil,foi dado regime de prontidão rigorosa,mantendo-se pois as 
guarnições a bordo dos navios.Embora não fÔssem utilizados o~ 
receptores de bordo para transmissão dos discursos,o grande- ' 
númer.o de transistores permitiu que as guarniçÕes participa~ : 
sem,embora nos seus navios,dos acontecimentos que vinham de­
senrolando na praça pública e permitiu uma observação do es- : 

- ' tado de politizaçao dos subalternos e o elevado grau de receE_ 
. tividade às pregações subversivas que se fizeralll ouvir diant~ 

do Presidente da República e de altos magistrados do país,i!!_; 
clusive dos Ministros Militares.O depoente ressalta que dete~ 
minados trechos da pregação de Leonel Brizola,exatemente aqu; 

. ·-
le s que maia feriam a disciplina eram recebidos com aprovaçao 
e júbilo da parte dos jovens marinheiros,especialmente dos - : 
grumetes" (fla.871). 
A falta de reaçao por parte do~ Ministros Militares;foi,sem-; 

, 1 
dÚvida,triste exemplo que calou fundo no espirita de alguns mar~: 

nheiroa e fuzileiros que não tinham condições para resictir ao - : 
1 

impacto da.s críticas e das promessas capciosas dos pregadores da; 

subversão que atentavam contra as leia do País,sob as asas a.colhe 

f; 
·- ------ -- · , •ro:rt.r.: 

í 

! 
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1 

e.o· \vty ··) ·~ 1 ... ·1 
dore.s e protetoras do Presidente ~República e sob as vistas co4~i!~V ; 
placentee daqueles Ministros. 1 n'\ r t/ 

Treze dias depoie,na madrugada do dia 26 eclodia a crise de - i ~ ;.,,' 
disciplina, durante a qual ocorreu :o motim das praças no Sindicattj · ~ 

, - , ;J 1 aos Metalurgicos;a parlamenta.çao do emissario do Ministro da Mar! r : 
- ""' ' 1 nhe. com os amotinados;a insubordinaçao,o abandono de posto e a r! ~, 

eistência à pri~ão por parte do Almirante Aragão; o~~~~~? dé - :.. i ... 
pôs~o __ p9r. parte do Contra-Almirante (FN) Washington Frazao Braga;j ' 
as .graves cenas ocorridas a bordo de diversos navios da Esquadr·a;i ><­
a rebelião dos marinheiros que abandonaram as suas unidaâee e te4 

, , " 1 

taram transpor os porticos do Ministerio da Marinha,a fim de se ~ 
. , - 1 

reunirem aos a.motinndos do Sindicato dos Metalurgicos;a adesao - 1 l 
,.. 1 f ' 

aos amotinados de parte da Companhia de Fuzileiros Navais que fo i X 't 
ra mandada a êsse Sindicato pelo Ministro da Marinha,para prende~ ' 

os amotinados,e,ainda,a retirada das tropas sob o comando do Con~ 
tra-Almirante (FN) Luiz Phelipe Sinay,em nome do Presidente da R!!_ 
pública,quando se preparavam para transpor as grades que protegi t 

em a entrada do prédio daquele Sindicato (fls.873,876,1156,1157, .

1 

·1 
1489 e 1510). ~ 

Na apreciação da atuação do Almirante Sylvio Motta na Pasta da ~) :: 
Marinha,não podemos deixar de assinalar que êle foi envolvido e- ! .S\ 

- • V' enr12edado pelas maquinaçoes de um Governo caviloso,até mesmo quan ~\1 
'\ 

do,por força dessas maquina.çÕes,a Marinha Brasileira perdendo o -T\ ~\~ 
• ..... 1 ~"" l , seu eleva~o conceito,parecia se desintegrar. Nesse doloroso mome!!_ ! \;I~ 

to ainda existindo uma posai bilidada de reabilitação, através da- i \ · 

ação dos elementos fiéis sob o comando do Almirante Sinay , o Mini:!, \ 
tro Sylvio Motta abdicou dêsse direito diante de um simples t ele ! - , 
fonema partida do Palácio das Laranjeiras,e permitiu que fÔs s~ -1 
dada ordem para a retirada do Almirante Sinay e de sua tropa (fls 

37 e :l7$0).Pelo que ficou acima dito está incurso nas penas dos a~ 
tigos 235 ,237 e 238 do CPM. 1 

( 

• 
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\~) 
VICE-ALMIRANTE ~FN- C.Ai1DIDO DA COSTA ARAGt~. 

~! Ã~~.~ · 
~,rr . 

A sua colaboração para a crise de disciplina objeto da Portaria 
de instauração dêste inquérito,que se vinha manifestando de :f'orma-
111arcante desde a administração do Almirante Pedro Paulo de .~r~U:j<? -
-suzano na Pasta d,a Marinha,prosseguiu na do Almirante Sylvio Borge~ 

- 1 de Souza Motta,em cujo final transformou-se numa aberta oposiçao .aq 
- ,.. . i 

Ministro da Harinha,a quem abandonou para nao se por contra os amoi 
tinados do Sindicato dos Metalúrgicos,com os quais,no dia seguinte~ 
se congregou e confraternizou,publicamente,ao ensejo dos ruidosos- ! 

, ' í 
festejos da vitoria da indisciplina,como demonstram,eloquentemente

1
1 f 

as rotos de folhas 7,8,92,93,94,98,100,101,104 e 105. 
Retrocedendo-se à gestão do ex-Ministro Suzano,vemos o Almirant~ 

Aragão:;ornecendo homens e armas do Corpo de Fuzileiros Navais par~ 
a formação da guarda-pessoal do Sr.Leonel de Moura Brizola (fls. - ! 
1016,1025,1189 e 1251)icontribuindo de diversas maneiras para a at.Jli 
ção eficiente dessa guarda rias andanças políticas dêsse senhor (fl& , 
147,413,414,416,449,471,1016 e 1189);agindo junto ao pessoal suba! ! 1 
terno,ora ostensiva ora dissimuladamente,e com êle agitando probl~ \ , ,'\ 1 

mas de cunho pol:Ítico,de forma e em condições incompatíveis com a- i \i,~ 
vida militar (fls.44;412,414,415 ,l..ll.6, 244,1188 ,1189 ,1252 e 1253); - i ·· :~1 
prestigiando a AMFNB e tornando'!"'se o patrono das praças,em atitude~. · 1::. \ ~ 

de franca demagogia (:f'ls.44,403 ,1252,1188 e 1189) ;oferecendo fre-/ i \:'..·! ~ 
quen:es almoços a políticos ,~o Quartel Central do CFH (fls./..ll. 7) e- \J\ · 
com eles se congregando em publico,e,ao mesmo tempo,se envolvendo- \ 
com pseudos !!deres sindicais e estudantis (fls.466 ,1264 e 1265');- ! 

defendendo publicamente a candidatura do Sr.Brizola (fls 444 e 12ífi); 
1 ;. intervindo através dos seus comandados num Comitê de propaganda - \ 
1 eleitoral pró-Leonel Brizóla,no bairro de Copacabana (fls.499-500, l 
j 866 e 1506);emprestando o concurso da Banda Marcial do Corpo de Fu-; 

' zileiros Navais à campanha desencadeada pelo Govêrno Federal em pro1 
do"plebiscito" (fls.147 ,4.lo,414,451 e 1253) ,e em campanha eleitore.1, 
ra do mesmo Sr.Brizola (:f'ls.125l);invadindo,armado de metralhadora, 
o recinto da Assembléia Legislativa do Estado da Guanabara (fls.557, 
817,1119,1271e1274);afirmando numa grande concentração política - i 

1 

no Centro Acadêmico Cândido de Oliveira (CACO),em inflamada alocu- \ 
ção,quo "Brizola era o líder de que o Brasil necessitava" (fls.442,\ 
461,462,466 ,474,803 e 817); comparecendo com o Ministro da Marinha a! 
uma concentração de sargentos para prestigiar a pessoa do ex-Deput~ 

. do Sargent~ Garcia,cujo mandato julgavam em perigo (fls.1252). \ 
Assim,cerca de quatro meses antes da revolta dos sargentos em -

Brasilia,sentia-se,através dos pronunciamentos dos sargentos,o re- ! 
sultado dessas atitudes nocivas de oficiais que emprestavam colabo- '. 

' 
ração a políticos civis empenhados na faina de desagregação das in~i 
t1tuições nacionais (fls.1281).E para êsse estado de coisas concor- i 
reu de forma destacada o Almirante Candido da Costa Aragão,que pas- 1 

1 __ _ . ..,.__ 
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sou a ser considerado em certos seto~como o homem-chave do d1; t'f."(' 
positivo m·Uitar do Sr.João Goulart, (fls.1552).Assunto de notícia~, 
alvo de fotografias e de cinematograficas entrevistas,tendo a sua 
atuação política facilitada pelo Almirante _Pedro Paulo de Araujo r 

Suzano e estimulada pelo Presidente da RepÚblica,cuja residência- ! 
_particular frequentava assiduamente (fl_s.358) ,o Almirante Aragão· -1 
passou a gozar de tal popularidade que se permitia tiradas altamenj 
te demagógicas (fls.460,461,462,465,468,470,471,473 e 474). i 

Dispondo de mais prestígio junto ao Presidente da República d~ 1 

que o Ministro Suzano,não perdeu essa primazia quando o Almirante 
1 J 

Suzano foi substituido na Pasta da Marinha pelo Almirante Sylvio - 1 4 
Borges de Souza Motta; continuando em conluio com o pessoal subal- [ 
terno através do Clube dos Sargentos e da Associação dos Marinhei-\ 
ros e Fuzileiros Navais do Brasil (AMFNB) ,conforme noticiam os au-! 
tos às folhas 44,61,152,244,298,306,317,359,403,547,796,1186,1187, j 
1302;1303 ,1507 ,1530 e 1635. 1 

Gozando de proteção presidencial e do beneplácito ministerial - ,. J 
do Almirante Sylvio Motta ,o Almirante Aragão ,que se dizia "o Almi- · 1/ ~ 
rante do Povo",prosseguiu na sua trajetória política partidária - ·~1 
como elemento de proa de esquema desagregador impÔsto à Nação pelos - ~~ "\. 
grupos esquerdistas ,que de tal forma progrediam que já era voz co~ r ~ ~~ 

, 1 ' \ "' 

rente "que os comunistas estavam no Poder".Num monotono desfile r~: :~~ ~ 

petiam-se os seus pronunciamentos pÚblicos e os seus contatos com j \~; 
as áreas esquerdistas e esquerdizantes,num constante acertar de poh · 
teiros com Brizola,Assis Brasil,Osvino Ferreira Alves,Abelardo Ju- i 
rema,Eloi Dutra,Ma.i: da Costa Santos,Neiva Moreira,Francisco Te~xe.1. i 
ra,Ademar Scaffa,Padre Alipio e líderes do CGT (fls.317,Lü5,503,- ; 
816,841,843,891,1314,1345,1346,1496,1507 e 1530).Entusiasmado e em: 
polgado pelo "lÍder esperado pelo Bra.sil",chegou a. declarar ao "~ , ; 

nal do Brasil",em dezembro do ano proximo passado,que "desejaria - : 
ser Brizola se não rôsse Aragão" (fls.1330). 1 

Superando-se,dia a dia,na obra revolucionária a que se impusera1 
realizava.,em seu Gabinete no Comando-Geral do Corpo de Fuzileiros : 
Navais,reuniões com membros da diretoria da AMFNB,da diretoria da- i 
União dos Portuários do Brasil,da Associação dos Servidores Civis i 
do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro e com representantes das- l 
Ligas Camponesas do Estado da ParaÍba,conforme testemunho incisivo \ 

) 
.. , , 1 

do CMG (FN Doris Greenhalgh,a folhas 1173.0 proprio ex-lªCl-Jose ! 
Anselmo . dos Santos,declarou à .folhas 1635 que,apÓs ter assumido a 
Presidência da AMFNB,foi convidado por diversas vezes a comparecer 
à residência oficial do Almirante Aragão,e que,nas ocasiões em que 
lá compareceu êsse Almirante discorria sÔbre assuntos inerentes à 
AMFNB e à administração naval. 

! 
A , 

Teve-se not cia,no mes de março do corrente ano,atraves do pro-
grama de comemorações do segundo aniversário da AMFNB,que as mesmaJ 
se iniciariam,no dia 25 dêsse mês,com a visita à Refinaria Duque d1 

1 

.# 
·- ' ~~ ···-·-' -·-- -----.. ·-·- -
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Ca.Xias,onde os elementos da referida ~ciação seriam recepciona- tt'\ / - ~ 
dos com 1Dll jantar pelo Marechal Osvino Ferreira Alves,pelo Minis- l 
tro da Justiça,Sr.Abelardo Jurema,e pelo Vice-Almirante (FN) Cand 
do da Costa Aragão (fls.317 e 359). 

l folhas 306,lê-se que o Almirante Aragão,em janeiro do corren-1 
te ano,!Ôra incumbido pelo Presidente da República de procur~r- ~ .Ml .. 
-nistro da Marinha. e de "expres_sar-::he a satisfação que teria em - j 
ver solucionado o problema do inquerito policial-militar movido c_gi 

, ..., i 

tra a diretoria da AMFNB de maneira mais diplomatica",informaçao - i 
1 

que encontra eco nas palavras do CMG Eddy Sampaio Espellet (fls.}57'. 
o próprio Almirante Aragão,à folhas 802,não nega ter insinuado ao- i 
Ministro Sylvio Motta a não instauração de inquérito contra a dir~ I 
toria da AMFNB,por fato ocorrido no dia lQ de outubro de 1963,na -1 
intimidade do lar dêsse Ministro. 

Em agÔsto de 1963,o Almirante Aragão,numa rocambolesca exibiçã~ i 
transformava a Praça XV em praça de guerra,a pretexto de "defender j 
o povo guanabarino da polícia fascista do Sr.Carlos Lacerda",màs,- 1 

i 

-~ 

na realidade,para garantir a · ação de agitadores do CGT e do PC (fl~ t \ 
lil.6,417,463,478,1294,1295e1297).No mês seguinte,os jornais publ1 : \ i ~, 
cavam que Aragão recebera,no dia do seu aniversário natalício ,homj! : (\~' 

1 

nagens da cidade fluminense de Duque de Caxias e que ao agradece- i ' '<. ~ 
las defendera as reformas de base e concitara a oficialidade "a nã6r -~: l", 

l
i se colocar à margem do processo da revolução nacional" (fls,415). 1 ' '\~\ Z 

A ~ . 1 . 
Em plena efervecencia revolucionaria ,elementos do Corpo de FuzJ. i \~\ -, 

1 leiros Navais eram presos com armamento dessa corporação durante os 
tumultos degenerados do comício político a ser realizado na capital 

li mineira,sob o patrocÍnio de Brizola e sua grei (fls.61,486,500,842~ 
e 871) ,que se a:presentava,então,sob o nome de "Frente de Mobiliza- i 

i ção Popular".À essa concentração,cercada de grande propaganda,deu- i 
i o povo belo-horizontino a merecida lição obrigando-a a dissolver-~é, 
! por meio de enérgica reação. 1 

Transformando o Corpo de Fuzileiros Navais em guarda pretoriana i 
; de políticos inescrupulosos (fls.416),desprestigiando essa tradiciQ 

nal corporação cujo elevado conceito foi conquistado através de aCQ!l 
tecimentos épicos inscritos nas páginas de ouro da história pátria,! 
o Almirante Aragão,cada vez mais enredado na guerra subversiva,não 1 
poderia deixar de comparecer ao comício do dia 13 de março( embora _ \ 
t .. - 1 oda a MB estivesse de "prontidao rigorosa" e nao se justificasse, ! 

pois,a sua presença~para o qual foi mobilizado o grosso das tropas 
, pseudo nacionalistas tendo em vista a demonstração de sua pujança,­

através do desfile,a que se assistiu,das hostes comunistas e pele­
gu1stas portando cartazes com os mais variados dizeres,desde os que \ 

1 

exigiam a legalização do Partido Comunista,o reatamento das relações 
1 com a China Vermelha,os aumentos salariais e as reformas de base,aos 

que exibiam foices e martelos,aos que afirmavam a disposição de de- 1 
fender a bala as reformas de "Jango",aos que exigiam a anistia para i 

1,~ 1 • 



.. ., .. 

\. 

1 ' 

i 1 

11~~~ : 
011 revoltoso~· de Brasília e aos que reclamavam a morte para os "gor1'\A'\ {' i 
'18511, e portando, também, grandes faixas com expressões enaltecedo - ! : 
' 1 1 :ras a Prestes, Fidel Castro e Brizola, e com os mais ofensivos dize-

1 

'res aos que se opunham à ccmunização, taxados de "gorilas" e de ou-1 
:tros epítetos pejorativos. Nessa triste concentração em que f~f;1l~.9::Vªi .. 
' -·0 - Almirante, apesar de estar a Marinha em regime de prontidao rigor.Q 

.• 

i 111, (como já foi salientado acima), foram exigidas as reformas de .b,S!:i 

i 59 à maneira bolchevista, em discursos exaltados e ofensivos às ins-1 

;tituições nacionais, e, a pregação revolucionária atingiu o seu clí-. 
;max com as palavras do agitador Brizola. 1 / 

j Tudo isso deixava patenteado que o golpe de misericórdia a ser: 4 
!desfechado no agonizante regime democrático não tardaria. Com o sen~ 
lt1mento da iminência dêsse golpe final foi que vimos, sem surprêsa,) 
lmaus Marinheiros e Fuzileiros Navais, já completamente contaminados/! 
:pelas fôrças da comunização, aproveitarem o ensejo das comemorações/: 

, ' ' 
jdo segundo aniversario da AMFNB para se porem numaacintosa manifest~ 
l ção de desafio, de menoscabo ê de tripÚdio à ordem, à disciplina e ~ 
hierarquia, princípios que de tão enxovalhados pela avalancha das /: 
mais variadas investidas iam se tornando artigos de museu, e, assim,! 

' assuntos de desfastios para preleções inócuas em cerimônias oficiais, ·\ '. \ 
.almoços e jantares. Nesta altura dos eventos, com os Marinheiros e/ \'~',:X 

. ' ' .!.. . 

• : Fuzileiros _Navais amotinados no Sindicato dos Metalúrgicos, o Almi ...: ~ ,,S ~ 
· rante Aragao, ao receber ordem do Ministro da Marinha para prender i '\' 1, . 

! os amotinados, não o atendeu,insubordi~ou-se e, depois de afirmar / / ~ · :: .~· 
. ' " ,não poder abandonar os Marinheiros da AMFNB, abandonou o seu pÔsto / v 

' . ' ; de Comandante-Geral do CFN, indo, a paisana, para lugar ignorado~fls. 
;:><. ;ª' 36, 37, 130, 137, 142, 168, 194, 361, 411, 488, 490, 502, 850, // 

1.222, 1.560 4 1.561). Expedida ordem para a sua prisão, procurado / 
por 11 ceca e meca", ao ser encontrado, no dia imediato, pelo Vice-AJ. >< . 
mirante Fernando Carlos de Mattos, encarregado da execução dessa or~ 
dem, não a acatou, ameaçou o Almirante Mattos, e, em razão dessa vi.Q 
l~ncia a prisão não foi efetuada (fls. 4o, 130, 142, 152, 158/159, / ~ 
212 eMl.633). A j 

antendo-se, desde o abandono do posto, em entendimentos e de~ yC 

marches com os seus aliados, 
Mario, o Almirante Aragão só 
que o Almirante Sylvio Motta 
796 e 798). 

' entre os quais estava o Almirante Paulo 
apresentou-se quando teve certeza de / 
seria afastado da Pasta da Marinha(fls.: 

1 
' 

Com o Almirante Paulo Mario na Pasta da Marinha, os Almirantesi 
Aragão e Frazão Braga, as praças que se amotinaram e todos os demais 
transgressores da lei são anistiados. ~sses dois Almirruites Fuzilei­
ros Navais sãó reconduzidos aos Comandos que abandonaram. I 

Têm lugar, então, os festejos da vitória da indisciplina assil\ã 
lados no início dessa descrição e no tocante à pessoa .do Almirante I 
Suzano (fls. 146, 493, 679, 682, 760, 798, 864, 42, 93, 94, 99, lOo,: 

' 101, 104, 7 , 8 e 821). Carregado nos ombros das praças . em passeata,: 

- ~---·-------- ··-- -·- -·· · . ' .. ··~· -~ ···-·.f 



~At.~';[ 
ld• Praça P,io XI à rua São José, o Almirante A;agão !em a honra de 1!rhr; 1

: 

' JJztir as Aportas da sede da AMFNB (fls. 93). Á fotografia de fls. 931,'\ · 
espelha esses transbordamentos de alegria, sobretudo da parte do "AJJ ., 

.•irante do Povo" que se apresenta risonho e feliz, enquanto as de/1 : 
ns. l'Ü e 105 mostram-no triunfante, distri ruindo autógrafos. . ~ r ·!;. · 

E, se não bastasse isso tudo para deixar claro que a Nação. ~st,A 
va à beira do abis~o preparado pelos comwiistas e pelos pseudo-naci~ ··. i~ 

: list~s, pouco tempo depois, no dia 30, no Automóvel Clube, na oporty ·11 
nidade das comemorações de aniversário da Associação dos Subtenente~ r;i 
e s8 rgentos da Polícia Militar da Guanabara, foram feitos por mili t.§. !11 

!t: 
res, inclusive da Marinha, discursos subversivos e depois dêles rêz~ f. iii 

. se ouvir o Presidente da República que não só os endossou como inveA t !ii 
, 1 !J! 

. tiu contra todos os que se punham na salvaguarda do regime democrat,1 ~i 
1 co, . acirrando Ódio~ entre civis e militares e entre os militares, a i 
. pretexto de conseguir " a emancipação econômica da nossa Pátria e { ·1 

. ! dias. mais tranquilos e mais felizes para o povo brasileiro". E a tô":' · 

.· ' das essas pregações assistiu, .como não poderia deixar de acontecer,/ 'J ! 
: o_Almirante Aragão, ao lado do Ministro da Marinha (1.169). j ~ jj 

Diante da reaçã? decidida dos militares que não compatuavam com \i .'. 
. os desejos de um Governo que se punha acintosamente contra a lei, viu- ~\~ 

1 se ~ Almirante Aragão, a partir do dia seguinte até pouco antes d~(<S\i 
1 
vitória da contra-revolução, empenhado em ações contra jornais(fls. ~ \'.~ .,~ !~ 

í 113, 123 e 1.451), contra estações emissoras de rádio e de televisão';)'"-' ~~ 
· (fls. 123, 761, 662, 825, 761, 762, 811, 812, 821 e 1. 013). Na fain~ \ ., 

1

" 

! de distribuição de armamento a Bombeiros "optantes" (fls. 701e1.174>, 
ao ex-la.Classe José Anselmo dos Santos (fls. l.017), a uma pessos I 
apontada como ".Chefe do Serviço de Repressão aos Crimes Contra á F,À 
zenda Nacional" e ao civil Fernando Souza Costa (fls. 858 e 859). / 
Protegendo Sindicatos e a ~dio "Mairynki Veiga", que se arvorara em 
baluarte de defesa da subversão que ia sendo sufocada, da mazorca // 
que ia sendo extinguida e da impostura que ia sendo esmagada ~ 1 

i 
Além do que foi narrado, ~stes autos evidenciam que o Almirante 

Aragão, contrariando disposição do Estatuto dos Militares (art. 30), 
dedicava-se à atividades comerciais de natureza variada. Afora o que 
consta de suas declarações, os documentos de fÔlhas 328, 329 e 851 I 
Patenteiam que recebia rendosa retribuição por tais atividades, den· '>< 
tre as quais vale ressaltar a de transporte de dez mil sacas de ca-! 
ré para p8rto europeu. Possuidor de substancial importância em cru-; 
zeiros e em dolares, conforme consigna o Auto ' de Busca e Apreensão; 
levada a efeito em sua resid~ncia (fÔlhas 325 e 327), esclareceu, o 
Almirante Aragão que essa importância em sua quase totalidade resul: 
tou de lucrceauferidos no jÔgo, em cassinos clandestinos e na resi-· 
dência do .ex-presidente da Caixa Econômica Federal do Rio de Janei-· 

1 ro, Dr. Jerônimo de Cast.ilho. Promitente comprador de apartamento/ l i 
em construção e de propriedades no Estado do Rio de Janeiro, o AlmJ.) 

" rante Aragão, na oportunidade da apresentação de sua declaração de! ·' 

, .__ 1 

./~ " . . . . . .;..._,,~.,,,.~;;;:;,.;._,~,~~-·"'.._~~~:.~~·-· --~-~----=--::.::;;.~_,~:,; . _;_. 
il ~~ 



:..... ....... 

() ) ~-~il.~ 
.renda, no exercício de 1963, afirmava não possuir bens de qualquer /( ~~~ f 
!espécie, (f'ls. 380). tsse comportamento expressa . uma outra f'aceta do1 ~ S 

/ ldespresd.gio e, mesmo, do vilip~ndio que o Almirante Aragão impunha/ ' '',' j. 

iao seu alto p~sto e as elevadas funções que ocupou. Pelo exposto e.ni \~~ 
!quadro-o nos arts. nos 134, 154 § ia, 171, 172 § 20, 180 e 214 do CPM . ~~ ·.~ 
e -nos artigos 5, lO, 11 (b), 16, 17 e 2l da Lei de Se gurança (téi no ;. ~~ 
1.802 de 5/l/1953) . ' 
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~ste oficial general foi transferido para a reserva pelo Ato no 
; e · teve os seus direitos políticos suspensos por dez anos pelo Atol f .· 
nO 4 do Comando Supremo da Revolução.Às folhas 37 consta que exon~ . 

..... ; I 

rou-se de suas fwições ,enviando wna ca.rta ao Ministro Sylvio· Motta ~ .. 

1 

-. fim de não assumir o Comando-Geral do ·cFN,na qualidade de subst.1! 
tuto do Almirante Aragão,no dia 26/3 do corrente ano.O Almirante ·- J 

1 Washington assim procedeu para prestar apoio e solidariedade ao ~1 1 
mirante Aragão,conforme folhas 168 dêstes autos e segundo declara-
. ções do Almirante Aloysio Galvão Antunes;às folhas 194 e 197 o Al- '. i 
mirante Antonio Cesar de Andrade diz,enfaticamente,que êste oficiai 

1 

abandonou o Comando,em regime de prontidão rigorosa,razão pela quai 
1 

o Almirantado manifestou-se unânime no sentido da sua punição;aind~ 
· às folhas 361,0 CMG Eddy Espellet realça a falta dêste oficial,de-1 

abandono de pÔsto,estando a Marinha Brasileira em prontidão rigorQI 
sa;às folhas 548,no depoimento do CF (FN) Clinton de Queiroz,é di- \ X 
to ter o Almirante Frazão Braga favorecido a ação política do Almil · ,: ) 
rante Aragão ,fornecendo ho~ens para a guarda de Leonel Brizola e -i \~~~ 
motoristas para polÍ ticos; as folhas 839 ,foi vis to na porta do Tri- ! , \.i ~'\ 

! , 1 , . \ 1 

bunal Mar timo pelo Almirante Carlos de Mattos,quando de la se ev.il. i \\ '.~ ll 
dia o Almirante Aragão ,a fim de não atender a ordem de prisão que i .~\: ;~ 

• .. 1 ' ~1 
lhe ia dar,em nome do Ministro,aquele Almirante;reconhece este of,1! \ , "' 
cial,às folhas 998,que o seu pedido de exoneração não teve respos- i \.., 
ta de parte do então Ministro da Marinha,Almirante Sylvio Motta;é 1 

, 1 

um dos responsaveis pela entrega de armas a bombeiros "optantes";- ' 
' J 1 segundo depoim~nto do CMG(FN) Doris Greenhalgh,as folhas 1178,con- j 

' 1 correu para a crise de disciplina na MB;as folhas 1595 o CC (FN) - 1 
Jair Furtado assim se refere a êsse oficial general:"apÓs reassumir 
o cargo,afirmou,juntamente com o Almirante Aragão-consegu~nos der- i 
rubar aquêle Ministro 11 .Isto,que acaba de ser citado,~evela termvJ. , 
do uma certa intenção dolosa de parte dos referidos Almirantes FNs,' 
no caso em lide,com o propósito de provocar uma crise para o afas- \ 

A j 

tamento do Ministro da Marinha.,tripudiando sobre a disciplina e hi~ 
rarquia militar,o que constitui,sem dúvida um agravante. 

Pelo exposto enquadro êste oficial nos artigos 141 e 171 do CPM 
e nos artigos 12,16 e 17 da Lei de Segurança Nacional(Lei 1802/53 ): 
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.. · ~steo . Oficie.is forem trans.f erirlos J!.':'::rn a :1 .., serv:;. P.omuner:.•.da pe­
lo :itO nQ 3 d.o Corenr1o Su.i1romo ria Tievoluç2.o. Todos ~lcs rof>sucm pr:o.n 
tufrior: no CZiJD'!iR e c1.os r1uafo constem oerem de lonc.:~'- c1e.La elementos 

•t , ... l , . 1 t 1. ... '\ ~ . 1' ' nuopel ·or.; c.1.e c:01vlC2.ctos comm10 :.o.a e ·errm _1ci:qoe r, com par~.1a.: .. rros 
do credo vcrn1elho. Os cl.ois ÚlGimoo aô'.o ti..-~ or, co:-:10 t::.ü dr::cde os lx-m­
cos cscob.res, na ?.!'!cola. rrave.1 e os dois pdmeiron ·:' csc10 os c .. nos de 
1)4-9 e 1945. reqmcti w.:~:JJent e. ·~uanto 2. 0 C0':1·1m~ .::in:.e ".'o i·nccli:, clcck,cc!,-se 

o r.ecuinte: 'Fre(1ucn~j:!1~'or :la casa do e:~-De1)tr1:. ·' '-clo Leonel T'rüoL~ ; a.tu;,•n 

~e n.:>. criação c1.e célulE'.S comunid~-._ s no ;\rscnal de 1r:irinh:1• do r:-!i o de 
J:hdro; liLado o.os eventos ~ue cul:nirn,rc.:11 com a revoEc. doo ~P.rtc . 

tos de ':'r::,sflic~; zeomcJ.ci de:!_)oimento de fls. 124, do Contru.-l~lmil":1 nt.e 
.'.lc=c.Uldre T'a.usto Alvos de Sm.t;a,, profoeca i ci.éi:::.a corptmist.:u::i ; ce[pndo 

.~cpoimmü.o d.e fls. 130, à o Contn·- ..:U r:-: frr.,nte Ernesto c1.e ~~cllo .Junior, 
, , • 1 on•. 1 . , . 1 • , f' 1 • + 

r 0s ·00 :.: lCl'.1 o:.p om:.'.:1t1.0 001:10 COI:illi112 •,::, ; O.lnr~ ;:, , C011 . OIT.i0 O ccro11i18n.,o 

·!e fls. 1".-0, trcJ,c.-no rl.G . lu•1 0:'.'ici :~l comw1ir.~~<..1.. ; elo derofr:vnto 3'o .'.1::-, • 
' 1 ....., . d ~ ' . r. , ~ 1 ., . . .,.. . l'..n ._ e r_,_ e .s·:u2, r~. ,mc,on10 Jes2.r (1. 0 • C:fü r ·~·.üe r:e exLr::u F:J"nt1c:'.C lC e: 

' •r i--: - _.l., "'.11~· 0 ~, ~l11"'.Q ."'jc::'o r1 •" ~ . ,, , . ,.. : 1 '·. 1'v1· .-~ .. Cll"S C0".1l1.,.,i"L"'"' r,onclt'1°·n ·lo O , . ...... ~ ..... , ... ....... .. . •; .. . . ... ___ . , _, . .... _ , .... ~. • • • I.,.; • • . .. -): ,1 . :.J.l- .......... . . ..... , ··'·· .. .L• .. ... 

1 i.·- forià. o Oi'icbl-Gi:ner:;, l i1or d.izer .' l~8 "orn~e 1/. ft~'.••.ce. I·/ fo:.:._o" ; elo 

l · ·0:::oi'~ "'n1.o do C:.~G ".':oh0rto '" r- i:-drn. rle ;.'rEJi' '.S, ~ . s fl;. Zt:4 condui-
1 ""0 "U ~ .. o· -"'' ' '~Ti'":> · · "" ~r ' •• -1-,- • .. - · + ~" fl"' 7~,_, '. ,. ·• ... O-··.:.' L'lt ._, J, ~- - - .. , : , t10 .. eu ~- -ºPllO L.Ll·Oli1° i1 .0 0 ... 1 .• : • )) •:>. l~j r:-

11" ... 11e S"' enc <:-_.,. ,_·.nr oll 1'0 forr,,,,., o r:nl ·1'note r~o ll--1'-.- · 11·i· --. '"'·, 1110 ,- . r1·1·~ · 1 _, .1. ... , V - --.._.. . . - - -~ . .lo .... .&. · • .__ ... .L •• l ... ··' (,.,,.. J. .._ . ..... ~ - ., " 1) 

i ~ f-:.. i:.o i::: ·:. ~ :j ,_~_o '. l,Ue elo t. ~~.1 C~·,': in · .. t.0 con:-::t::~VéCJil r,-;uiLos O?i c L1.ir. con::: i \1 
' , .. ,.~c'='"e"'t ~1·(""' ,!"'l ('!" "l · " · i· 1 "· 1 · J 1 . ... .. ,, _ lfr,_, """--"' e ;· : :~ soe n-.. c1mr" i ::>~r.n , ::;:;i ;or<:1• 0:1 r:. 
' :: ·. nrc r:c:i . ;.·e~çô:o com o 1: -. .r:l ::-. :::Gc~ '.nr. c: l !'.10, f oi Ôlr oo:··o '.:.u-' .o 

· ·~ ' 

.. 1 , . ' 1 1 
1 'ter; ·._, 1Ti!OU 0:>sc sub:" _~:.rTno corn ::. 8t1.::. propr1' . }?l!'' !·.o .. · ; oc·,-1on on '-º '>( 
! ~:- - ·i-·.ifr ·.n-'.·e -'~r:.1.~'.';'. o, fls. G1t.., 11.CL ~:l1:. lic.::.r~0 r' i=: 0lK;f8 .~ . O ;. ; • .i;-,'.)L C d 
. • . . • 1 r 1 .. .. • - · 1 · • • , T'\ • , '" T • !"11" ·ro ~ ·--1 o · :.··10 i.:·1-.,, .. o- -.. ,~- · 1 c<'o l' 'l l " ·1 1· ' ' l"' -· Jil· , o · 1 ~ "'º , ~- "" · :· .,_)( 1 - .... , ... •• !.. . J . .l ' .: . . • - · · · - \.. ·• ::· · ·· . ' "- · • f.l •. .. • • ~ - ' • • .. l ... • - · .• • - ' -· • • ... ... 

1 
.. 1 , '"'- "" , , '1 , . , ., . 1 , ,, •• - , .,. • 

(:C .J::.o 1c~ ·.r o ' .tO ;. t" r.1 :_~ ; :-:;r:~ _1111' .1. 0 o ~ '.'l)O l i'l".111.:. o ~ "· º •...- ." .~' l :..'.''. 0- " C·- . ~"L " 
1
1 'lv·· ro 7'0'1·1'ru..,,.., u'" 1r~,..co·1 cc• 11r,.. '~ fl"' 1 'iOO "..,--1· ·, ··' r•'o or,•r , •• Ih·- ... l :.•. \.. . \ .-· O C.:1 •: , . !J. U,.) ) , 1 • ... t.J • J.e \..1

, ·. J ." \ ; .l . . :. \,,l ·.:·A' .,. \.1 .. ~ 
' , 
1 l'!.!:1 crU:;:'O de ?iio , co :;-;~ nrt '.'.'~. O po:r ur.1 C"- Yi'~ l1'-'· r~ . l10scor '.~ O (\;-,.; ~ '.". l' ~>""r 
1 

"'.:O ·1o " .-l1"-dc1''0 r1 0 :1 nt1". O "1º :11·,,.. ;) .r·1·0 -1,. •"., r1·.,1l1·, 0 f1'm t1" .< ' ;"ir'-1 1' ... . \.•. - - • ~ . .._. - . ' ·' '· ,.,, l1.. ~". •. _,, ' C.t- . '\ ; .• • . .... ....~ 

: 0,,.;n : .. r · ~.U ~i-.-nto I'(L2sol rnc-..rn1 e oul1l·os OficL.is 'lllr.: l ·~, \1ov:TL..r.: sn 
' '"'l1~· .,. ti ~,... fl" 1 11"' l::riJ !""\(."! ..-1 ' · ..., ·- J. "'"!".) ,...' '\""" " _,... "'"~- ""• ':"I r ·, .... ""· ·l c,r, ··"' ., . • . .:. e ,., .,L.~ . ., -:.ll', O., CLLCOn1.r ,_- .,c tut..;1, r Cl r 1 cat.1 .. ,, ·-· 

'0 Oaoi.'.'.l on,.io f :.•.cui:'.cd_o d. i:- ter irnrorl ido :~m: foonern t o!:r1/u:·.o rrcovi 
l ~ . .. - • - - - 1 . · 1 ' , ' , .. i;1 :c -. no .::'JJ ' i '.l: J1(0 de wm. ~,revo elo l1c::;r;o::, . . c1v1 ; c":Joni:.--.r:.o o,::; / 

, r, / ~ --. . .. . . . , , ,.. . , . 
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u[Pdo ao11-elemon~o denomin-,dos "no.ciondis'2: Cl";b? c;L' ,~'i 
~ o.d.minictr3_9ê'.o do Dr. Frcncisco l.~2..ric,abeira n2/:;etrobras; alxmdonou/ : ! 
cm fue-a desalnlé'..cla e em trajes impróprios o recinto do C'cbinete !.'1-
aisteri:..ü nó dia F/4/964, confomo constF.'.. às fls. 140; dou :7.poio 8. 
:~.:mm, fls. 244; SCL_tmdo depoimento elo 2Q Tenente ( n~-CIG~~.n J.osé._3 . ... 
b:::cr Perefr:1. Torreü.o Costa, .::·.o. -:-iuul :i.tri"buiu flU1ç~o no Gd.binete do ··· . 
. U~iirnnte Pe,ulo !t•.rio e lhe r!c"Lerminou ;-~ue fÔ:.3se s.o D:::i)Ódto de 
rl:::mcntos, é'. fim d.e rece1Jer crnncle (1uanUdade de peç.'.!.S de 
dor.tinaô.'..'.S G.s prc.ças que lnvie.rn se n.motina.do no Sindicé1.to dos !~eta­
lÚrcicos e as entre[p.sse a tm1 es'Lr:mho à l.~B no Clube ·de CJuboficfa.is 
e Se..rc;entos; :rnsinou, indevid2mente, ti..'rr:~. vez que não h::;da r::.i::lo in 
vestido pornineuém cm nenhum carco do Ga binete do Al:11ir:_,nte r ,,_u.lo ?~"' 
rio, coim se fÔra O:.icial dÔs:3e C;"1.hincte, um Pcclido de Pcço.s ele Uni 

f . G l . ' d l•· . . ~ ,. . l D ' . ' 1 ..., ' ormcs l"\é~.ra O tf:'.Dlne-c.O O 1 cll11S·:~ ro C.D. J..O.rln 1<-1., 2. 0 - cpor:;i GO C e .:.• .::.r<:t3. 

r:cnto do nJ, conform.e fls. 730; p-2.rticipou, ou pelo meno::i pr0:-;cnciot: 

3om tom-:r nenhunr-. med.ic.1a, ~'- ftlf}:l c1 o rrice-Ll!:Ür:.:-n '. e ~~racão, r~n:!.ndo 
• I 

mesmo . est2,Y.3. sendo p:cocur9.do pelo .U :-;'in:ntc Fem~·:nc~. o r, . rlo;:; ele :.:E.Lt 

·:ue tre.zia urna ordem ele .I)ri:::Ô:o J:X ~ r:..>. o r eferido Oficfa.1-GDncrc. l, fls. 

( . 

839; cs ·:~. ;::.vc. I_)re::icnt~ ~lm.nclo os l'.:;.·.rinhc iro ~ o.r..:otin~'.do::: l ov:m-' · ~ r2.m no ~ 
ombros os .'~lr~ir ntes Suzana e ,\r::.y.[_C,o, fb. 094; 1J: o -·~ 0111 ' o jt~iJUfic~-.,r; ~•1 . '~~ '-'- In!'noir:>, írrce,ul" r com ~iue 2.[_iu ro. clifl :·ri hdc~o '-~-"' ,-,ccu ; c~o tmif or -"~' 

f . , 1 1 • , - • ... • ... , - • ~' N 
: ;:~;::; :'.Clma re· cr1e:.a, ~'- e[":?.r.C..O Gl GUC-.Ç <:W cl.c O!T!OrCC11Cl; p:•.:·:: n::.>. O Cl.1!~~nrl \~ !~ 

ncn·'.,o dn.s e·xicÔncias l cc;::'.ia, vBe c1.eroi r.1nnt o do ~--1~Ó1}rio ; _s !:'l::i. S95j ;\j ~ 
.' n?:o se )?ort.ol1, cUrmt e cl:~. revolte. elo;:; SG::; em ""'r:,'_sflfr., como ti:' O;'i ·-1 \j~ 
ci?.1 conscio c~e GU'.'.:::: reGi1onr: '.:1.bil id:.cl.es, vide flr:. l.l~·;'.~cl: Liv::.'nen ,l·'-='.' 
~- " o ,., . ··· "':' ' '" . 1 TI 1 .,..,1 l ,... , ' ' · " ··' vv [',, ,..., ~:-i.111 ·1 : ·. 0- ~.·c.- ... 1 r~\~8,(,:} .. 1 ·ic, Cf1 . .t.'. ot1r:l ... e t·-(Ht 0~" , C0 i1""' ·_·. , OG~!~:!Cl:t. lCé..~ 

T:'!cnto, o ::ecuinl.:. o: fuml<:~dor ô:·. -11rr·1eii- c/lt.11 :·. co:;;t1J1ir;·:,·.-. r:L -::i cole. / 1 . 

•T 1 1 r' .. :-·.-.::-. , i10 r;.i10 r,_e 94::;; r rrronj.eu co;:10 indici.:·.do e. Ir: :, c ·.~jo ,..,n c:,Tro 
''.·:.·10 foi o "n{·~o flr,.-1' · ~o-cl 0- ~:i,- _. • •• ..., .,. ,, Bert1ºno Du-tr-·1 cl .,, ~1· lvc• ·1.1.e '-" '"'"1. \.. u _,. J ._ ... .!_J _, ~; - -·"""L

1
1...,. •.J_,. t.J :,.., J.:, •• 1 ) '-'· ) , .1-ll 

. ' . ·' 1 , i~· ,... -r0u sen:r,1 cr.ur:; comp::nno1roo, J.". 1L ~ll.C :·. r:r)oc ·:. , .: in11_"·.::·o _,:.·.1·,_:_iu :1.c .' .lc -, 
e .. Ü , - • ..... 1 • .,1 • ,.., • " • - r • :.r no.cio e .. ~t~rtn.mt o ::, L '.s . ...r·L~nc1oco~ e :;i.:,c nz:.o "· 01 . lr;;~ · ~ " ~ e i1::. ·:m 
•· o] • "" f • 1 · ./" • , .f' ., .., , ,..1 A • • ., A • 
·. . \.'l~ . O i10r. · . . COilC. CCF~i' ffij Or.J_; .1. 01 ll.fi r. 08 .._ L'.11r: :: ·-, OF'S C~ O : .rrruo . C::.üC ·:;_cc 
·· · 1 ·, J • .. :1 • .J • 1 " ... - • 

1 2 :.;~.r, cn .:. 1<t:.cLC corn.muic..::1
., - ~u::.'.n ;-. .. o (l_~, :.:;;1;:. l1l.i1' · .::: :.-.o, no!:'. 1 · ' 0~- c'.e 1 ~>1 - ·; 

- .. . ·11. 1 . , J • • , , • • tf ., • · .. :.;. v·".'3v0-cc c c;,~I'rA lL~t:.cto :_~ c~ .. :~ 1 v·1 c·.:.~c.~ 2 r; coniun1:-,·. ~:. e e 11c,:;L1'". 0 i'! i: 101'"! . . -

, .. " . 1 . · . . . ' , .- 1 - lG -~·.n , inc us1 ve 1YT-c- 1c1p: .. nc1.o c.v3 rornuoos o C"I :1!1:·:.:1 1:.:.n clDc;-, .. 11'.'. '..tff• 

::::-,; i1·:.:rticipou ::~tiv~':imntc (l.::i. c ::'r:1p~·.n}1'J_ p ·.}::'. ::. cloiç3:.o c~. o ~~cnc· : ·. l .,.,c­
tilL:!.c JJc~ü l)'.:'.l' ~.'- 2- Tr0s id ·~ncic.. elo Clul:o ?'ilit ·.· r; in:Uci ::.r1o no Jr:~ ~ 
>ro a ação C0ri'l1!1ir:. ·'·.::. rl~c f:'!~ G rlo ~U '.'. l foi '"':nc ::tri~ce,;:•.(l_ o O _°_ld r· :n',c cl 
-s·~lt.!clre. (:'"!. ~1) Prc1.ro ?o.ulo (1.e !.,-:.uj o 3u ;~~._no, :y o ir _ ::10lnç::'.o (1.o :!.'Of 
l ·1·r10 · ··· , ' ..,•! ,...,,..,~·...... ~ .. e.ir"' • " ··1 ~ .. · t_. . • i,.. ,.... . .J • • ~ .. 1 t"<· .• . ... r"~ . , 111 .... l.Cll ·. O c. • . , .,1, " GC c.:p1 c ,) ,_, ou. ·-.1.UC .. cm Ill1 .l C••...:. . 8.., -.. ·~· ul •. U .. , . .. O 

d. o::; r,:csr~oa (1-cfcrindo-co 8.08 cn: .. 2,o c~1 :::itZ".or.: -~ 'cncn·~o 3 ·:.'!;;;.lc:J 7loury 

. rlo Codo~r e Ro.ynmdo :~lic.s ) no. rrOJ..J:\'.'_.a.n:b con:::i•.:-cr:•.da cu~ :.voroi V.:?. e 
• • , • ' "' 1 i • • , l T" • } , 

1 :pcrn1c1oc<. e.o .~ cli1 e o.o 1nt.0rccr;e co Cl;1vo, r:r,_ ::nli~o ca no::;na , · . r1111~'. 
1

0 r.ucrr:·."; dizi:i., ':1. im:.r.. , o rcfrri 10 :J1c :l.i.TCU~dó c1o lTI~: " 2fc·:~ i v: •.mc!;. 

Lc, j.~ cr;1 19·1-), o::-, cit~~dos O.'ici::·.i:J i·n- ociz~w<.m e :t(;u·-?.:r e>J11 iv·:::ir.e. m.:.'.lét 

l 
J'~- ·-- - - - - ---- - ----.------~--· . ·---~--·--,__________ _ ___ _j,.. 



' . O . ' &.·O r · ~~\~i! 
nt!lcfico. d01,1tirrnn. connm1r.ta, e o de se salientar que 
,1;:i.tu n3:.o formn ptmidoa os ditos Oficis.fo, con,wo.nto bem pro'T~~.do o e~ 
r:~. tcr de suspciçü:o de ambos"; ó o.iml.a do fich.{rio do c~nr.::.n dÔste 
Ofici~l ;uc extraímos nnis os se01intes tópicos: em 1952, após sua r 
prisão, serviu de tcr.temunha em dentmciu oforccid~ no Supren10 Tribu­
r~l .Federal contra o ent ão l.'íinistro ca l:i.J.rinha, ::!. pro_rÓsi i..o d.e -·põcê.i ... 
~eis violências SÔfridâs por COIDLmfotr.s;····é1ue h:::.viom sido prcr.os; CO 
~ou sempre com as coltu12.s do jornal comunist2. "I:-,1prensr;, Fopul::1.r''p::.ra 
::. nt.li..t defesa, qv.ando responcl fa Cm"'.:O indiciado no IF! supra referido; 
condcn~~.d·o '.?.. dois meses do prir::Õ.o cm 6/Z/53, como incurno m p:'.rte. f' 
n:::.l .do a.rt. 1'!4, do cr r. ~.1 1961 o 1902 em :!if.cife fr.zfa. l"\.:".rte dos e­
ler.i~ntos lie,acloc ao cnt.â'.o ProfeHo d<:~.queb. cicl2.o.e, o Sr. !:it:.ncl .i:.r-

A . , 

r:.ii::; a :::m.1 espos~. , Don2. Josinu ~·o,rio. Loprn Godoy e comunisk. e de-
ce'!penhou p':.pel impork 11:_,e no sc~or educc.•.cio1r .l no '"::c \ ::-.clo de 
:·uco, poi::: Ó autor:.;, elo um.·!. ca.rtilh::.~ comLmfrk~ , utilize.da p."..n · 

· e , d 1· 1r· ~ ' -· J. • ~ ,, ~ d · - ~ lJ. ,... 1°"..3 "' ,., . .:i ~ ... s::CUSOS Il~?. , D.:.tp2.nl1:::!. e .~ .. 1~8u l.ut. .Ç".O e •• · .U t; O.,, C~ /v , -1L .• i1Lc0 ~· " 

-:i2. no C "Barroso" foi e:.pont :.-;.d,o pelos j ornd z co:,10_ c.utor int.ol8ctu.:.>J 
·€•um novimcnt o c,revist :>. do pr:=:.çe s elo referido Ci1.~;:c..dor ( C J orn:d 

1 

~. :; 13/G/03); u ... 1.ofa.ve. u, /J·3'i·r8 , conforr:10 c vico c1.fix:·.rlo no :'Le dro co·-r-.r ... ... ' 

1 ·"-;1Le c1.c~c1uel~ ont. i dc..C.o no 1:1.k 2/5/9·~13. Un li~_ciro 11osr1uo jo : .or ~-"utos \ \ \: 
' ~ - · 1· .. · :··:1 ~ .. •. + • r-1.., l ':'~ . .t:' ei r·r:- · 1 • 1 '· : ., .. • ·• . :--. -: ·" · ! ~· et• .......... 1 '1-·' · ~ \r / · .. i en "'-· o .. e~Ul.t1 -Je , .l ., . ,_ ·· :pro.l ~ ,, .... e .• 1c .. 0 1c.R 0 . .... ,10 .. ,1 ., ... _._._., l" · o ,_ .. -~ . 
! :-.1100 ::r.aozt o d·".l )~ello Jm1ior é e.1 .. onk·.do co:·.~.o comunic Lt'., , .u:-. o::; f l s •• 1\ ~ ~~ 
' 1-" f • J • , "l · t 11 r 11 J • ' t"' • ' ' ~l l 1 O\\~ "' 1 _)li; é~ !!1<- firil'.J. [', "l!.T:t :'. (, l Vé'.. o.o L :mr ·~n·, 8 j .I' o lUUOr/c :i. Oll ' .. :·'. G J. s . '• ~ ~ 

l l)elo Cc.pit.ão-d.e-~ hr- 8-Guerro. C'ii) ,for. ~ I.ü;r. ~,'ilho; se;:__Lm11.o o Co:-:ui- ~ ~ ~ 
• . T • • 1 "' •1 • ' ,.,~r•T"'! f] "LJ! , ,., \,; ~ l .. n t. e on:o1r. e.o _,•;~e10~'.S c~eu .'].po10 e, .. .u .• .J lü) , . . s . (.. ... ; s e.:...uneco o ''º·- · 

1 

~·i : :. c.0- clo -:;:\~c-Ld<.1 Thel!?i.o Dut.r~'- do ~ozcnrJ.e, ~lUC '.n ~ o · o '::l~ noc':.oy scrde. n 
,., H~ ff , Al 1 t ' • "T· _,. ':11'·-'!') lº ri ' r-, ' ri j ., :.-.::UTO so c1. cn· 0 E"' co '"(' l' · tli'::i. o. -•t '~' 1 : .' .; o ~ .. cnen-,,e :. c;,ier , : .~ 8 i ..1. s . 

1 ___.,: 7 ,.. l ··11· .r. r. --1L1e· :~ · · · o 0 .('1' l'"l · ·- ~ · o· ,, v ,,.., . ., ,.. ....,, -1·-'· . - t"'I 1 ,. ';'" . ·1 · ~ eo ' 1 _,.. ;.1. 0 . ,. . , ..• u: ,_ 0 .- · ..... .. •;:; . ," i e ,., .. 11 i ., .... . _,_., ·ctL ,,_ :.çoo., o ,. CL .. ... ., " · O .!. e: _ L. 

' -- .-.1., ::.~-.rT), . ~- "l ... l liO · ~e ri,,,,. -!· "' (I·')...., · 1 1 · ~ r -.-.. -· ... 1. . .. ·- ·- •· .. , ,. :J 1 ., . • .. · o L- -CL.:.n,. '-' . . , .011 • .. .. . o , .. l : l .. . .. 
1 • • "'. • • 

.t:r. or. ::c G11c1a l chD~ei·:~:. on 
• A 

su.:_i. L·en ~.; o --~ue ;,t 112.l :'.vr~: '.~.o or-' r ::1 ç~_c lc; 
1 " , • e .. " .. - . ! ·üi··. :_iy _;::.m:.e rOCi.Oy Gl'C • . l on:. e ;J~oz {.ori l ::-... n"; ;.Js f l0. l. ~-: 02 G ~~~r,ont ::.c:o1 
· ·'o;-·o "OmLu11·~ 1 - ,. ··> f'ÜO : 1,-1· ...- ··1'·· ,., Pc·' " ~o '-' · o· ""º ~.1.·' · · < ·' t' ··· 1-ril c~ o cor-• 1 '.J - . _ . .... ....... l - · -- . l .... . l l '-J · ! J. .._.. • l; , J.4 _ ,, ·- · ••. l-,, -- : 

1 • n ' 1 1 • 1 ,,., 1 ' 1 l" 1 ' 1 A ' o n • • J •·• • i :·i:-n ::,o :~110 101 riu ,;. ic::.( O .c '. l •~D . . cru:ei-:·c..n:•.o ç-::r·j G :i.101 · . . , _uc ;1 -. .0 :. C" 1 

1 ~ ,.., ,l ::'-. - + ~-,... "\ . ("I ~ .t"'1 t·· 1 ~1 ;1,... 1 ,.1·[· . f) Y'. ~· · '- ~ (1,., - ... · · · · ~ - ~·1 - ~1,i~ .. ~ -1 ,_, u onconvr~ .,e, r-01._,, e IJ ,,.cr · ~·'-'· º• "--- ·,. ,1v, .. :1 n00 ... o J ~ ._. , l :._. O .... n ....... 
. ., e,., (n Th·) r· · ·1 •· - r, .. ·l'. -1 ·1-,., ,, • o~~ . · ' ·· l' .. , l n ,.. ,.. .. , ,.. -· 11·'· ' '" j~· · J ' .• "'•·''i. 1n .. t" 1.10 J1.r .1r.. , o . .. ''·-c .... r -. , 1. . J.10J . .. o: .. e, .... .. u .. ..., . e,_,. __ _. / 
( lic::-.c;Õr-.r; cor,; o Cor:r 11clLn r,o Codoy j ~ ci ;, 1,eL ::: , i~ · ·:. o é, ~ uo r0::::.~ oi1c"l eu e 

·-
l :·:o indiciado a. Ln Ui.~ , n::.~ '~ccol::. i.fo.vn.l, e :;1: ,fa t <i.nle no ITI ~ ~..,rnsi 1. li -

• 1 'l . ' "' " ' o·· · 1 l' ' ' ' 1 -_i o -:10 o -~ :· '.1-- ··.n -. e 0uzano, rs -. .c . 1c1.:·. u-r;:n'0c0 in~.c10 '.:·.;., c rn·11n ·.n, ;; ::: 

10~
4 

"n.·.c io~ · : lfot.:13 11 110 Clu110 r~niL·1.r e t~bém vinc~lado ~'- º '"-l ~~ir:. n:. c 
" • J lJ 1 l 1() .-'r-' n ' • r . , ->i.l :-:0110 no rnov1r:il'i.1üO el e> . de novcm.:,ro cc . .1 -1/ • 1, 0 ::; c1_cpo1r:~o.m:.os nr:ri 1 1 

" • , n • " • of' . . J , , , .. • 
?-:i.. · i·r fcr cncut clcr:-... -:bon:· .. :1. o ré~. o i e1-L :.t :J. e<. "e · 1c1~· •. ; e (10 r.cu i1:co:) i 101 

lc:iobF·nto :.:uc se c::t ro..i o r. c[__uin~c: fls. 967 e S'G8, u.lou·n '.1.o f :f'· > ·r 
1 r' • - 1 1 1 ' t · 1- · . ' "' '· ü ' ·' ' • -~ :i. oi·1:l s n::i.o :.'. · ~ 0rn •. 0u u. Ol"' 0r.1 c~e J:•ron · ic :·. o r1L oro na Ct C'.u::!. p.:·.:::':.'. . [, · · • ., 
,.,, 1 , . . · ' , . ""/' ,. ~ l/..., 1 , ' '.:'o i·..,r·rp ·'·ou_, 

1 
. . ')r o .· :1111G uro,, no é· l c:.· ,_0 ..;; no •1.10.. ..J .50.:~1:'1.~· om11~. 8 C. r.:.p ··· · · " 
' . -
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· · - ,..,. ' · ' r:- -'· o Co .... ·· " • -·l · ~Y'""T ' i-- · ·· .. ·01 .... Ga~·. rcp.:.r i:, 1ç::1.0, é~ · Jll'," GOT l ~ . c..o .. ·on, G E ,_, 1,0 •• ~ , ;)·· ., .:, ' .... , :. .. · - - ~ · -
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!Tais que teriam recebido as ordens ~ram praças, que estavam aciden -
: tâliiiãnte naquele dia reforçando a Guarda dó Ministério da Mãri~a e 
1 L~;;--~--~~-r---::--:~~~:-:-~-:--~~~~~~~~~~~~~~~~~~~.:.. 
1 nio rol possível identificá-los para serem arrolados .como testemu-/1 , 

.)('nhas. Quanto ao fato de ter armado o la. Classe Anselmo, tambêm, na 
·~ , é 1 jha testemunhas suficientes; a única, no caso, a pessoa .interessada \ 
\ em justificar e explicar ter sido encontrada portando uma arma de tei, ·. 
l ceiros, o que torna difícil qualquer imputação ao Comandante Werneck~d' 
! Quanto ao Coman.d:ante Píndaro Cardim d e Alencar Osório de fato não e~ 

X. ! xiste nenhuma teferê.ncia de . sua atuação durante a crise de discipli-
> ; na em tela. Já, em se tratando do Comandante Godoy, além do seu pas- ';;-< 

i sado, é um desertor e existem referências nestes autos conforme · aci~ 
1 ' 

;ma foi citado que permitem o seu enquadramento no art. 134 do CPM,em 
'. hora muita coisa fluida e que na realidade não resultaram em Última/ 
' análise em transgressões efetivas. Tendo presente o que foi dito acJ. 
ma, as circunstâncias que cercaram a atuação dês ses Oficiais, seus I 

1passados e o fato de já terem sido incursos no Ato no 3, do Comando) 
Supremo da Revolução, enquadro-os na Lei de Segurança, no artigo dez 
0.0)e 134do CPM,a fim de se evitar que amanhã voltem êsses homens às /; 
' r11 ' · . eiras da MB para prosseguirem no seu impatr.iotico e altamente r,2; 
:provável trabalho de solapamento' dos alicerces desta Fôrça Armada,t~ 
:reta essa que vêm se dedicando desde o início de suas carreiras. CU.!Q 
'pre, pois, que não sejam repetidos os erros passados neste particu -i · 
la:r, para que não tenham os Chefes Navais de amanhã que indiciar ês-1 

· ses senhores pela quarta vez. I 
1 

1 

i 
' 

- ~ .. .......... 
"' 
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cAPUlO-DE-MAR-E-GUERRA (P'Nl ~91'~-~0Nso JUNIOR I . ,,,O ! 

Foi Oficial de Gabinete do Ministro Sylvio Motta. Ligado ao Ali ·~: 

.adrante Aragão. Segundo "informes" no CENIMAR e conforme seu prÓpriol ,. ~'. 
\ 1 ' ~ ., :depoimento as fls. 501 teria feito facilidades, a pedido do ~.Dli!..a.n-i. 

1 te Aragão, ao 20 SG-FN-IF Veloso, que teve papel destacado nos acon-; 

1 t~cimentos que abtlaram a disciplina da MB. Por determinação do AlmJ.! 
1rante Aragão ao deixar as funções no Gabinete do Almirante Motta, ~i 
isumiu o Comando da área do Ministério da Marinha, no Rio de Jane1ro. i 

! 

Testemunhou cenas de in:lisciplina no CI do CFN e não tomou nenhuma l i i 

;providência por julgar normal e mesmo obrigação como Imediato daque- i .~ < 
: - . 1 
:1e Centro de Instruçao, orientar os seus subordinados em assuntos de : 
:natureza política, conforme depoimento do Comandante Clemente Montej. J 

;ro Filho, às fls. 1.189. Ainda, segundo êsse mesmo Oficial, às .fls •• ! 
;1.191, ~ste ináiciado "defendeu a idéia de politizar-se os Sargentos".-/- , 

. - . 1 . 
,Trata-se, pelo que foi dito, de elemento que nao pode merecer a con- i .; ] . 

jtiança dos atuais :11efes da MB e que colaborou no solapamento da di11 ! \ J 
1

"" 

iciplina na MB, razao pela qual opino pelo seu enquadrament~ no art1- j \'\~ 

go no 7 do Ato Institucional do Comando Supremo da Revoluçao e nos "~~ '( 

.artigos 235 ;237 e · .238 do CPM. r
1 
~ ~ 

i \~~ 
,CAPITlO-DE-CORVETA (FN) HAMILTON PEDRO GUERRA ./ ~ ~ 

_,, 1 . 

Era um dos homens de confiança do Almirante José Luiz de Araujo/ ! 

Goyano e foi levado para o Lloyde Brasileiro com o citado Oficial-Ge~ ·I 
neral. Encarregou-se da defesa das instalações daquela ~mpresa de , N,! 

vegação; recebeu ·.armamento na Guarnição dó Quartel Central do CFN, o.ll 
de obteve um Grupo de Combate; está envolvido com o caso de dar armas 
aos Bombeiros "optantes" do DF. Deu fuga em seu carro aos Almirantes/ 
Paulo Mario e Washington Frazão Braga quando, segundo declara, êsses/ 
Oficiais-Generais estiveram na iminência de serem raptados. ~ste ind~ 
ciado foi visto quando da posse do AlmirantePaulo Mario chegar ao pá~ 
tio do Minist~rio da Marinha, à paisana, em trajes esportes e chefia.o 
do outros homens em indênticas condições, dando a todos a impressão 
de estar agindo como "capanga" do Almirante Paulo Mario, vide depoi -
mentes de fls. 12o6. Quanto à sua participação no dispositivo militar 
do Lloyde Br,asile1ro, vide depoimentos de fls. 1.-548, 1.552, 1.617, / 
1.619 e 1.624. Opino, mercê da sua atuação passada e das suas ligações 
com elementos do Govêrno deposto pelo seu enquadramento no artigo 70, , 
do Ato Institucional do Comando Supremo da Revolução. 

CAPIT10-DE-FRAGATA (IM) MARCIO DE ALIDQUERQUE SUZANO l 

1 
tste Oficial já foi transferido para a Reserva Remunerada pelo ; · 

!to no 3 do Comando Supremo da Revolução. Segundo "informes", partic1 
f<>u de assembléia tumultuad·a no Clube Militar, em 25/10/63. Partici -

; . __ _.... .... , .,~.._ ... __ .. · - - , .. r~ -- .r• :~ ',.~'("' ",f{~f--~- ~·M - ·-..,. ~-·--

~ .,""---- ·-·----- - ---. ·- ···-~--
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. . .\~ 1 ~· ,A 
pou do Gabinete do Sr. seu Pai, o Almirant~ Suzano, quando Ministro~ 

·da Marinha. ·segundo voz corrente na Marinha, poTém não confirmado / i 
1 neste IPM, era êle o verdadeiro Ministro, o · 1111.inistrinho", chamado/ 1 't 
pela imprensa, ainda conforme o que se dizia na MB toi êle quem co.n 1 r 

duziu a ação do seu Pai para a Esquerda, entretanto, nenhum depoen- j .. 
• Í A A A 1 

te faz referencia · a esse fato e nem foratn juntadas provas a esse r~ 1 

1peito a êstes autos. Acompanhou o Sr. seu Pai quando êle se dirigiu 1 

1 aos marinheiros amotinados na Praça Pio X e quando êle assumiu a Cb&.! 
1 tia do EMA na madrugada do dia 10 de abril do corrente ano. Às fls. ·I 
399, o Capitão-de-Fragata Bonifacio Ferreira de Carvalho diz que êA ! i 

' /. te indiciado advertiu pelo fato· de ter mostrado ao Almirante Cesar/ i 1 

de Andrade a "ficha" do Comandante Werneck existente no CENIMAR. Às '1 

fls. 433 é feito referência ao fato de ter ~ste Oficial comparecido 
• 1 

à casa do .Comandante da Guarnição do Quartel Central do CFN (~mir~ 
te Aragão) em companhia de líderes sindicais. Às fls. 1.202 é apon-

11 tado pelo Almirante Carlos Penna Botto como comunista. Não existem/ . J 
provas de que o indiciado seja comunista, apenas a afirmativa sem/ : '\t: ~ 

llmencion?' testemunhas ,ºu fatos, do referido Almirante. Tendo prese.n : --·~~~) 
. te que este Oficial ja foi enquadrado no Ato Institucional do Coma,n ;· ... "' : 
1 1 ' \ '{ 
jdo ~upremo da Revolução, sou de opinião que V.Exa. reafirme essa s.s '~~.~ ~ 

! luçao. "• ~ 

1 SEGUNDO-TENENTE (IM-CIORM) JOSt RIBAMAR TORREÃO COSTA / .! 

1 . 1 I Em virtude de estar servindo, na ocasião dos fatos que deram ~ · 
irigem a ~ste IPM, na Diretoria de Intendência da Marinha sob as ' o,t '. 
. . i 
;dens do Comandante Magarinos Torres, foi envolvido nos acontecimen- : 
: tos, tendo inclusive partictpado da entrega de peças de fardamento/ · 
no Clube dos Sargentos da Marinha. Entretanto, provou durante as .i 

veriguações policiais, que procedi, que estêve ausente do Rio de J~ 
neiro nos dias 25 e 2613, conforme documentos de fls. 1.037 e 1.038. 
Sou de opinião, em se tratando de um elemento procedente do antigo 
CIORM, que deverá ser desqualificado, desde que seja possível o seu · 
afastamento da ME a pedido, ou mediante qualquer dispositivo de le~ 

1 
que possa êle retornar ao meio civil, sem nenhuma restrição que o 
venha prejudicar. Caso a sua situação não permita essa medida,por~m ! 

não convindo manter-se na MB um provável fuuiro desajustado e cµe se : 
,.,--··- . ~1 

·viu ligado aos que cooperaram com os solapadores da__di~~~ e da · 
. ordem hierárquica, qu~he se ~.Pii~ue o -;;ligo 70. do Ato Insfttu-
; cional do Comando Supremo da Revolução. , 
1 

CArIT1tO-DE-MAR-E-GUEHRA .~.Jl.Y D.'1. FROTA ROQUE J . .. ...... ...-~ .. . ....; .. .;.....,, ... ... ..,_...: .\. • .. :.~-.-

Suspeito de atividades comunistas desde 1942. ~as oportunidades 
, 1 

em que geriu dinheiros pdblicos, foi sempre acusado ~e malbarata-los. 

- ·- ~·· ~ --- ------- ---·-.. ----~ 
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\~ or:~J~·í 
·. , J.!gado à fMFNB e ao Clube dos Sargentos da flarinha entidades tidasJi~( 

' como influenciadas por líderes sindicais da esquerda e elementos su~ 
• - 1 peitos de atividades comunistas. Como Imediato da Guarniçao do Quari 

, 1tel Central do CFN permitiu e protegia a ação dos guarda-costas d~ r 

... 

11 
d 
;j 
1. 

· ,. ·i.eonel .Brizola. O que acaba de ser mencionado é o que consta do seu!; 
pro~tuário no CENIMAR. Durante o motim da manhã do dia Z'f, no AMRJ · -~ 
sua atitude foi bastante suspeita pretendendo levar para o Quartel /, 

' 
I ' ; l 

; , 
da Guarnição Central do CFN os Marinheiros que haviam se amotinado e 

i 

toram presos por Oficiais do AMRJ às ordens do Vice-Almirante Dire -
. r 

tor Geral do referido Arsenal. ls fl.s 5o6 é dito pelo próprio indi~ 

:i 
' I 
.! 
/ 

ciado que foi sua a ordem de silenciar a Rádio "Roquete Pinto", or~ ' ' 

A 1 
dem essa executada pelo CT (FN) Glauco Lima. Sobre as suas ativida ~ 
des durante os eventos em questão às fls. 925 e 933 são encontradasJi 
muitas refer~ncias, sendo que às fls. 933 é dito, claramente que di~ 

;. ! 
-f . li 

pensou FNs que haviam cometido irregularidades, sem apurá-las. ~s 11 ;i 1 
·'-- ns. 1.015 o indiciado reconhec:e que sugeriu ao Comandante Jorge Quei \ \) ~ 

roz Cambacau levar os Marinheiros amotinados para o Quartel do CFN : ·~~­
(Presídio Naval). }\s fls. 1.177 é dito que êste Oficial entregou ar- -: '~~~ 
mamente da MB aos Bombeiros "optantes" e às fls. 1.178 o Comandante/~,· >:;\~ 
Doris Greenhalgh diz que se trata de um Oficial comunista desde o 11 '- ·-:. ,~ I'\, ,'\l 

posto de Tenente. Os depoimentos de fls. 1.588, 1.5.93 e 1.616 o in- \:, 1

1
·~ 

criminam. Entretanto o depoimento do Comandante Martins Figueiredo e 
Souza Coutinho Filho de fls. 1.353, 1.614 a 1.616 dão a entender que 1 

êste Oficial teria colocado em dúvida a autoridade do Almirante Ar.a 

gão, controlado o pessoal após os acontecimentos do dia la/4/64 e que 
"não participaria de irresponsabilidades". Do que foi dito não re;:;ta , . 
duvida que se trata de elemento pelo menos simpatizante do credo ve~ 
melho e que concorreu para a crise de disciplina na MB, razão pela/ 
qual julgo que deva ser enquadrado no 'art. 70 do Ato· Institucional / 

, do C.omando Supremo da RevoluÇão e na Lei de Segurança Nacional,,artJ. 

~ 
go 16. 

I .. 

?RIMEIRO-TENENTE LU.IZ CARLOS TETAMAN2Y · 
PRIMEIRO-TENENTE JORGE MILTON TEMER ,. 
PRIMEIRO-TENENTE CARLOS HEITOR SCHULLER REIS i 

~stes Oficiais eram alunos do CEMO e ~ viram envolvidos nos a­
contecimentos em virtude de terem comparecido ao Gabinete do Minis-/ 
tro Paulo Mario, quando pretend~am entrar no recinto desde Ministé-/ 
rio, cujo acesso aos Oficiais fÔra vedado por ordens do Gabinete do 
referido titular da Pasta da Marinha. j 

Nadade grave foi apurado contra êstes Oficiais Subalternos,ap~ 
nas o fato de varem se prontificado, de 11motu próprio", a colaborar : 
com elementos suspeitos que, momentâneamente, lideravam a Marinha dy 
rante a curta gestão do Almirante Paulo Marie. Entretanto, salienta­
se que o Tenente Jorge Milton Temer, segundo infermes, o Encarregado 

· do CEMO declarou tratar-se de um Oficial dC!> tipo "agitador". Em con-
' 

·----- - -- · - · ~ - -~ ~ .---------- ··· 
..... . -----·-·- ------------- -, -
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º· \~Jo Q) . . ~ 1 ~,, 
1 / , - / • ~~~ • 

iyern· com êste indiciado, o Encarregado dêsse · inquérito teve oportul \\' 
; Didade de ouvi~ lo .. dizer que era um homem desajustado na Marinha 9; i 

! 
: . 

ser sua intenção demitir-se .do serviço ativo e dedicar-se à ativida~ 
dei comerciais no estabelecimento do Sr. seu . pai. outrossim, pelo ·/~ · 

. y . 1 /' ~ 

::.l~::!::t::ixa transparecer que possu~ alguma leitura de l•i·t-~~~~ .. _ . ., ( :.! J~ 
o Primeiro-Tenente . Carles Heitor Schuller Reis, segundo "infer..i 

· •'"' o Encarregado de CEMO julga-o "hábil no aliciamento do pesseál'! 
E, finalmente, contra o Pri~eiro-Tenente Luiz Carlos Tetamanz~/, 

nada de especial foi assinade e consta desses aut•s. 1 

Diante do acima exposte, scau de opinião de que V.Exa. pederá ~ 
desqualificar, como indiciado, o Primeiro-Tenente Tetamanzy, assim /; 
como o Primeiro-Tenente Carlos Heiter Schuller Reis e, enquadrar n~ 

· Jrt. ~ do.Ato ·lnst. o Primeiro-Tenente Jerge Milton Temer a fim de af~ 
'. ' . A , 1 

: ta-1• definitivamente da vi-da militar; fazendo-se um bem a ele pro ~ 
. ' , ~ : prio e a propria Marinha, dada a sua reconhecida condiçao de desaju~ 
. tado no meio na~al e o cenceit.e de "agitador" que dêle faz o Encarr_! 
gado do CEMO. -;.._ 

~ CAPIT10-TENENTE (A-TL) AI.DO LAPOLLI I 

Nada cqnsta sôbre êste Oficial nes autos e nem existem "infor 
·mes" a seu respeito. O Encarregado d&ste inquérito, quando Comandan­
·te do ?o Distrito Naval, em mil novecentos e sessenta e um, teve o~ 

i portunidade de · afastá-lo da Capitania dos Portes do Rio Grande <b Sul, 
onde servia havia cêrca de cinco anos, pelo fato de ter se envolvido 
.num inquérito mandada instaurar pela Direteria-Geral de HidrGgrafia/ 
• Navegaçãe, por haver suspeitas de irregularidades suas na fiscali-
zação de obras de faróis da costa daquele Estado. Ainda, naquela OCJi 

sião, o seu procedimento deixG>u a desejar, dada as relações de amiz.& 
de que parecia ter com o então Gevernador do Estado, Leonel Brizola. 
Era voz corrente na cidade do Rio Grande que o referido Oficial-AuxJ. 
11ar, que também tem um diploma de economista e exercia, naquela ci­
dade, no meio civil, atividades de professer, era um elemento da es­
querda vinculado as campanhas comunistas no âmbite estudandil. Ten­
do sido e Encarregado dêste inquérito exonerado, logo em seguida ao 
afastamento dêsse Oficial, não pede esclarecer se foram confirmadas/. 
as referidas suspeitas e não pode explicar qual o m~tivo pelo qual o 
então Ministro da Marinha houve por bem fazê-le voltar à antiga comis 
são, desprestigiando o seu colega que o havia afastado daquelas fun- · 
ç.ies pelas razões acima citadas. i 

Não s~ enquadrando os fatos supra nos têrmos da Portaria que ; /; 
I d "' ·, eu origem ae presente IPM, foram eles levados ao cenhecimento de ExmO 

;sr. Almirante-de-Esquadra Aurelio Linhares, para que es aprecie e t.Q. 
me as previdências julgadas acertadas; razão peia qual opine pela. // 

Lapolli. 

; 
}. 
f 

\ ·, 
·I 
i 
• . , 
' 1 

' 

'desqualificaçãe, cGmo indiciado, neste inquéri te, o CT (A-TL) Al. -do /. l~ .· 
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Ho Centro de Instruç~o do CI:N, er.1 1953, defendia idéias 
~: ~3 • Th.u-.=nte a. crise <lave. informes pela . ':ah de 'Snt:i.do do l~ Distri 
lo :!cwal, no anelar térreo do Yinis~ .. ério da I~u.rinha.; pare. a ~1TE e p:! 

. '. "' - ~ ·- ~ · · . . .... . 1 " ·' .. 't " , 'J. ] . . l b' 1 . r::. o JOrna .;.. ~;91 ·e ·' c.r0ns111:1i:.rno.o, c:w:.:.mo recc . 1a a ouna comun1cc.. 
00 t . L 'l 0 

J l "' d l 0 0 
J ç.·.O impor é'Il •,e, ao l~ 1~11r2n·~e .1:i.rc.cao, e c;,uem, reco no. novo.s. ins.vn'l 

r:Õcs. Corendou tuna Cia, no pátio do E:iiiistério ela }~?.rinha, no dia 
it: de ibrÜ. NwJ.a mais foi conseLuic1.o apur:c' .. r com relc.i..ç2.o . e.o pr t.'.'" en 
~e Cficb.l, nor.te in:.luf-rito. B.atrelé:.:.nto~ em vfrtude . dos "In :~ornic::.:" 
c::istcntes no Cr:l~Il.!.ATI •lUe dizem cb.ro d2. sua . e..tm' .. ç5'.o no CIC?i!, · cm 
l c,.."' <~ .,,., "'U"' ... 11'r···"Õ"'·" con1 a rnm e con1 cl"'n1r-··11to<" c1·~ "' ... nu"r·c1·.i ~U.), -~ ...... ü 1J '7"' iii:\.... : ....... /---~· ..... . , J ...., ... . .. J 1 \:,;.•. .. . fJ •• i...: ... i,,;;a..; -.. .i. V .i.-, 
.:_:J. o "l1ca.lTC[p.c1.0 clostc IHt ".]_Ue 8:.:r~e O:f'lci?.l c1everá ser o.fr.sü1.clb 

f ileire .. s cl2. "l'\13, · re..zê:o pek '=:llal opim. pelo seu enqui:;,clr::.mçnto no 
~o 7º., cl.o 1:.to J.nrr~ i tucionr..l dó Corrrmc1o Sup:tomo c).o.. Tievoluç2.o. 

~ste Oficbl adr.JHc 1 ~uc co.iu co;,1 o Govêrno ..Toõ o !"".·oul :·rt (:Jls. 

1
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o.A.PITÃO-DE-FRAGATA - JORGE DA CRUZ SOARES. 

/ 

1 o.A.PITÃO-DE-FRAGATA - HUMllERTO ANNIBAL DE MELio 

{i.~~/ 
\)/V'/ '. 

' . ~ 

SANTOS. / 
1 - • . . 

c.APITAO-DE-CORVETA - NORTON TAVARES DA CUNHA MELLO. i 

TÔdos êstes oficiais são vinculados ao Almirante Suzano • 
. o Comandante JORGE DA CRUZ SOARES,a não ser o fato de ter expo 

t~eementeprocurado colaborar com o Gabinete do Almirante Pa~l9J4~ 
rio,comandando um 'contineente de praças do CIAW,que ficou,como r~ 
serva para emprêgo em uma emergência,nas proximidades do restaur 
te do 12 Distrito NavaJ.,só fez acompanhar o Almirante Suzano ao . ~ 

contra das praças amotinadas na Praça Pio X;êste oficial era tidoj 
como pessoa de confiança dos que cercavam o Almirante Paulo Mario 
e seria o Diretor do CENIMAR em substituição · ao CMG-Edd;V Espelle • k 

• 1 
O CF-HUMBERTO ANNIBAL DE 11ELLO SANTOS declarou-se as folhas 609 -1 
dêste IPM pessoa amiga do Almirante Paulo Mario,de longa data e à~ 
folhas 612 diz-se,também,amigo do Almirante Are.gão a cuja posse n9 ') 
Comando-Geral do CFN compareceu e af'irma,outrossim,ser amigo part~ \ 
cular do Almirante Washington Frazão Braga.Nada mais foi apurado--!' · . \ 

que possa compromete-lo perante os seus colegas e atuais Chefes-1' ~ ~ 
da Marinha Brasileira. "I"'~' ~ 
O CC-NORTON TAVARES DA CUNHA MELIO teve papel destacado nos acont " ~ ' ~ 

~ \ ., ~'\: 
cimentos em lide como acompanhante do Almirante Suzano,quando da- i ~ '• 

I · · ~ 
ida dêste oficial-gene.ral ao encontro das praças amotinadas na - 1 \. 

, via pública e quando da sua posse no EMA,na madrugada do dia 1/ 4/ 1 

1964.Tudo isso conforme depoimentos às folhas 354,604,605,622 e -
68). 

Nada de grave,pois,existe contra êsses oficiais,entretanto,na -
realidade não poderão ser oficiais de confiança do atual Govêrno~ I 
e nem dos .Chefes Navais que hoje dirigem a MB e se V .Excia assim- 1 
de fato julgarsó dispÕe,como suponho,para afastá-los das fileiras ! 
da Marinha, o recurso do art.7º do Ato Institucional do Comando S~ 

premo da Revolução. 

CAPITÃO-DE-CORVETA -IM- JOSJ!: PAULO COUTINHO DUNI.EY. I 

Em março de 1960 foi nomeado para o cargo de Superintendente -
da Administração do Porto do Rio de Janeiro.A sua gestão naquela-

1 

superintendência caracterizou-se pelas facilidades que propriciou j 
aos líderes extremistas da orla marítima no sentido de levar a -
bom ~êrmo a comunização do pessoal portuário.Aproveitou-se da si- 1 
tuaçao para tentar eleger-se deputado estadual.Colocou como seu -1 
Chefe de Gabinete o Engenheiro WALDEhlAR PERICLES DE OLIVEIRA,que­
durante o seu afastamento pré-eleitoral o substituiu.~ste engenhe 
ro é elemento tido como conrunista atuante.Admitiu em cargos de co~ 
fiança vários comunistas.Fez efetivações ilegaia com propósitos 
eleitoreiros.Apoiou e foi apoiado na sua campanha política pelo 
ex-Deputado SERGIO ;;IAGALHÃES .Ligado a conrunistas de renome, tais 

como,ROBERTO MORENA e HERCULES CORREIA.Tudo isto consta do seu 

·i . 

·i 
;i 

! 
' ' ·' ! 
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prontuário no CENDIAR e •• encontra cozo ae fo1hae 562,563 j~~'1.J/: V, 
e 564 aêetee autoa.Ju1go-o passi;ei de ser enquadrado no; arti '~Í·r f ~ 

go . 100 da Lei de Segurança e passa-lo para a inatividade pelo Art. ~ 

70 do Ato Institucional do Comando Supremo da Revoluçã:i. ·' / 

..'.-\, . ' PRIMEIRO-TENENTE -IM- JUSTINO LOPES DA SILVA. j 
r ~ 

~ · .. ... . ª-.. ., ,... -----...... ... , ... 
Teve participa.Çao ativa nos. acontecimentos do dia vinte e sei 

de março no Sindicato dos Metalúrgicos.O seu retrato encontra-se. 
no ~orpo dêste IPM,às fls 101 e 102.Ajudante de Ordene do Almir~ 
te Suzano.Nessa qualidade compareceu a um.a cerimônia da AMFNB re~ 

1 

presentando S.Excia que era o titular da pasta da Marinha e apro1 
vei tando o ensejo, discursou em nome do referido M:ziistro dizendo \ 
que "o Almirante Suzano via com simpatia a ascençao da classe na1 
val tão bem representada pelos membros da referida Associação";- 1 

:foi fotogra:fado ao lado do Almirante Aragão quando êste reabriu- \ 
na noite do dia 27/3 a sede da AMFN:B.Tudo isto conforme fotogra- I , 
i1as acima citadas e informes do CENIMAR .A cerimônia da AMFN:B aci1 \i\ 
ma menciona.da foi realizada no dia 9/12/1962 .Face ao acima expos~ ::tt.._;, 
to enquadro êste oficial no artigo 134 do CPM, entretanto, poderá JI '~~ ~~ .. :· ~.~1~ 
V.Excia se desejar,aplicar-lhe as sançoes previstas no art.7,2 do , 
Ato Institucional do Comando Supremo da Revoluçao. , 

~ 
CAPITÃO-DE-FRAGATA -FN- :BERNARDINO CÓELHO PONTES. ,_,. \ 

Desde 1949 há suspeitas de que exerce ·atividades comunistas, ' 
recebendo em 1949,em Recife,onde serviu,material com propaganda- , 
comunista.Era homem de confiança do Almirante Aragão,morando ult! 
mamente na residência oficial do referido Almirante,em compnnliia 'I 
dos SGs FNs da guarda pessoal do ex-Deputado Leonel Brizola.Deu­
apoio a A1'1FNB,segundo depoimento de outra testemunha às folhas - 1 

i 
244;vasculhou os ficharias e arquivos do CENIMAR,afirmando,falsa~ 

' mente,ser o nôvo Vice-Diretor (fls.319). 1 

Estava no. Sindicato dos I.letalÚrgicos por ordem do Almiro.n te Ara- , 
gào (í'ls.899) ,para comunicar à Diretoria da AMFNB de que o nome- \ 
do referido hlmirante não deveria ser mais usado. 1 

Estava na passeata dos MNs que vinham para o Ministério da Il1ari- 1 
nha,no dia 27/3 (fls 900) ~recebeu ordem do A:mirante Paulo Maria 
para ir receber a 2ºDivisao do CENIMAR,ocasiao em que deu conhec! 
menta a vários oficiais,de suas fichas de informação (fls.901),1~ - ' vando mesmo a do Comandante Y/emeck para que o mesmo a vi sse,na~ 

julgando êste. fato constituir uma irregularidade (fls.902);segunJ 
1 

do depoimento do Com::ndante Alvaro Rodrigues de Vasconc~~los foil 
lhe atribuída a missao de chefiar um grupo de FNs para ir a Dil~ 

com ordem de atirar no Almirante Hasselma.nn (fls.1090),ponto êst 
sem os aevidos esclarecimentos;assinou Wlla ordem de serviço quan 
do Chefe da Segunda Seçao do Est,a.do..-lfaior do Almirante Aragão,pe-1 

dindo transferência para a sua seçao de toda a gua rda pessoal do 

\ 

. r- ······-··-
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~ ~ r~~P, , 
ex-Deputado Brizola a SGs comunistas. ~~, {' 
Pelo exp~_sto julgo que deva 3ste indiciado ser enquadrado no artig:1 ' · 
i?J.J do CPM,no artigo lOg da Lei de Segurança e no artigo 7ª do Ato 

Institucional do Comando Supremo da Revolução. 

CÃPITIO-TENENTE (FN) GLAUCO ANTO.NIO PRADO LIMA. I ; ., .. ·-· 

Foi Diretor do Presídio Naval.Soltou,por ordem do Subcomandante- , 
• 1 

da GÚarnição do QC do CFN ,presos da AMFNB. No dia 27/3 ou 28/3 rece- i 
1 

beu ordem para soltar todos os presos que estavam cumprindo prisão~ ' 
disciplinar (fls.505).Guarneceu instalações do Lloyd Brasileiro,no '. 

dia 31/3/1964.No dia lg/4/1964 silenciou a Rádio "Roquete Pinto".Am: 
bas as missões por ordem do Comandante Ary da Frota Roque (fls. 506)_i 

, 1 

Comandou tropas de FNs que iam silenciar emissoras de radio (fls.- i 

··. 

J 

k 

1013).Entregou cristais da Rádio "Mayrink Veiga ao CC(FN) Giovanni-
1

1

. 

Bargiulo (tls.1013). 
Segundo o Comandante Clinton,soltou pr.esos,a fim de matá-lo (flS: 1 

506,545,556 e 120~),tendo o CT Glauco negado o tato acima mencionado.\ J I 
(fls.546). , , .~ 1 .. SV~ 

Compareceu,a paisana,~ AMFNB,no dia 26/3/1964 Cns. 511). Foi de si~ '.'~ ~ 
nado pelo Almirante Aragao para Encarregado de um IPM para apurar - ,1_ , .. • ' " 

irregularidades no serviço afeto ao PresÍdio Naval ,não concluindo - ~. ~~ 
as diligências,solicitando a sua substituição (fls.512 e 1013),apÓs 'v ~ 
50 dias sem nada fazer.Responsável por irregularidades cometidas no: 
Pres!dio Naval (fls.557),quando era Diretor.Lamentável "des:Ídia ou ; 
omissão 11 por não controlar presos do Presídio Naval.Na qualidade de 
Diretor do Pres~dio Naval,armou e libertou presos com missão par~icy 
lar (fls.1178).Considerado "comunista ativo" (fls.1206).Envolvido em 
troca de uniformes de MNs para FNs (fls.1206). ! 

l vista do exposto,proponho a V.Excia que seja o referido oficial 
enquadrado no artigo 7g do Ato Institucional do Comando Supremo da 
Revoluçã:>. 

PRIHEIRO-TENENTE (FN) MILTON PEREIRA DE ASSIS • ./ 
Afora constarem informes que dizem ter êste oficial tendencias e~ 

querdistas e de ter guarnecido com tropas o Ministério da Marinha -
no dia lg/4/1964,nada consta nos autos que o incrimine. 1 

! 
Nestas condições caso V.Excia concorde,sou de opinião que se de- i ' . va desqualificar o referido ofi.cial ,como indi.ciado. 

-·· ··A- .. - .-._._.... - .. , . _.....,,..,.,w~,,,,.1· fn·~~'?'" .,.._......'"'"'1~.,.,.1 . ..,,1 ... ::e=:o,..., ""ª*...,,m--.-- .. ~· --· · ·~ 
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SEGURDO-TENENTE (QC-FN) 

'\~ ()) 

ANTONIO ARINOS MARQUES D.Á SILVA (~~f 
1 : -----·-·-····-· 

Foi Ajudante de Ordens do Almirante Aragão. Exerceu atividades ·1 

de professor para os associados da AMFNB
1 

cobrando-as. Comparecia a r 

a !reuniões com líderes sindicais na residência oficial do Comandante/ 1 

loeral do CFN. Acompanhou o Almirante SuzlUlo quando do encont~~ - ·-·de r·· . 
l j.m8 e FNs nas próximidades da Candelária (fls. 661). Por ordem ~o i 
j Almirante Aragão ocupou a Rádio "Jornal do Brasil", tirando-a do ar,: 
'ientrando posteriormente (fls. 663) em contato com o Diretor do DCT,i 

1 

.. / 1 1Coronel Dagoberto Rodrigues para que sua sede fosse protegida por l i 
1 ' l \ 

:Fuzileiros. A partir de junho de 1963, compareceu a AMFNB diversas/ . r 
!vezes. A folhas 1.107, em depoimento prestado pelo CF (A-FN) Perl -
' , , 
!eles de Morais e citado como provavel praticante de irregularidades 
1 

'. verificadas em obras no QC do CFN. A luz dos autos e do exposto acJ. 
1

ma êste Encarregado, salvo melhor juizo de V.Exa., é de p~recer que 
1 jo Oficial acima referido seja enquadrado no artigo 70 do Ato Insti-
tucional do Comando Supremo Revolucionário e,na Lei de Segurança, / 
tendo presente as suas atividades vinculadas à AMFNB,no artigo 100, 

i e artigo 134 do CPM. 
SEGUNDO-TENENTE (IM) PAULO HENRIQUE MEDEIROS FERH.O _COSTA / 

Vinha exercendo atividades comunistas na MB que se saiba desde 
1962, quando recém-promovido a 20 Tenente embarcou no CL "Tamandaré". 

' . Foi elemento ligado a AMFNB, andando em companhia do la. Classe JQ 
, ( ") ' se Anselmo dos Santos fls. 714 , ~~bos a paisana, na madrugada do 

dia primeiro de abril do corrente. Durante a crise no Sindicato dos 
Metalúrgicos foi. visto várias vezes no referido Sindicado, à paisa­
na, conforme fotografias às (fls. 709 e 710) em companhia do ex-De­
putado Ferro Costa, seu tio e de outros Deputados esquerdistas. En­
tregou, (fls.1.764),sua Cartei ~a de Identidade no Sindicato dos Me­
talúrgicos para dar exemplo e se nivelar aos demais. Durante a dita 
as :' embléia ia à rua fazer compras para os Marinheiros. Muito compr2 
metido devido a sua atuação efetiva no Sindicato dos Metalúrgicos / 
que foi de incentivo e apoio à baderna e à _indisciplina - Único Of! , 
clal da MB, a dar um tal exemplo e a tornar t al atitude, lamentável 
e chocante exceção -. Percorreu vários navios da Esquadra, por or­
dem ou sugestão do CF Thales Fleury de Godoy para sentir o ambiente, 
pernoitando várias noites no Gabine t e do Minis~ro Paulo Mario,sendo 
\'isto, certa vez, de lá sair com ·o ex-De putado Max da Costa Santos. 
Dirigiu-se juntamente com o ex-Marinheiro José Anselmo dos Santos // 
<ns. 1.634) para o QC do CFN pa :·a obter armas que serviriam para / 

, reforçar a guarda do DCT. O referido Oficial pediu demissão do ser­
/ .Yiço ativo da Marinha no dia 4 de abril do corrent e, não sendo do 

\

'. Conhecimento dêste Encarregado de IPM se a mesma foi concedida ou 
19 aguarda como seria aconselhável, a solução do pr€sente inquérito. 

l : 

\ 

··""···. 
J:s.-.. ..-.........-..... •• -----·-· ·-
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Nestas condiçoes,opino para que lhe seja dada a referida demissao~ 
ressalvadas as indenizações previstas em Lei,a critério de V.Excià 

1 

e se o enquadre na Lei de Segurança Nacional,artigos llg(a),12Q e 
17g e no CPH em seus artigos 133 e 134 • 

,, .... ..... _ ... __ ·., .. . 
"· 

CONTRA-ALHIRANTÉ' - (RRm) JOS~ 'LUIZ DE ARAUJO GOYANO. :i 
...------º·~ ··· · 

!ste oficial-General foi transferido para a Reserva Remunerada 1 
• - 1 

pelo A~o Ng 3 do Comando Supremo da Revolução,tendo seus direitos 1 
1 j 

políticos suspensos por dez anos.Elemento ligado à cúpula do Govêi i 
. ' ' -~ no passado e as Frente Militar Nacionalista e Parlamentar Naciona~ 

lista.Pertence ainda a Frente Militar de Libertação fazendo liga- ! 
ções com o Exército e o Almirante Aragão.Compareceu,certa vez,fa~ : 
dado,a uma solenidade,em 13/12/1962,da AMFNB (fls.189).Permitia,- l 
quando Diretor do Lloyd Brasiléiro,reuniões diárias na Ilha do M~ \ 
canguê e Conceição,reun1Õe$ essas em que se pregava a subver$ão,- i 
nUlll local denominado "Praça Vermelha (fls. 542). Armou bombeiros 11 0.12 >< -'. 
tantes" com fuzis que lhe foram fornecidos pelo QC do CFN ·(fls.669, , ,!l 
670,671 e 672) e alojando-os no ~avio "Mocanguê,cêrca de 200 homens ·}~ 
(fis.703).Comunicou a pre"Sença desse pessoal "optante" ao então Mi - ~.{ 
nistro da Marinha e ao Chefe do Estado-Maior da Armada (fls.1459) ~ \>1~ 

/ 64 ' 1 "\~ dispensando o pessoal a tarde do dia 31/3 19 ,fornecendo-lhes r~ · f~1~ 

feição gratuita,Sste Encarregado de IPM é de opinião de que o refJ;t '\.J · 
rido Al.JU1rante deverá ser incurso no artigo 10 da Lei de Segurança · 
Nacional (Lei 1802/1953) e no artigo 134 do CPM. 

CAPITÃO-DE-CORVETA (FN') - JAIR FURTADO. J 

tste oficial foi a~sistente do Almirante Aragão.Em depoimento- '. 
prestado por outro indiciado (fls.1483) êle retirou em companhia ~ 
de um civil,armamento do Centro de Recrutas do Corpo de Fuzileiros 
Navais em tnna "pick-111.p",no dia 3113/1964.Há suposições de ter sido 
a retirada dêsse armamento feita em colaboração com o ex-1ac1-José 
Anselmo dos Santos (fls.1550).Foi a:> Sindicato dos Metalúrgicos,- : 
por ordem do CMG (FN) Ary da. Frota Roque,comentando com outros ofj. 
ciais,no regresso,que os amotinados estavam exigindo muito (fls.- i 
1593).Auxiliou a saída do QC do CFN de viatura com armamento,rubrj. 
cando mesmo una relação de material retirado (fls.1594). 1 

À vista do expost0 ,sugiro a V.Excia que êste oficial seja enq~ 
7r:>. do Ato Institucional do Comando Supremo da Revo..: 
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CAPITJIO-DE-MAR-E-GUERRA - VANIUS DE MIRANDA NOGUEIRA. / · / ~r' 

tste oficial foi sempre ligado a comunistas e participou das at1 ' 
A A A ' 

vidades desses elementos no Clube Militar,Sobre este oficial pesa- I 
ram,no in!cio dêste IPM,suspeitas de ter ordenado,por telefone,à - ! ' 
sargentos que massacrassem oficiais a bordo dos navios da Esquadra.: ' 
·ouvidas várias te.stem.unhas,que teriam falado com êste ofici~l· -P~io , .. . 
telefone~não confirmaram as acusações e deram outra versão aos tê.i: ; 
mos da referida conversa.Foi designado Comandante da Flotilha de - j 

Submarinos pelo então Ministro da Marinha,Almirante Paulo Mario,e- ; 
.. 1 

durante uns dois dias desempenhou,semi-oficialmente,as funçoes de- ! , 
Subchefe do Gabinete do Almirante Paulo Mario.Tudo isto que acaba-! 4 
de ser mencionado consta das folhas 741,755,764,904,953 e 959 dês- ! 
tes autos. · .. - · ·· · -, - .. .. .. 1 

Nada mais existe contra este oficial e ja tendo sido ele atingi1 
dó pelo Ato nª3 do Comando Supremo da Revolução,julgo ser dispensá~ 
vel qualquer outra medida. .. 
CAPITIO-TENENTE (IM) FERNANDO DE SANTA ROSA. I 

' ;_) 
A A ~ . \ 

Sobre aste oficial so existe um informe do CENH-::AR que diz ter- ; \ -~ 

êle declarado na DPM,diante de testemunhas,que "os MNs revoltosos- ,'.'· ;\ 
\j , .. 

é que tinham razão~' Foi assessor sindical do CMG OSWALD~ NEWTON PA\~\, ~~ 
CHECO ,na Cia COSTEIRA ,onde demonstrava ter ~elhas ligaçoes com o - ;:,\,\Z 
meio sindical. Usa linguagem comunista. Isto e o que consta do seu - · ~'\__, · ~ 

prontuário do CENH~.As suas atividades na Costeira são relaciona- \ 
das às folhas 827 a 830tl397 e 1398.Ern se tratando de tm1 elemento - \ 
politizado e com afinidades acentuadas para a esquerda,julgo nã6 in 
teressar a ê1e · e nem a Marinha Brasileira a sua permanência no ser­
viço ativo,enquadro-o no artigo 7Q do Ato Institucional do Comando . 
Supremo da Revoluçro. Í 

CAPITÃO-DE-FRAGATA (FN) - ARTHUR BENIGNO MACHADO. , i 
Foi assessor militar do ex-Ministro Abelardo Jurema. Tinha liga­

ções com o Coronel Nicoll da FAB,elemento êste considerado perigoso 
devido às suas atividades comunistas.Foi prêso juntamente com o re­
ferido ex-Ministro quando procuravam deixar esta cidade por via aé­
rea. Nada consta nêste IPN a seu respeito.Parece que & tun oficial -
carreirista e nada mais. 

Face ao exposto,sou de parecer que deva v.~xcia,salvo melhor juÍ 
zo,desqualif i cá-lo como indiciado no presente IPM • 

. SEGUNDO-TENENTE (QC-IM) - LUIZ CARLOS DE SOUZA MOREIRA. r 
Assessor sindical do Almirante José Luiz de Araujo Goyano no LlQ 

Yd Brasileiro.Considero-o nas mesmas condições do CT-ÍH FERNANDO - 1· 
SANTA ROSA.Vide folhas 532,533 e 534 dêste IPM. · 

Opino,pois,pelo seu enquadramento,também,no artigo 70 do Ato ln~ 
t1 tucional do Comando Supremo da Revoluçoo. \ · 1 

--- - ·- ~"'"~ ->~· - ·~-- 7, -...,....,~ , · :.::t!,'1F"'Y"""",._.,,, ..... ,, .. ,,.,,.,, ..... -'!''-=::- ...,,_..,.,.,,,,,..,-··--~,..,! 
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·.r:·r:.~JITE (R.Thn) PAULO w;nro D.\ cmmA I\ODTIIGtrS 
. -- . 

A:::sumiu o. Pasto. da lfarinl1? .. n?. te.rele elo iUa · 27 de m;:.rço do cor 
', t" ::-no-, .. crtcontr::!nclo a 1 .~ compl_c~umrmte tro.tunJ.tiz~cln pelos aconteci - r 

.. ' . :-'.~ 11: ·, õrl -,iue se -vinh.-_un-· d.ese.nr~lt.nc~_o c~. esde o dia 25 daquele mês. )g~!}9:C? . .. 
:--ob o ·prcsE!upo:::ito ~:sle ·qu~ .:i ~. tis:~e conjtmtur:i.. cro. 'fnlto dor. erros e .... 

' ·~ r 

o·"i:"r.-Õcs na co.defa. de Cormndo e dos desregrementos e a.husos dos naus 
·Oficiais, resolveu prrntic;iar e. der.ordem e e. imlisciplim:., em voz de 

·:0tt.~l" mcdid<io no contido do. lJlÜ1iç2.o crfrün:•.l r' o. :::i pr.:: .. ç~;.r. ·~ue se e.mot • 
d .. or· · · ;f,.r'.:'.n, os · 1cie.1s 1ue, 

<:' clon 1uc comprometic-:i.m o 
í.~z~. e 1.525) • 

m . co.dcic. de Connnc1.o, erraram e se omi tirE'I:1 
bom nom(; da ofici~:. lfr1_::.·.de cl.9.. !L:J.rinha (folha s 

. -nn funçô'.o ri::.'.~1uel.c_ pressuposto e sob o pretexto de ]?acifico.r a 
·:~ririha Br z.sileira, o .\lmircJ1t c F<.;.ulo I:-.o.ri o G.ns im o.ciu: li1x1rt ou 2.S 

1 ióçà a . . qur. s~- encon~r: ~ v.:.:.m :prc;,te.s er.1 i.midac~c do ~x(rcito, pela prii.t · 

1 

c~:_ ,cto _crime ~e motim; a.rrOLOU"".G8 o c;irnito 1lo ·c:.nic·tfo.r osr;r::.s 
:~ c .. '.Ç".S n~o so pelo crime de mõt i m j .:·. consur:~.cl o, corno pc:lo oLr'.~ ro mo -

1 
' . • 1 d f . ·~ .. 1 , " l J . ..J • 1

1 
·._l:-:1 :-V~'. o r. e ci.:.o por e o.s, :1u:.nn.o rorr,·m r;o G~'. s; CüTOê_ou-se o L~lr 
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., ,...iu muito t .ardfamcnte. -u 
Uê:o desconhecendo, portanto, as traves cenas de indisciplina 

ocorrida.s, nn. rranh.1 daquele mesmo clia, [), bordo dos Cruzadores ":&~rr 
zo" e "Te.r.undaré" e dos Contrator:pedoiros "fornambuco" e "Para1ba", 
,~ :::.Lit:.ição verific2.dD. nos dennis ne .. vion ela Esquadro.. (fls. C22:, .. 813,1 ... 
1.156, 1.157, 1.3~.4 e 1,.395); :q~.o desconhcccn(fo, ·C,c..mbém, que na ···. 

::.::. 11:1?.nlÜ, um=?. m::!.ssa de c~rca de ·~lUE..trocentoe I:arinheiros em 
Jenciaclo, cantçmdo o hino n:'. cional e condµzindo o p:i.vilh3:o brasil:::· 
ro, tentou tr.;> .. nspor os pÓrticon do ~~inüd:.ério da J ·~o.rinh:i p:~n· .. se jt1 
t ·:.r e .. os :i.motim/.os c~o Sindicato c~os i~eto .. lúrcicon (fl:'l. 1.16:;:: e l.lG- ), .f 
t~1clo i•.·no perdoou, a rrete~rl:,o r1c r:::sto.urs a paz. .f 

SeLm1do o, Corranclr'..nte Luiz Affonso Ytmtz farca ~T ina, o Ll;~lir: .. nt 
1 ,. . ' . , f... . 1 r :::.u o 1 .• '.·.r10 neu or: em p2.r :·. ~~ue onnem so tos vinto e seis T,':·.rinhoiro 

. . l d , . l"l'T' li'!:> ', " • , • 
1ur se c:ir.10·::.1n:-..r::m1 a -or o li o roeu n v10, o 'J- .1.· <:~n~.11.~~1, , e i:.1pc;r:_ 1u qu 
nc ultim.? .. sne 2, kvn~tur·_, do conpctente 2.uto c1.3 prir. :~o em fl?Lr.::.n-:~e 

(fls. 1.150 e 1.157). 
Determinou e .. o Dir-tor rlo':ncriÓsito c1.e r~:r; ~;:'1YIC11to CtO ::iio c'o Jc.nc i 

ro }lG ensree;:~si-e em r.eu CaHnete 2. 000 l:onés, 2CO cb ::os de lom., 
~"':.:::cri de c:.:>.lçalo, 1.500 ch2.pfus, 1.000 ~. 01-ros co;~ i bço o fiL'., 1.50 
l ,:- nço:J e 200 r·} .. ros nic i .:.1.ft rJ.:··.r::· .. Gtl1Jntitr~ir0:] !~~ e I'GÇ ~ ..... ~ o ::- ! :. ~::~. ~\:-i .:=)_·J.:. ·. :-; 

: r ·. n '·.r. os r:~odr:; c:n::. on c1e in•~i r, ciplinc. (fb. 72;; e 720) • .',s :1•" Ç: r, soli­
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i -1 ' • t , " ' r • ~ • .. , - <":' .f • • :- • l ~'"I ~ ~ • ,.., • • 1 .. !..J ., A ., , i 0i.:. c, lS ·o e, 2 .. Uli1';, cn.,1C·.c.ú.8 0,,(, r .,.n 1'. ., w. , .. r111JL_., <::;: '.:. cGc. r.or- .o, ~~, 01r., 
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v.J .. . •:. 1.;.._.l.:...i. c .•. ... o vl.....,en.,o. . \~ ~J 
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1 ,., . ., ("_ 1/ l ~~"1'\T I J • "I J '.'t , " • f ,,,_ ., " ~ 
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• .r. . ., • , . • r , - , • , 
·· · l:J J.l~~·~::- f:, 0 nn ·:re[.t10 ~·· . . 1 .. 01:: .l ~o11·1c11::: i11 cOTt~C '" .1. i •. c: i:· e:::, , o . . .... :··1r n · 1J .~ 1 .. Q.-

I ~--o e o ~~inistro A~ .. ol:.n1_o Jnrtinc. " (flG. 1. 510). 
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coesão, o patriotismo e o espírito de 
mente côncios dos seus deveres, a Marinha mergulharia de 

1 ~,. : ! ~J , ,~~\ 
erdadeira.:.V~ 1; 

vez no mais \i 1 1 
:. / I 

completo caos. V.Exa. Sr. Ministro, tem diante dos olhos o que diss_! :~· 
ram e pensam os Oficiais da MB sôbre a atuação do Almirante (R.Rm.) 1 ~ :·~,'.'~ 

I • ·' ). 

Paulo Marie da Cunha Rodrigues na Pasta · da Marinha no período, ... _d~.//\,\ i ~ 

2:(/3 a l0/4/ do corrente an~, inclusive dos depoimentos dêsse Ofi-/ { ~.\.1, ~ 
cial de cujas leitura podera V.Exa. tirar as suas conclusões e juntj \J · 
mente com as demais peças dessas autos, apreciar e julgar com justi~ 
ça asse colega, qualificando-o ou não como indiciado neste IPM. 

\ 

:":,;, · : .::.-· ·· r· ··-·· ... ,!, 
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ALMIRANTE. (RRm) JOS~ LUIZ DA SILVA JUNIOR. J 

iste oficial-general foi Chefe do Estado-Maior da Armada dos M~ 
nistros Almirantes PEDRO PAULO DE ARAUJO SUZANO e SYLVIO BORGES D~ t 

SOUZA MOTTA.SÔbre os seus ombros,pol'tanto,pesaram os enca~g.os_ ~~i-1 . 
_ nentes ao Coman~o Militar de tóda a Marinha Brasileira,alem do coJ\ 

mando Superior de todas as Forças Navais Nacionais e,consequent~­
mente,responsável pela manutenção dos padrões de disciplina desta 1 

Força Armada.Por uma tal razão vSi.-se,pois,envolvido nos aconteci - , 
mentos que deram origem ao presente IPM.Pessoalmente,é Ulll oficial ! ; 
tino ,educado ,dotado de excelente coração e uma pessoa modesta; su- \ . ~ 
as atitudes são comedidas,o que torna a êste Encarregado de IPM sy 

! 
mamente incomodo ter que solicitar-lhe se digne apreciar o relato i 

' 1 
abai.Xo,e caso julgtif de justiça,indicia-lo,uma vez que o Exmo Sr. 1 

(RRm) , L , "' Almirante Jose uiz da Silva Junior e de identica patente - j 

que a dêste Encarregado de IPM.Além disso ,o fato de ter sido o Al-! 
, 1 

mirante Jose Luiz uma das abtoridades que compunha o que denominei! , 
" ... i o ciclo da irresponsabilidade" obriga-me ,com mais forte razao ,a - ! . 

- . s"' • i ) fazer essa solicitaçao a V:Excia. ~bre este oficial-general encon~ ! ,-
1 tram-se as seguintes referencias nestes autos: no depoimento de f.Q.j\ 1: 

lhas 21,do Almirante Paulo Mario,êste declarou que o Almirante Jo- '.~~ 
sé Luiz lhe dissera haver falta de zêlo de parte dos oficiais.En -{~ ~ 

I · ".1. tretanto 7nada ficou apurado que prove ter tomado medidas no senti-" ! 1, ,,..,, 
'\, .J t\j 

do de punir os oficiais pouco zelosos ,conforme se cons·tata da lei- '. .t-J .,~ 
A ' A . \ . 

tura destes autos;o Ministro Sylvio Motta determinou a este ofici- i\~ \" 

al,na qualidade de CEMA,que apurasse as responsabilidades dos Dir~ ! 
tores da AMFNB e que os punisse,quando,em face da dinâmica da org,a. \ 
nização naval,essa deveria ter sido uma iniciativa sua e não ter -
agido depois de acionado pelo Ministro;às folhas 88 o então Minis-
tro Suzano salienta não ter agido contra a AMFNB por que era da -
competência do CEMA. reprimir as ações subversivas daquela entidade; 
às folhas 128 e 129,depoimento do Almirante Ernesto de Mello Junio~ 
êste oficial,referindo-se ao Almirante José Luiz da Silva Junior,- : 
assim se expressou:.!'ciente de que ocorriam faltas e crimes milita- : 
res na AMFNB,em maio ou junho de 1962 não tomou providências"-embQ 1 
ra tosse solicitado não deu conheci~ento à oficialidade da MB do - : 

1 

que estava ocorrendo na AMFNB";ainda,às folhas 129,o Almirante Mel. : 
lo Junior pediu-lhe providências na presença dos Comandantes Sobral 
e Espellet,relativamente,às atividades da AMFNB;às folhas 186,depoi 
me~to do Almirante Antonio Cesar de Andrade,êste oficial-general - \ 
assim se manifestou referindo-se ao Almirante José Luiz:- 11não to-/ \ 
mou providências sÔbre convite feito pela AMFNB às guarnições dos- \ 

. navios,pedindo o comparecimento das mesmas às festividades da Asso1 
1 

ciação ,no dia 13/12/1963 11 .Documentos juntados a êstes autos pedindoj 
•o CEMA providências e definições sÔbre a.AMFNB e que não merecer~ 

. ·- , . ., --:. ~ :-.(.' .i'"'"~º-'·~'l: .. 301 ..... . ~· ···~· 
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• 

o \'°}:71 ~ -k~~ 
resposta e permaneceram até o início deste IPM arquiva~ no Gabi-f '\~ 
nete do referido titular:-!olhas 280 ofício do Comandante do NHi -
"SIRIUS";!olhas 282 o!Ício do Comandante do 31:2 Distrito Nava:+ fo-
lhas 2.86 o!:Ício do Comandante do NAeL "MINAS GERAIS",folhas 290,291, 
z9z e 295 ofícios do COMENCH. Às folhas 413,depoimento do Almiran- 1 r 

t• (FN) Decio Bustamante ,declara que o Almirante José Luiz \1não .. d4 . 
- importância a documentos que ressaltam garantias dadas pelo Almira.n 

te Aragão ao ex-Deputado Leonel Brizola" e às folhas 414,415 e 417~ 
assim se expressou o Almirante Bustamante referindo-se ao Almiran- 1 
te José Luiz da Silva Junior:-"anulou a punição que impuz ao Almi- 1 
rante Aragão-Prestigiou palavra do Almirante Aragão em detrimento ~ ' 

.. .. .. i ). 
da sua palavra-Nao tomou providencias sobre a retirada de tropas - ! Y 

L N 1 de FNs da orla maritima,durante a Operaçao GREVEMAR,pelo Almirante! 
Aragão-Não deu andamento a pedido de providências do Almirante B~I 
tamante sÔbre a atuação do Almirante Aragão.Às folhas 503,depoimen\ 

.. 1 

to do Comandante JUAN LOPEZ ALONSO JUNIOR,este oficial diz que o- 1 

Almirante José Luiz foi tol~rante com o Almirante Aragão.As folhas ! 
726 consta que tendo pedido exoneração do cargo de CEMA no dia 27/ j 
~e março,não . deu mais ordens,entretanto,não passou .. as suas funçõe~ . 1 ) 

as tolhas 1125,depoimento do CF-JONAS CORREIA diz este oficial quei \ \ 
o Almirante Silva Junior "entravou a Administração Naval ,demorandol \"~ ~ 

1 ' ~ 
a pwiir os MNs da AMFNB,conforrne ordens que lhe dera nêsse sentidoi' :':;\ ~; 
o Almirante Sylvio Hotta;Às folhas 1161 e 1165 ,o Contra-Almirante ,,, ·~1~ 
(IM) ARNOLDO HASSELMANN diz que o CEMA não atendeu a seu apelo no i ~t:::, ·~ 
sentido de fazer vigorar o. regime de prontidão rigorosa ,no dia 25/i '..., 
de março e que "a sua atuação foi fraca" e,finalmente,"se omitiu - i 
e não quiz as~umir a direção geral dos acontecimentos".Às folh~s -! 

1 

1171,depoimento do Almirante SYLVIO HECK,consta:-"primou pela omi~ 
são como Chefe nos momentos dif!ceis" .Às folhas 1189 ,ainda rela ti-i 
vamente ao Almirante José Luiz da Silva Junior é emitido o seguin-i 
te conceito: "não tomou providências sÔbre a crescente politização 1 

de SGs e atividades irregulares do Almirante Aragão,o mesmo é dito! 
' • 1 as folhas 1192; as folhas 1205 encontra-se o seguinte trecho:- "res-i 
ponsável,por omissão,pelos desatinos de ARAGIO.Declarou a êste En­
carregado de IPM ter se ausentado do Rio de Janeiro no dia 27,apÓs 
os eventos daquele dia e regressado no dia 31/3.Alegou ter obtido 1 

permissã~ do Almirante Paulo Mario.Entretanto,embora diga que so- j 

mente apos a sua partida da Guanabara foi que recrudesceu a agita1 
ção do Clube Naval e do Clube 11111 tar e que não teve ciência da - 1 

.. .. , 1 gravidade das ocorrencias durante a sua ausencia,e de se lamentar 
que o Comanqante Superior das Forças Navais e Comandante Militar - i 
d: tâda a MB não tivesse ad:ado a ~ua viagem a Angra dos Reis e - \ 
nao tivesse ficado no seu posto ate ser substituido.Em sua defesa,1 

, ' 
o Almirante Jose Luiz _ e alguns oficiais alegam o seguinte:-pressen 
tira,folhas 59,que a AMFNB constituia um tlÚcleo 'de indisciplinados1 

·-----.. - .-~-. --: 
·-·~ . 
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l .. · '\1 \Lº) ~ ~v,1Jt: ·.·· 
talara o Plano do Dia do C. "BARROSO";oficiou ao Ministro sobre os - j 

_ • acontecimentos de Belo Horizonte; preparou uma Circular que teria o 1 1 
· número 70 sÔbre a situação e .fixando normas de ação ,porém o Minis- . r 1•:.· . 

·· - ~ 

~ : 't!'"--' . : :~ :'.'.:_~ r~" 'Oermitiu a sua divulgação-folhas 1504 e à essas fo-/ I 
lhas declara que p~àiU p,.,,,. .:..:.5.:;;c~ ~e:: "\OS Ministros SUZANO e MOTTA_ .. 

1
I 

para o fechamentó da AMFNB;às folhas 1505,1506,1.507 e 1508 diz que a 
pediu providências ao Ministro Motta quanto ao procedimento do A1m ~ 

- "' • 1 n rante Aragao e pedia outras providencias de amb1.to naval para ate.n i :~i 

der as questões disciplinares,diz,também,que discordava da política n 
governamental e que não pediu exoneração do seu cargo antes,devido l t ij 

i a apelos de seus amigos e de vários Almirantes,tendo mesmo recusado ~ ii 

1 

c~missão no estrangeiro para não deL"tar a Chefia do EMA.Os Comand~ ·~ 
tes JOS~ DE CARVALHO JORDA'.O e LUIZ FIGUEIRA MACHADO,assim como o -1 M 

1 CT AMAURY DABUL confirmam o que alega o Almirmte Silva Junior em -il ~. 

1 

sua defesa.O Vice-Almirante ARNOLDO TOSCA~O assim se expressa,ao - 3 
·
1 ser perguntado como apreciav~ a atuação no El'.& do Almirante Silva-! ] 

Junior:-"Chefe altamente dedicado às suas funç,ões e não poupando - l .i; J· fl 
sacrifícios para bem executá-las-Espiri to de subordinação aos Alm1 ! ·\~,;\ ú i: 

rantes Sylvio Motta e Araujo Suzano,Ministros da Marinha-Sempre p~ \1Z~ 

\ 
l 
J 

. : ~ .. .. j\ ... ~' 
curou agir com justiça e energia,sem· excluir grande atitude modera..;,,~~ \ ~ - ' :\· " ' da.Com relaçao a AMFNB,sempre procurou levar ao Ministro da MarL."lha' ~ \ '~ 

Ci: ~ :aecessidade de fechá-la.Ausentou-se do Rio de Jansiro com autor1 ! \> \~ 
zação do Ministro da Marinha nos dias 28 ,29 e 30 de março. 110 Almi- j 'v 1 

rante .roe~ LUIZ DA SILVA JUNIOR solicitou a êste Encarregado de IP,i ! 
que ouvisse o CMG-PAULO BERENGER SOBRAL,que fo;!. Chefe do Gabinete - 1 

A A 1 ; 

do CEMA.,durante quase todo o tempo em que ele ~oi GEMA.Devido a c,ir 
1 

cu..~stância de se encontrar êsse oficial nos ]Z.UU. e pelo fato de, ! 
quando recebeu êste Encarregado de IPH a refe-rida solicitação,já -1 
estar em vias de conclusão os trabalhos de averiguações,não foi poi 

1 l 
A , 

s ve atender-se esse pedido.Foi julgado desn-ecessario um pedido de 
- 1 prorrogaçao,uma vez que das cinco testemunhas indicadas pelo refe- 1 

1 

rido oficial-general,quatro puderam ser ouvidas (Almirante Toscano~ 
Comandantes Jordão e Figueira Machado e o CT l)abul).Além disso,a -i 
rta - .. 1 1 ar doct.unentaçao existente nestes autos e o proprio depoimento -1 
do referido oficial são suficientes para se situar exatamente a p~ ~ 

sição do Almirante JOS~ LUIZ DA SILVA JUNIOR dentro do panora.l!la nâ i 
1 

Val e avaiiar-se corretamente a sua atuação e a sua 
de nos fatos que deram origem ao presente IPM4 

responsabilida 1 

V.Excia,Sr.Ministro da Marinha, tem diante dos seus olhos o que­
. disseram e pensam os oficiais da MB sÔbre a ação do Almirante JOS~ j 

LUIZ DA SILVA JUNIOR na Chefia do EMA e dispõe,outrossim,de doeu-l i 
... 

mentos juntados aos autos para apreciar e jull..gar com justiça esse-
colega,qualificando-o ou não como indiciado ll.lêste IPM. 

~. 
~ .... -· .... ··--.r..."'1<"1.-._ 

··- .. ~ ... ... (; ~ - .., . . . .;.; ........ , ~ 

--1 
• ' 
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ocÃÍ.MIRAllTE-DE-ESQUADRA - HELIO DE ALMEIDA ~UJA. '~~ ! ! 

· Foi Comandante do ltl Distrito Naval durante a cris de março ÚJ. 
ti.iDo.Na madrugada do dia 26/3 aguardou ordem do Ministro da Mari-

1 ·nba para providenciar a retirada dos homens do Sindicato dos Met,a 
1 

ÍI, ·- 1úrgicos (fls.149 e 150) ,não providenciando ,por iniciativa prÓprià., 

1

-_··tima medida repressiva qualquer ~ Fazia pa_rte,do que chamei no~ início ·· 
-~ :-do meu tàllatÓri~ · do "ciclo da· irresponsabilidade" ,não contribui~d~ 

l
i - p&ra um perfeito desempenho das suas atribuições,na área que lhe 1 

· ~ era a.reta.Solicitou ao Ministro que determinasse "sustar o progr_e~ 

soda marcha dos marinheiros em direção ao pátio do Miniatério da i 
_- ~_r_inha" ,_~uando a providência era de sua alçad~.Retirou-se para a! J 

sua ·residencia quando mais acesa era a crise,so regressando no diá 
. -- . . - ~ A ' 

--3r ·cns.151).Recebia copias dos informes do CENIMAR sobre ativida-
- ' 1 

des âe. déterminado elemento junto as praças (fls.153),sem se ape~ ! 

· céber ·que ·sua omissão muito contribuiu para o desenrolar da crise ~ 
1 ,.. • _ ~ . . • A / 

· A urna pergunta objetiva sobre se "o Ministro da Marinha ou o CEMA : 
- - . - . - .. ·- . - A . i 

· avo_c_aram a eles as atribuições que as leis e os regulamentos atr.1 j • t J) 
=: ~~e~- pr~c1puamente aos Comandantes de Distrito Na.val" ,resp~ndeu - i. ~~ • . ~ 
fazendo supor que acreditava nada pertencer a esfera de açao dos- ! . _ ~1 

... . ' ' .. \' ..... 
· Distritos Navais (fls.154).A ordem dada,as folhas 1665,por escrito"' ,.i ';:t 
: .. ~o· Com~dante da Companhia d: FNs que~ deveria desalojar os amoti- ' ~\~~ 
· nades do Sindicato dos Metalurgicos nao era de molde claro,defin11o, \ ' \~ 
não permitindo ao respectivo Comandante que agisse com liberdade, , \, 

· uma vez que nela incluiu restrições a essa ação por ordem do Mini_i 
tro da Marinha,e assim,não proporcionando ao referido oficial ps- i . 

~para o cumprimento da sua missão.Isto tendo em vista,que ,d!! 1 

A A , ! 

veria "rl;lsponder a violencia com a violencia"porem não deveria em. : , : 
pregar armas de fogo - unice poder ofenàivo de que dispunha a tr.Q. ; 
pa - além disso,eram apenas 100 homens,que deveriam se contrapor, ! 
dessa maneira,a cêrca de 1500 amotinados. 1 

À vista do exposto tendo presente notícias de que êste oficial i 
já solicitou a sua transfer~ncia para a inatividade,não poderá ê~ : 
te Encarregado apreciar a sua atuação,incluindo-se entre os que -
estão passíveis de serem indiciados por V.Excia,caso êste seja o­
seu julgamento. 

---~--.·~- --·· . . . ... ;" ~. ~ ...... ~ .. 
~- ·' . 

·r. 
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Para qu~ não pairem dÚv1das qUMl'Z atuação de :ert/. of1c1a1s ~ Í , •. 

que se viram envolvidos nos fatos em tela e que deixaram de ser po; 
' - . mim indiciados,submeto a sua justa e esclarecida apreciaçao as mi- ! 

-~~~observações a respeito deles para que V.Excia os qualifique - i 
~~ . 1 

como indiciados ou aprove o meu ponto de vista não os qualificando ! 
como tal; são êles os Exmos Srs Contra-Almirante ALOYSIO GALVA'.O .. AN- i 
TUNES e ALEXANDRE · FAUSTO ALVES· DE soUZA;cujas observações se seguem 

C~Nm-~LMIRANTE - ALEXANDRE FAUSTO ALVES DE SOUZA. I 

.· 

Foi transferido para a reserva remunerada pelo Ato n2 3 e cassa i ! 
dos os seulJ direitos políticos pelo Ato n2 4 do Comando Supremo da \ i \ 

R~v~iução.Amigo do Almirante PAULO MARIO DA CUNHA RODRIGUES e de al f <lil 

guns elementos considerados extremistas, entretanto ,nada consta a - j ·• 

se .os seguintes ratos: - tinha como ordenança um SD-FN,que em Bras! i! 

respeito de tais atividades em seu prontuário.Dêstes autos destacam ) J 

l~a -~briu fogo contra oficiais ,embora tivesse sido alertado dês se- ; i\ ~
1 

fato pelo CMG-ERNESTO DE MO~O S1;às folhas 208 e 209 o Almirante ; \ i 1 \ ~ 
de _ ~squadra ANTONIO CESAR DE ANDRADE declara que êste oficial foi- ; ~~t): 
colocado na Chefia do Gabinete do Almirante Paulo Mario como ante- : .. . ~\~J 
paro à influência do CMG Werneck junto ao Ministro;às fol~s 796 o l ~· j~ 
Vice-Almirante (FN) CANDIDO DA COSTA ARAGÃO declarou que este of'i- ;\\ \ .;­
c~al foi a pessoa que telefonou para o TRIBUNAL MAR!TIHO,a fim de ff" ~ 
alertar o Almirante Paulo Mario que "iam prender ARAGÃO,WASHINGTON \ ; 
e MAGARINOS;às folhas s16 consta que participou da resolução de en: 
trega de armamento aos bombeiros "optantes"; segundo depoimento do i / 

A j . / 

CF-ALVARO SOARES RODRIGUES DE VASCONCELLOS,este oficial,escolhido J 

para chefiar o . Gabinete do Almirante Paulo Mario "não quiz aceitar~ 
a princípio-SÓ aceitou por ser amigo pessoal do referido Almiranté~ 
no depoimento do CMG-ERNESTO DE MOURAO SÃ é confi r mada a razão da ; 

·: j 

presença dêste oficial no Almirante Paulo Mario,como explicado acJ. : 
ma nos depoimentos do Almirante Cesar de Andrade e do Comandante - i 
Vasc.oncellos, vide folhas 1144 e 1145. Nada de grave foi encontrado '. 
contra êste oficial,uma vez que não flcou provado diante da negat.J. 1 

va do AlmirEµite Paulo Hario de que o seu interlocutor ao telefone- : 
Â N - [ para avisar da iminencia da prisao do Almirante Aragao e de outros : 

teria sido êste oficial general.Ficou provado,sem sombras de dÚvi- ; 
das as circunstâncias em que assumiu a chefia do Gabinete do Almi- ! 
rante Palo Mario e o seu propósito em vista,assim como o apoio e - , 
apelos que lhe fizeram o Almirante Cesar de Andrade e os Comandan- · 
tes Mourão e Vasconcellos nêsse sentido. 

CONTRA-ALMIRANTE - ALOYSIO GALVÃO ANTUNES. j 

Foi Chefe do Gabinete do Almirante Sylvio Motta.Segundo o referi 
do ex-titular da Pasta .da Marinha,às folijas 36,recebeu ordens suas : 
no .sentido 
dicato dos 

de que "assumisse o Comândo dos FNs que . iam para o Sin- • 
, 1 

Metalurgicos",no dia 26/3.Entretanto,êste Almirante se- ! 

! 
-. 



' , 

' 

1 

à. 

\) \~ j 07-,.1%~~-. 
gundo ordens do Ministro Sylvio Motta deveria entrar na sedq da s~l' 
pracitado Sindicato com as tropas do EB,comandadas pelo Coronel - : 
Ventura.Às folhas 1489 é dito que êste oficial ordenou ao Almiran~ 
te Sinay retirar a suá tropa do Sindicato dos Metalúrgicos em aten 
dimento a ordens emanadas do Palácio das Laranjeiras.Às folhas -- : 

- 1629,êste Almirante declarou que não re~ebeu ponderações dd 'Coiiiãn~ · 
dante da companhia de FNs sÔbre a situação de vulnerab1lidede des~ 
sa tropa.Às folhas 1637,o CT(FN) Roberto Sbragio confirma o que · d~ 
clarou no seu primeiro depoimento quanto ao fato de ter ponderado ' 
ao Almirante Antunes que a tropa estaria P.Xposta aos convites e ap~ 

.... 

J 

pos dos amotinados e que o Almirante Antunes ordenou-lhe que man- , 1 
A ·~ tivesse a tropa onde se encontrava.Acareados esses dois oficiais, i 

Almirante Antunes e CT Sbragio,ambos mantiveram as suas afirmati- '. 

vas az;teriores. ' a , 1 : 

O unico fato que poderia incriminar este Almirante e o de ter~ ,\ 
exposto desnecessáriam:nte ps FNs e,portanto,causador pelo insuce~'.~1 \ j 
soe pelo triste espetaculo dos FNs que depuzeram suas armas,dei- :' ! ~ 
xando-as na via pÚblica,para rewiirem-se aos amotinados. l ~\'~{ 

Tendo presente que foi dada ordem direta:cJ.ente ao Comandante da : ,':\ ~{ 

referida companh~a pelo Comandante do lC Distrito Naval , conforme~\,~\;~ 
docwnento de folnas 1665,que o Ministro e o Comandante Saboia,qua .) ~ \ ~ 

estiveram no local,afirmam que a ação do Almirante Antunes estava :\_,•\ ·. 
condiciaonada a '. ação da tropa do EB,que não desejou intervir na l 
manhã do dia 26/3 conforme se verifica da leitura de vários depo_l i 

:! mentos- de fato o Almirante Anttmes,não retardou intencionalmente 
ou por inépcia o ernprêgo da companhia de FNs. E,quanto a situação 
vulnerável dessa tropa,em qualquer hipótese o responsável pela sua 
segurança é o seu Comandante e não o oficial general que deveria 
coordenar a ação das tropas da MB e do EB. 

Por êsse motivo não indiciei o Contra-Almirante ALOYSIO GALVÃO 
ANTUNES e passei ao Almirante-de-Esquadra (RRru) AURELIO LINHARES, 
Encarregado de IPM na MB o caso do CT (FN) ROBERTO SBRAGIO. 

E como o fato apurado constitui crime da competência da Justi­
ça Militar, sejam êstes autos remetidos ao ~xmQ, Sr. Ministro da 
Marinha a quem incumbe solucionar o mesmo e reme t ê-lo à autorid.â 
de competente, na forma do § 2Q do art. 117 do C.J.M. 

Rio de Janeiro, GB, 15 de julho de 1.964. 
r:~ - , '&{j. ) , .. 

;-/'/:.~ _-;_,--: ;- ;/ T );_.:;,--_,,.,._: ,-;, -~< 
<.. . (. ._ ,, <'."/4.-J-~ ;.t.. -1..!:. J:~V- -

' ---:::::-·:::::-- - -·- _... ~ / " - _,, :-.. - . -' 
,_,___- -"'C'-= LUIZ CLOVIS DE OLIVEIRA 

Almirante (R.Rr:i.)-Conv.- Encarregado do IPM. 

\ 
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CONCWSlO, 

i Ao• quinze dias do mês de julho do ano de mil novecentos e sessenta . 

1 

, • 1 quatro, nesta cidade do Rio de Janeiro, Esta do da Guanabara, na 
- ~ .... .... ·-·· ... .. ,.._ 

1 
:sala do Consêlbo do Almirantado~ faço conclusos êstes autos ao Exmo~ 

•. 1 

1 : Sr. Almirante (RRm) Luiz Clovis de Oliveira, Encarregado do IPM, do i 
. 1 

· que, para constar, lavrei o presGnte t&rmo. Eu, Capitão-Tenente Nil i 

son Figueire~Corrêa, ,servlndo dl;:escrivão o datilografei e assinai 

: ~,\~ ~~~~ ~~ 
RECEBIMENTO. 

· Aos quinze dias do mês de julpo do ano de mil novecentos e sessenta • 

1 e quatro, nesta cidade do Rio de Janeiro, Estado da Guanabara, na 

sala do Consêlho do Almirantado, foram-me entregues êstes autos pelo 

Exmo. Sr. Almirante (RRm) Luiz Clovis de Oliveira, Encarregado do 

inquérito, com o relat6rio retro. Do que, para constar, faço êste . 

têrmo. Eu, Capitão-Tenente Nilson Figueiredo Corrêa, servindo da' 

escrivão, o escrevi e assino. ·~\l CJO.I..<. ló~( LJ-o ~(.k"2:. 

REMESSA. 

1 
1 

Aos quinze dias do mês de julho do ano de mil novecentos e sessenta : 

e quatro, nesta cidade do Rio de Janeiro, na sala do Consêlho do 

Almirantado, faço remessa dêstes autos ao Exmo. Sr. Ministro da MJ! l 

1 

1 

rinba; do que, para constar, lavro êste têrmo. Eu, Capitão-Tenente 

Hilson Figueiredo Corrêa, servindo de escrivão o datilografei e ~ 

11n"· V) 1 ~ ~ &-rJiZ.. 
ll \_ ~ 

... ...... 
': . . 1_, __ . ' ""• . .:' --,., 

,. 



· ~ ·~· ~\~ 
Aos vinte e oi to dias do mês de· julho do ano de mil novecen 1 

·O 
CONCLUSÃO. 

tos e sessenta e quatro, nesta cidade do Rio de Janeiro, Estado da j 
. 1 

'Guanabara, no edificio sede da Frota' Na ci~naJ. . de Pe troleiros(FRON.A.i:E) 1 r 

f faço conclusos os presentes autos ao E=o. Sr. Almirante(RRm)}~i·~- -·1 • · .. .' 
'cíovis de Oliveira; · do que, para constar, ·1avrei o presente termo. I 

.Eu' Capit:°;o-Tene1:1te l~lson Fy;1eiredo Corrêa.~r~~do de escrivão, · o ' 

escrevi e assino· 1' (tDM <jj ~.P..L, er-a: 
DESPACHO. 

Determino ao Sr. Escrivão que faça j'\lllt-<ida aos <rntos do of~ I 
1 

c!.o !lo 0548, de · 28/7/1964, do hinistro dn i»ltirinha ª' êste Encarregado i 
1

sss1m como dos seus a.nexos: b) cÓpia do oficio n º 219, c1e 27/7/6h, ê:o 1 

Frocurador-Geral da Justiça Militar ao MM; e e) cÓpia do .ilviso nt:l 13 ! 
i 

66, de 2417/64, do HM ao Procurador-Geral da · Justiça Militar. Rio 
1 

de i 

Janeiro, 28 de julho de 1964. -~ 
1 

~~~~~~-~~IZ~Cto~--!~ái-;rt~ 
Almirante(P...Rm)-Cotív- Encarregado do IPM ' 

RECEBIMENTO. 

Aos vinte e oito dias do mês de julho do ano de mil nov&eel;!_ ' 

tos e sessenta e quatro, nesta cidade do Rio de Janeiro, Estado da 
' 

Guanabara, no edificio sede da Frota Nacional de i>c tr o.lc ir os ( .2.]ül; .. ~.s> ; 
• 1 

' 
:·'C" i.•i do :l.<J10. ::;r. jll.:irnn:.·.; Ci..' lú) Luiz W.ovis de Oliveira, encarreg:_ 

1 
do do inquérito os presentes a.utos; do que, do que, para constar, lSJ. 

vrei o presente têrmo. Eú, Capitã o-Tenente Hilson Figueiredo Corrêa, 

"é=e escrivão, o escrevi e ~•sino. tf'\ 'Ou. f;~~'v-o-L 

JUUTADA. 

Aos vinte e oito dias do môs de julho .do ano de mil novecen 

tos e sessenta e quatro, nesta cidade do Rio de Janeiro, Estatlo da 

Guanabara, no edificio sede da Frota Nacional de Petroleiros(FRONAf>El 
1 

f::lço junt:;ida a êstos autos dos documentos mandados ;juntar no despacho• 
1 

, A 1 

de hoje do Exmo. sr. Encarrega.od do Inqueri to e que adiantei se veem ' 
i 

~. A - 1 
~, Capitão-Tenente Hitson F~iredo Correa servind~ de escrivao, o · 

\- flscrevi e as _ino 1• ,~ '(f ~1.'r.J-v ~~ 
·-r..- .. 

-~:& 

1 

; 
·I 
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MIN18T&RIO DA MARINHA 

GABINETE DO MINISTRO DA MARINHA . 
.., 

RIO DE JANEffiO, E . O . 
MEMORANDO lm 2õ de julho de l 964. 

Do: Ministro da Marinha 
Ao: Exmll.. Sr. Alinirante (RRm) LUIZ CLOVIS DE OLIVEIRA, 

Encarregado do IPM (Portaria nll O 542, 
de 3/4/1964, Confidencial). 

Assunto: Remessa de documentos de I P M. 
Referência: Of!cio S/N, de 16/7/64, do Encarregado do IPM ao 

MM. 
Anexos: A) Seis (6) volumes de autos do IPM e respectivas 

fichas de controle; 
B) Cópias do Oficio nll. 219, de 27/7/64, do Procur~ 

dor-Geral da Justiça Militar ao Ml~; e 
C) Cópia do.Aviso nll. 1366, de 24/7/64, do M?~ ao 

Procurador-Geral da Justiça Militar. 
1. ftestituo a V. Ex&. os documentos do anexo A), 

que ~e foram encaminhados (Oficio em ~eferência), relativo~ ao 
Inquerito Policial Militar que lhe esta afeto, cujo Relataria 
menciona indícios de culpabilidade em relação aos Almirantes 
PAULO MAJ.UO DA CUNHA RODRIGUES,HELIO DE ALl':lliIDA AZA.W.u:sUJ A, e JO­
St LUIZ DA SILVA JUNIOR. 

2. De ac'õrdo com os termos do Ofício nll 219 ( ane.:>co 
B), em resposta à consulta que formulei (anexo C), está V. Ex&. 
capacitado a prosseguir nas diligências que julgar necessárias 
ao completo esclarecimento das responsabilidades dos oflciais· -
generais mencionados. 

J. Em face do exp~sto, e dentro do prazo legal, , de 
termino que. V. Ex&. adote as providências cabíveis e me devol= 
va, com a possível brevidade, os autos do Inquérito Policial Iq 
litar em lide. 

' i 
f 

.--r-- . . 
~A- v-lt. ,J!-.f.....,-l~~ 

ERNESTO DE MELLO B IP TISTA 
Ministro da Marinha 

1 
( 

/ \ . 

L r. . 
~ . ~.tH~, ... ... _ ., . - - - • • -·~ -·- . . .. ~ '.:. ::~..:. :. - . ' 
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1 
1 

· 1 
1 . 
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; ;..utênUca do aviÓo n• 1366 de 24 de julho de 1964, <jo Ministro da !~'~ 1t 
' rlnha ao Procurador-Geral _da Justiça l'rili tar, extra ida do copindo1• j :r, 

de atos (EH) do ano de 196h). • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • ' l \ 
==========s========s:i======== ... == =I f • • .. = . , i 1 r .,.1 

... , ... ur~s DA REPUBLICA - Gabinete do Ministro da Ha.rinha - Aviso nP 1366,1 , : ! ~ 
' .. ---- -1. ti 

t 

' \ 
1 

, 

de 24 de julho de 196!~. Senhor Procurador-Geral. Tenho em meu poder,1 . .. ~1 
i . _ , 1 r 
Pllra soluça.o, os autos de um Inquerito Policial Militar, em que fo'7 l' 

. . 1 1 
ram ouvidos, como testemunhas, três ( 3) oficiais do pôs to de "Almiru~ i 

·1 l 
to" (Reserva Remunerada). A êsses oficiais generais o Encarregado do : ) 

'1 1- ! 
inquérito dei)Cou de indiciar, na.o obstante verificar a existência. de , 1" f. 

,.. i r·: 
1ndÍc1os de culpabilidade nos fatos investi gados, 

~o pÔsto, em face do que dispõe o artigo 115 § 12 

por ser ele do mes ; ', 

do C~igo da Just~ ! J 
. ça ~lilitar. Surgiu, em consequência, o impasse para ouvir os 

- , '.j 
aludi- ; ·e 

dos Almirantes como indiciados,· uma vêz que não existe, na escala h_:!:. ' 

orárquica, pÔsto superior ao de "Almirante". Consulto., pois, a V .Exl\ : 

como pro beder para que as investigações iniciadas possam prosseguir, 

ia nodo a que sejarrt indiciados os três Almirantes, sendo que me peE_ 

n1to antecipar o meu pensamento, pois s eria o de delegar p oderes ao 

ilustre Almirante Omr:i) LTJIZ CLOVIS DE CLIVEiiU , que foi o encarre g~ 

d o do inquérito em pauta. Ao exame de V.Ex"-., no entanto, submeto o 

;: roblema esperando que, com os altos conhe cimentos que possue, me , i_!! 

dique a providência mais adequada. Aproveito a oportunida de para re­

novar a V. Exilo. os protestos de mi nha estina e consideração. (As) E.f! 

:i:.:;::>TO DE MBLLO BAPI'ISTA - Ministro da Mal'inha. - - - - -

iabinete do Ministro da Marinha, !tio de Janeiro, GB., em 29 de julho 

COPIADO POR: 

1 

i1 

~ 
~ 
'1 

i! 
~ 

' 

" 
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; autêntica do ofício nA 219, de 27 de julho de 1964, do Procurador . :~ 

! Geral da Justiça Militar ao Ministro da Marinha. • • • • • • • • • j 1 
: · !; ~A: ~A-~P~H~I~A-: -~n: s:é:i: :a - G:e:r: . ~ P:o~u:~o~: ~~~ ~ ~D~l - ' !; 

!.JUSTIÇA MILITAR. Rio de Janeiro, D.F., O!Ício nA 219, em 27 de ju - _1

1 fl 

! 

~ 

; lho de 1961+. SENHOR MINIS.TRO. Tenho a honra de ~emeter, anexa a ês- ! ! ~ 
to, a resposta à consulta íormulada por Vossa Excelência no Of-Ur~ 

! t 
1 
1 

gente-nA 1366 ( J. C D - H A A - G M - 20), de 24 do corrente mês ••• : 

Parece-me que, nos termos da resposta dada à consulta, poderá 1 
ser ! 

1 

!'eita ao Exmo Senhor Almirante ( r Rm) LUIZ CLOVIS DE OLIVEIRA a de- , 
1 

legação a que alude o mesmo ofício. !proveito o ensejo para renovar 
1 

a Vossa Excelência os protestos da minha mais alta estima e distin­

ta consideração. ( Aa) I V O D' A Q U I N O, Procurador Geral da J UJ! ! 

tiça Militar. Ao excelentissimo senhor Almirante-de- Esquadra, ERNE,2 · 

TO DE MELLO H>PTISTA, DD MINISTRO DA MARINHA. YMB •••••••••••••••• • 

Gabinete do Ministro da Marinha, Rio de Janeiro, GB., em 29 de 

lho de 1964. 

cqNFERIDO POR: 

~n~vf&{7?i;~~Õ1 ~~__,, 
Capitão-de-Corveta 

COPIADO POR : 

ju-
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Em cumprimento ao memorando nº 0548, de 28 de julho do corren-

t t~ ano, apreciei os indícios de culpabilidade dos ExmQs. Srs. Aimi­

rantes da Reserv9: . Remunerada - . PAULO }·~AR~.o DA CURHA RODíl.IGUES ~ -· · u;~::. t ·· 
LIO 9E ALMEIDA AZAl-IDU.TA e .TOS~ LUIZ i:>A SILV:\ .TUNI.JR. Antes de foc~- j 

lizar cada um dêsses oficiais-generais, data vênia, passo a tecer j 

ns seguintes considerações: a)- os oficiais suprareferidos j~ for~m i 

' ouvidos por êste Encarregado de IPE duas vezes. Isto tendo presentei 

os indícios, então, já existentes e a fim de que fÔsse observado o j 

art. 115 § 1º do e. J .H., contornando-se wna situação assás embaraç.Q 1 

sa, pelo fato de tratar-se de militares no ~ltimo pÔsto da carreira~ 
E, portanto, na impossibilidade do atendimento do que preceitua a 1 

lei, da segunda vez, os referidos almirantes foram ouvidos, também, ! 

co~o testecunhas, porém foram formuladas perguntas que lhes possib1 ! 

litaram defenderem-se das acu.sações que sôbre êles .. pesava.m mercê de j 

depoimentos de testemunhas e de provas juntadas a estes autos; b)- 1 

por outro lado, nada obriga a êste Encarregado de rr:-r ouvi-los na 1 

qualidade de ind iciadospara o completo e s clarecimento d eresponsabJ. \ 

!idades e a mandar proceder, desnecessàriamente , novas d ili ~~ ências, \ 
isto pelo fato da existência de prova s suficientes nêste s autos, ' 

flUe per1r.ite a êste Encarregado de I ?H valer-se do ··art. 120 do C.JH, ! 
lL'na Yez que os fatos e suas circunstâncias já for am, na a tual si tus. : 

. 
' 4 

- "' • 1 • • 

çao em que se encontra este · I?M de sobejo esclarecidas e , portfmto i \ 

Já atendeu êle os seus propósitos; c)- resta, pois, a êste ~ncar,re- , \~ 
i:;ado de IPM, ap·enas, enquadrar os oficiais "in li tem" - Para os fins~ , \ · 

- "" 1 \J 1 :ie enquadramento, para que nao se aleeue c~ e futuro infri!1gencia ao 
1 

\ 

~ lQ do art. 115 do C.J. M. e amparado pela ~espei táve l o pini~o do 1 ] · 

~~rn Q . Sr. Dr. Ivo D'Aquino, K.D. Procura dor Geral da Justiça Mili-

t. .'J.r - julguei indicado apresentar nêstc ·".\ela t:Ório, a '!. 'L:c"- . ,a minha 

opini;o e o meu pon t o de vista s8bre os citados al~irante s - E, as- • 

:t~, se V.~x~. concordar, bastará subscrever o que di go e ca so neS§. \ 
1 

tivo poderá enquadra-los nos dispositivos de Lei.- Almirante (n. . -q'.'i .) 
"" . i 

· ~CLO !·!AflIP D.r'. ClfüHA ROJR.IGU03 - As faltas cometida.s por esse e:c-ti, i 

'.:ular da Pasta da rfari!'lha não foram ponc:ls, conforme se j edu.z da \ 
1 

A i 

eitura das fls. 1834 a 1836 destes autos~ entre t anto, se trata de 1 

t:::i oficial afastado da l.fü há cêrca de dez (10) anos, e, "ip:::;o facto' \ 
.. . • ' 1 

:no lhe cabe nenhu:~a responsabilidade no ::iue tange as causas que d,!! i 

::-:irr. orii::;ern às indisciplinas; não participou, portanto, nem por aç .~o j 
~ " - 1 :ic1~ por ornissao, dos anteced<Jntes que levaram a MB a si tuaçao em que i 

~e apresentou diante dos brasileiros na triste m~drucada do dia 27 j 

:1" '' F ' . i t. ! - :·.arço - oi. sua, sem duvida, a infeliz inicia tiva de an s iar · 

IDotinados e oficiais fa1 toso s , o ciue trouxe, como cons equência, um 1 

\ 
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\ 

1 
l 

.. y9·· ,,~ 1 

A , ~ ' 

novo motim e o agravamento da crise em apreço; tambem se prestou e~ 1 : 
. ! . 

se almirante a desempenhar, por quatro dias, o triste papel de Mi- J' 
nistro de um govêrno corrupto e anti-democrático - Tendo presente I r 

t as condições em que foram cometidos êsses delitos e essas faltas e . 
a conjuntura nacipnal naquela ?casião, julgo aplicável o § 20 .... "~i~ · 1 ·· . 

art. 66 do C.P.M. e consequentemente não se deve cominar novas pe- i 
. . • 1 

nas pelo fato de já lhe terem sido impostas sanções do Ato Institu- 1 
cional, que resultaram na perda da vitaliciedade do seu cargo de P+~ j 

sidente do Tribunal Marítimo - Além disso, dentro alguns meses, ou- i 
tubro p.f., êsse oficial-general iniciará o seu septuagésimo ano de j 

1 existência, o que o torna passível de enquadramento no item I do ! 
art. 62 do C.PeM.- Quanto aos Almirantes IIBLIO DE ALMEIDA AZAMBUJA 1 

e JOS~ LUIZ DA SILVA JUNIOR, segWldo vários depoimentos, foram omi~ ! 
, , , - 1 sos, porem e fora de duvida que nao pactuavam com os que dirigiam o : 

país. Foram, infelizmente, à vista dêstes autos acomodados e se sa- J 
tisfizeram quase sempre em passar ao escalão superior os seus prob~ 
mas ao invés de procurar solucioná-los e liderar os seus comandados. 
O que pensam os oficiais da MB sÔbre êsses almirantes e o que há a ! 
respeito de suas atuações, já foi por êste Encarregado de IPM sint~ i 

' 8 8 A 1 tizaco as fls. 1 37 a 1 39 e 1840 destes autos. Opino, pois,pelo en ! 
::1.11adramc!1to de ambos nos arts. 7, 25 e 26 do RDN, t endo presente o i 
passado d9s dois, o fato de j& t erem sido transferido para a Reser- ! 
va Recunerada e terem sido envolvidos nos acontecimentos em lide,a- ! 
penas, em virtude de suas funções. Para que possa V. Exª . facilmente ! 
apreciar a situação de cada oficial envolvido nêst·e I FH e para ~e.1 : 
tos da Justiça,- apr esento a seguir um "~uadro dos Ind:i.ciados" do i 

1 
enquadrament o ou de desqu~ ; qual constam 

lificação. -
rinha a quem 

as respectivas propos tas de 
Sejam êstes autos r emeti dos 
incumbe solucionar o mesmo. 

ao Exm o. Sr. Ministro da Ma 1 -1 

/ 

) 
/ 

1 

. ~::* .. -· _, .......... . . . . "" .,,. -·- . 
.. ,. , ~ 

' •JJ,l. 
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1 pOSTO 

\' '• ,. , _,. . 

1 . 6uAnRo nm INDICIADOS 

N O M E ENQU.U>RAMENTO .PROPOSTO !" .. ~ . 

i : 
í; .- Alte. PAULO MARIO DA CUNHA RODRIGUES-+ Ato Inztitucional combin~ i 

do com os arts. 62 §· 212- ·e j ·i.,..r 

\ 
l 
t 

· i R.Rm. 
1 , ··· art. 66 § 20 do CPM 1 , 

1 Alte. JOS~ LUIZ DA SILVA .JUNIOR RDH - Arts. 7-25-26 
·· 1 V ' 

~.:.::.::.~-1-HE--L_I_O_D_E_1 _P_.L_M_E_I_D_A __ A.Z_Af_•_.m_u_J_A ____ ,-----t-RD--M--_--Ar_t_s_. __ 7 ___ 2_5 ___ 2~6-----:t"tl ~ 

""i-' 1 ' [;/ i ~ 

l R.Rm. 
1 

' 
i .Ute. 
1 R.Rm. 

! AE 1 
PEDRO PAULO DE ARAUJO SUZANO 

! R.Rm. 

AE SYLVIO BORGES DE SOUZA MOTTA 
R.Rm. 

VA-(FN) CAUDIDO DA COSTA A...'\J\Gí.\0 

Lei H302/53 - Art •. 21 . : -\' ~ 
CPM- arts. 134-235-237-2-'3 1 ~ 

CPM- Arts. 235-237-238 
~ 
{ 

1 

i R.Rm. ; 
Lei 1802/53- Arts. 5-10- 1 

ll(b)-16-17-21 i 
CPM- arts. 134-154 § lQ- 1 
171-172 § ZQ-180-214 1 

l 
1 
-~ 

CA-(FU) 1:lASHINGTON FRAZàO BRAGA 
R.Rrn. 

~ 
~ ' '.; 

Lei 1802/53- A.rts. 12-16- ; ~\ 
17 1 

CPM- arts. 141-171 1 

~ $) t " CA JOS.c.. LUIZ DE ARAUJO GO~ANO Lei LOZ/53- Art. 10 i 
R. Rm. CPM- art .• 134 1'i\ \" 

-
_ª __ ·[G--4--Fh_'u_1_o __ s_1_1_vr._r_R_A_. _~_E_R_N_ECK~' --------~l-1_ei __ l_·ª_º_2_1_53_- -__ P_.r_t_. __ 1_º ______ : ~\J~ ~ R.Rm. CPM- art. 134 ~ 

•';J'.G-IM 
R. ?.rn 

".:!·!G-FH 

REN~ ~AGARINOS TOP.RES 

ARY DA ~ROTA ROQUE 

JUAN LOPEZ ALONSO JUNIOR 

------4-----------------------~----~ C? TH~LES FLEURY DE GODOY 

Lei. 1802/53- Art. 10 
CPH- art. 134 

Lei 1eo2/53- Art. 16 
Ato Institucional art. 7Q 1 

l CPM- Arts. 235-23í-238 
\to Institucional art. 

t 

1 
CF PINDARO CARDIM DE ALENCAR OSORIO 

Lei 1802/53- Lrt . 10 
CPM- art. 134 

Lei 1802/53- Art. 10 
CPM- art. 134 

\ ~~ 
t - ~. JORGE D.r... CRUZ SOARES 1 Ato Inst1 tuci onal- Art, /Q 

HUMBERTO ANNIBAL DE MELLO SANTOS l ;"lto Institucional- Art.7Q 

:;;-_Y!T BERNAR!HI!O COELHO PONTES 

~?-IM MARCIO DE ALBUQUERQUE SUZ!u~O 
::. ~. 

NORTON TAVARE3 D!l CUNHA MCLLO 

\ 

) 
,... .. ~ ... --.. ·-~··· · ·--. .... ... • •. ~ ... , 'f:""º 

Lei 1eoz/53- Art. io 
CPM- art. 134 i 
Ato In:sti tucional- art. 7Q 

.\to lnsti tucional- Art. 7Q 
i 

.\to Ias ti tucional- .\rt. 7Q 

•' ·- ·-,, ... ..- ·:--... · -- ...... -... - . · .. . . . . . ....... .,.. -~· - .............. . 
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- pOSTO 

cc-FN 
-

: 
! 

! 

C(;-fN 

CC:-FN 

cc-IM 

CT-FN 

CT-FN 

CT-IH 

lC-Tcn. 
cnn 

lt-Ten. 

lC-Ten. 
(FU) 

11:-Ten. 
(FH) 

.~\' -Tcn. 
( I~ '. ) 
:;r ~r.J.1 

:.:c -Ten. 
,C-H! 

20-Ten. 
(I>:) 

2 C-Ten. 
~C-PN 

l ! 
\ , _, ' 

ENQUADRANENTO PROPOSTO 
; 

N o M E ! 
i 
1 

ALBERTO ESTí~VES D'ORSI Ato Institucional- Art. 72 i 
1 

J ,\IR FU3TADO Ato In~titucionnl- Art. 7g ! 
·: • , -· ·--.. . . 

1 
1 

HAMILTON PEDRO GUERRA ·Ato Institucional- Art. 7Q : 
1 

JOS'C PAULO COUTINHO DUNLEY Lei 1802/53- A.rt. 10 . 1 
1 

Ato Institucional- Art. 7g 1 
. 1 

GLAUCO ANTO~n O PRADO LIMA Ato Insti tudonal- Art. 7Q I 
1 

GR!~CIO DE AGUIAR Ato Institucional- :..rt . 7Q I 
FER'fllAND O DE SA .. 'fllTA ROSA Ato Insti tucionnl- Art . 7Q l 

131.J. 
i 

JUSTINO LOPES DA SILVA CPM- Art. 1 
1 

Ato Institucional- Art. 72 1 

JORGE ?!ILTOH TSM~R .. ~ .. to Insti tu.cional- Art. 70 ! 

SERGIO JOS~ BENTES LOBATO I ~to Insti tucion~l- Art. 7Q i 

PAULO DE ALBUQUERQUE CÍ1.RVl' .. LillIR .. •. i ;\.to 
: 

Institucional- .\r t. 70 

JOS~ RIB.'\!'.A...>t TORREÃO COSTA Ato Institucional - Art . 7ç 

LUIZ CARL OE> DE SOUZA MOREIRA 1 Ato Institucional- l\.rt. 7º 

PAULO HENRI~UE MEDEIROS FERRO 
-, 

CO_;j j Lei 1802/53- Arts. ll(a)-
TA 

ANTONIO ARINOS MAR:~UES DA 

12-17 ,.. -z, l ..,PN- Arts. 133-1) ... 

SILVA l Lei 1802/53- Art. 10 
CPN- Art. 134 

' 

Ato Insti tuci :::nal- Art.; 71J 

Z - DESQUALIFICADOS COMO INDICIADOS 

CMG-(R.Rrn.) 

CF-(FN) 
cc 
CT-(A-TL) 
H-Ten. 

V.\NIUS D2 MIRANDA NOGUEIRA 

ARTHUR BSNIG!rü MACHADO 

- ENEAS NOGUEIRA DA SILVA 

- ALDO LAPOLLI 

- LUIZ CARLOS TETTA.MANZY 

H-Ten. - CARLOS HEITOR SCHULER REIS 

lQ-Ten.(FN) - MILTOn FER8IRA DE ASSIS 

lSl-Ten. (IM) - EZIO TOmlES. 

( _ 

) 
.• ' .1'1' ····--· · . . .. . - · 1 ,. - .-:1 . ... - . .... , ...... .. . 

.. , ' 
' 1 1 
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~ 

. ~.i 
1 
~· 
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MINISTERIO IlA MARINHA 
GABINETE DO MINISTRO DA MARINHA 

, •• •' U \, ' !&!!'.Y'.2.!2 
- ---~ .: i - :: 

. . ~, .. , .. : 

. ' .. 

. -; ·~· · · · ·- ·- .. ~. · 

1 -
, Verificando das averiguações policiais · 8 · 1 

1 que maodei proceder que os fatos apurados coostHuem crimes pr§. · 1 

! vistos no C6digo Penal Militar, praticados por militares, oonfo_;: j 

; me a discriminaçã'o abaixo, determino a remessa doe presentes ª!! 1 

l tos, com urg3ncia, ao Egr,gio Superior Tribunal Militar, por 

; termtSdio da Diretoria do Pessoal da Marinha: 

r 

: Almirante-de-Esquadra (R.Rm.) - PEDRO PAULO DE ARAUJO SUZANO -ig: ~ l 
J1 R()4 r CU-'"90 nos seguintes dispositi~os: Artigos 134, 235, 237 e 238 do 
1 . , , 

· C6digo Penal Militar; Artigo 21 da Lei de Segurança Naoiona1, oo,e i ~ 

'Lei. - - - - - - - - :. -.-binado com o Artigo 2R nR III da mesma 

Almirante-de-Esquadra (R.Rm.) - SYLVIO BORGES DE SOUZA MOTTA -i.2,. 

' 

!i., 
curso nos seguintes dispositivos: Artigos 235, 237 e 238 do C6d! t' 

· go Penal Mili ter. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- . I 
Vice-Almir:mte (FN) (R.Rm.) - CANDIDO DA COSTA ARAGÃO - incurso ~ 

Dos seguintes dispositivos: Artigos 134~ 154 § 12, 171, 172 § 2Q-, ( J,..11 j 
180, 203 e 214 do C6digo Penal Militar; Artigos 5, 10, ll(alínea .:1 

b) e 21 da Lei de Segurança Nacional, combinados com o Artigo 22 

nQ III da mesma Lei. - - - - - - - - - - - - - -

Contra-Almirante (FN) (R.Rm.) - WASHINGTON FRAZÃO BRAGA -incurso ~ 

Dos seguintes dispositivos: Artigos 134, 141., 171 e 203 do C6di- _,ff-1';. 

go Penal Militar; Artigos 12 da Lei de Segurança Nacional, comb! 

nado com o Artigo 2R nR III da mesma Lei. - - - - - - - - - - -­

.2J>otra-Almirante (R.Rm.) - JOS~ LUIZ DE ARAUJO GOYANO - incurso 

nos seguintes dispositivos: Artigo 134 do C6digo Penal. Militar ; 

Ãrtigo 10 da Lei de Segurança Nacional, combinado com o Artigo 

29 nR III da mesma Lei. ----------
~pitão-de-Mar-o-Guerra -(R.Rm.) - PAULO DÁ SILVEIRA WERNF~~ i.2_ 

ourso nos Seguintes dispositivos: Artigo 134 do C6digo Penal M! 

lttar; Artigo 10 da Lei de Segurança Nacional, ·combinado com o A,;: 

tigo 2R nR III da mesma Lei. - - - -
( l ) 

. · · :.- · .,·-·· ·~-- .... .._. . 

--------------
__ ·:v.:_ ........ ,.,_, . _ .. :· :... :~r - . ::.; ·· · · . 
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(Ooatinuaçao da SOLUQAO dada pelo Exmo. Sr. Ministro da Marinha 
10 Inqu~rito Policial. Militar mandado instaurar pela Portaria n2 
0542, de 3 de abril de 1 964, do Ministro da Marinha) - - - -
~-~-----------------------------

'l 
~ 
~ 
\' 

~ 
1 

• .Q_epitÊlo-de-Mar-e-Guerra (IM) (R.Rm.) - RENE MAGAR~OS TORRES- i,! ~ 
11 

curso aos seguintes dispositivos: Artigo 134 do C6digo Penai' Mil!. ( fifi J 

\ tor; Artigo 10 da . ·Lei de Segu.ránça Neoional, combinado com o Art! l i 
\go 21 aR III da mesma Lei. - - - - - - - - - - - - - - - - - ~ 
· .Q_apitão-de-Mar-e-Guerra (FN) - ARY DA. FROTA ROQUE - incurso nos l],,,<.A 

tlR~ i . 
· eeguiates dispo si ti vos: Artigo 203 do C6digo Penal Militar; Arti- I f :• 

!Sº 16 da Lei de Segurança Naoiona1, oombinado com o Artigo 2R nR 
1 V , 

·i! 

"III da mesma Lei. - - - - - - - - - - - - - - - - _______ _ 

Copitão.;.de-Mar-e-Guerre (FN) JUAN LOPEZ ALONSO JUNIOR - incurso 

aoe seguintes dispositivos: krtigos 235; 237 e 238 do C6digo Pe-

ael Militar. - - -

Çepitão-de-Fragata (R.Rm.) - TIIALES FLEURY DE GODOY - Artigo l.34 

do C6digo Penal Militar; Artigo 10 da Lei de Segurança Naciona1, 

combinado com o Artigo 22 nQ III da mesma Lei. _i.11(·_ - - - - -­
Cepitão-de-Frasata (R.Rm.) - PINDARO CARDIM DE ALENCAR OSORIO -iE, 

curso nos seguintes dispositivos: Artigo 134 do C6digo Penal Mil! 

,ter; ~rtigo 10 da Lei de Segurança Nacional., combinado com o Arti 
,,; ' . r-

go 2Q nQ III da mesma Lei. - - - - - - - - - - - ..v'J:' - - - - - --
Capi tão-de~FraPiata (FN) - BERNARDINO COELHO PDNTES - incurso nos 

seguintes dispositivos: Artigo 134 do C6digo Penal Mil.itar; Arti-

go 10 da Lei de Segurança,. Nacional, combinado oom o Artigo 2R no 1 

l ~ 
Q.apitão-de-Corvete (IM) - JOSt PAULO COUTINHO DUNLEY - incurso nos 4! .t? 
III da mesma Lei. - - - -

seguintes dispo si ti vos: Artigo 10 da Lei de Segurança Nacional •<X!!! : V 
binado com o Artigo 211 o!! III da mesma Lei. - vf::. - - - - - - 1 

àimeiro·:..Teneote (IM) - JUSTINO LOPES DA SILV! ::.. incurso no seguin, \ ~ 
't!9 dispositivo: Artigo 134 do C6digo Penal Mil.i ter. - - - - - - - 1 'i e 
~gundo-Teneote (IM) - PAULO HENRIQUE MEDEIROS FERRO COSTA-incurso :t:.. 
lloa seguintes dispositivos: Artigos 133 e 134 do C6digo Penal. Mi- ! J fJ-o i 

1 . 

litar; Artigos 11 (alínea a) e 12 de Lei de Segurança Nacional., com 

btnados com o Artigo 2Q no III da mesma Lei. - - - - - - - - -
( 2 ) 

., .. , :7, .... . . r-- • ___ .) ... ~ . . _ ~ ·. - _ .,__ ... _ _ ._ ._ . 
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!(Continuação da SOLUÇÃO dada 
; Inquérito Policial Militar, 

ro 0542, ~e 3 de abril de 1 

e .·. · \ix;/~ 
pelo Exm/sr. Ministro da Marinha ao 1 
mandado instaurar pela Porterio núme- i 
964, do Ministro da Marinha) - - - - 1 

1 ---------------------------------1 - i 
a~gundo-Tenente (QC-CFN) - A?TTOlITO ARINOS MARQUES DA SILVA - inc~ 

80 nos seguintes dispositivos: Artigo 134 do C6digo Penal Mi.l.ita~;,,1/JV 
• 1 

.Artigo 10 da Lei de Segurança Nacional; combinado com o Artigo 2Q i , / 

0 1 III da me- Lei. - - - - - - - - - - - - - - ·- - - - - ___ ·-j "' 
sabre os oficieis citados acima, bem como em : 

! 
do i 

1 

relação aos mencionados à fÔlhas 1850 e 1851 pelo Encarregado 

Ioqu6rito Pol.icial M:il.itar, e sem prejuizo das sanções penais a qµe 1 

1.1sti .. 1erem sujeitos, reservo-me a faculdade de mandar proceder aos 1 

P:t'oc~ssos de Investigação Sum~rie, de acôrdo com o que me confere o i 
i 

, 
) 

-r 

'~\_, - ~ispôa~o no§ 1g do Artigo 3g do Decreto ng 53 897, de 27 de abril l 
~ de l 964, que regulamentou os.Artigos 7g e lOg do Ato Inetitucionil.Jj 

de 9 do mesmo mês e ano. 
! O exame dos autos me leva a entender ser de a! : 
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te conveniência,· no 1nter3sse da segurança pública, da disciplina i 

e da Justiça, a decretação de prisão preventiva do Vice-Al.m.irante- : 

(FN) (R.Rm.) - CANDIDO DA COSTA ARAGÃO e do Segundo-Tenente 
! cno - : 

PAULO HENRIQUE MEDEIROS FERRO COSTA. 1 

! 
1 Rio de Janeiro, Estado aa Guanabara, em / / ' 

de agôsto de 1 964. 
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Diogo··(E) recebeu a visita e o apoio de Juracy Magalhães (D) Na boca da urna, Cerqueira (D) buscava votos para. vencer Diogo 

Eleição no Ch1be Militar reún'e militares de todas as· tendências 
A 

Animos continuam acirrados 
Durante todo o dia de ontem a se­

de do Clube Militar, na Avenida Rio 
Branco quase esquina com Rua San­
ta Luzia, no Centro do Rio, viveu 
um dia agitado . Ressurgiram na ce­
na politica figuras que, desde o gol­
pe de 1964 até a Nova República, de­
tinham o poder no Brasil. Na dispu­
ta entr;, os generais Diogo Figueire­
do e Newton Cerqueira pela presi­
dência da entidade, vieram à tona 
discussões políticas, críticas ao go­
verno Collor e trocas de acusações 
entre as facções da caserna. 

Não faltou nem o ex-ministro (e 
general) J u.racy Magalhães elogian­
do o governo federal e um grupo de 
militares cassados que foi votar em 
branco, acusando Diogo de "reacio­
nário" e Cerqueira de "envolvido no_ 
caso Riocentro e na morte de La­
marca". 

O general Diogo voltou a acusar 
Cerqueira de querer "um sindicalis­
ta militar". Cerqueira, num desaba­
fo, lembrou que os oficiais que 
apóiam seu oponente é que fazem 
polltica, citando os generais Newton 
Cruz, Andrada Serpa e Euclydes Fi­
gueiredo . Os dois candidatos 
disseram-se confiantes na vitória. 
Somente na semana que vem será 
conhecido o resultado oficial. 

MOVIMENTO - Os dois candidatos 
votaràm logo de manhã e dividiram 
o resto do tempo entre percorrer as 
dependências da sede e cabalar vo­
tos. "Absolutamente eu não faço 
boca-de-urna, estou apenas conver-

1 sando com amigos", reagiu o general 
Diogo à pergunta de uma repórter. 
E o general Cerqueira passou boa 
parte do tempo na Vila Militar . 

O almirante Alfredo Karam, mi­
nistro da Marinha no governo Fi­
gueiredo, declarou o voto em Diogo, 
porque entendeu que "a renovação 

do general Cerqueira trata de as­
suntos que . são da ·atribuição do 
Estado-Maior das Forças Arma­
das". Karam, entretanto, não quis 
comentar a extinção do SNI. O mi­
riistro do Exército do governo Fi­
gueiredo, Walter Pires, recusou-se 
a dar qualquer deciaração. 

Juracy Magalhães, andando com 
muita dificuldade, também votou 

, em Diogo, porque gostou muito do 
programa dele: "Quem fala pelo 
Exército é o ministro do Exército. 
Sou amigo de todos os Figueiredo, 
inclusive o Guilherme, o paisano." 
Juracy explicou que é membro do 
conselho consultivo de várias em­
presas como o Grupo Monteiro Ara­
nha, Brahma e Moinho Fluminense. 
"Estou cheio de esperanças no Bra­
sil. Tenho dinheiro congelado, mas 
confio no presidente Collor, que vai 
devolver daqui a 18 meses, não vai 
dar calote em ninguém. O Brasil vai 
bem e .as empresas também, ao con­
trário do governo Sarney, onde as 
empresas iam bem mas o Brasil ia 
mal." 

Mesmo elogiando a postura do ge­
neral Diogo de não levar o Clube pa­
ra discussões politicas, Juracy elo­
giou os militares que "intervêm nos 
momentos certos, os momentos de 
crise" na vida polltica. 
CERQUEIRA - O general Cerqueira 
passou todo o tempo evitando falar 
com jornalistas. Com roupa esporte 
(calça cinza e blusa . marrom · listra­
da), ele resumia as respostas às acu­
sações com uma frase: 

- Minha carreira militar de 40 
anos responde por mim. Tenho uma 
tradição na instituição. 

Entretanto, num momento de de­
sabafo com colegas, Cerqueira afir­
mou: 

Uns dizem que eu sou linha-dura. 
Outros que eu sou "vermelho'' . Os 

jornalistas fazem um melê danado .' 
Dizem que ·eu sou polltico, mas os 
generais Newton Cruz, Andrada 
Serpa e Euclydes F,igueiredo não 
votaram em mim! 

também prefere não comentar os 
episódios. Dfogo, entretanto, reite­
rou·que a entidade deve participar 
"do debate dos grandes temas nacio­
nais, mas não de temas conjuntu-

Lembrando-se do tempo em que 
comandou a Polícia Militar no Rio de 
Janeiro, Cerqueira comentou: "co­
mo vocês jornalistas são sacrifica- ' 
dos, tenho pena de vocês". O princi-

\., rais". 
~CASSADOS - Um grupo de milita­

res cassados pelo golpe de 1964 foi 
ontem ·votar em branco. ~ caR,itaõ 
do Exército Ivan CavalcalÍ i Proen : . pai item da chapa do general Cer-

queira é reivindicar melhorias para 
a categoria militar. Entretanto, ele 
garantiu que fará tudo "pelos canais 
legais". 

O tenente coronel Edson Drum­
mond, candidato a secretafio do Clu­
be na chapa de Cerqueira, afirmou 
que está estudando a possibilidade 
de, com base no Regulamento Disci­
plinar do Exército e nos estatutos da 
entidade, arguir a inconstituci­
onalidade da proibição dos militares 
da ativa de se manifestarem publica­
mente sobre temas politicos. Caso 
Cerqueira seja vitorioso, o clube pa­
trocinará a iniciativa, mas mesmo 
que o general Diogó ganhe eles en­
caminharão ao Superior Tribunal 
Federal a arguição. 

DIOGO -O general Diogo Figueire­
do, trajando paletó azul, voltou a 
atacar "o sindicalismo militar" do 
seu oponente. 

- O Clube Militar não pode ser um 
trio elétrico das reivindicações. Não 
tem que tratar de temas salariais, 
nem de saúde ou habitação. O clube 
não pode ser transformar em inspe­
tor das Forças Armadas. É uma res­
ponsabilidade indeclinável dos che­
fes militares zelar pelo bem da tro­
pa. É assim em todo o mundo. 

Para Diogo, episódios como a ex­
tinção do SN 1 ou a prisão do general 
Newton Cruz "não têm nada a ver 
com a elição do Clube Militar" . E ele 

ç·ã eraõrretõr cúliura âÕ-ciúbe ein 
19"64. E explicou sua posição: . 

- A chapa do general Figueiredo é 
composta de militares reacionários , 
comprometidos com o golpe de 64 e 
seus desdobramentos. E a outra 
chapa é composta por militares com ­
prometidos com o triste· episódio do 
Riocentro ' e da morte do capitão 
Carlos Lamarca. Por esse motivo , 
votaremos em branco. 

Ivan, hoje, é professor de Litera­
tura e Cultura Brasileira . Ele la­
menta que cerca de 100 oficiais este­
jam impedidos de votar no Clube 
Militar, pois além de cassados foram 
demitidos "e considerados mortos" 
pelas Forças Armadas. Ivan coorde­
na um comitê de anistia e denuncia 
que "ao contrário dos civis, os mil ­
itares tiveram anistia restrita e lu­

' taremos até conseguir a anistia ple-
' l)a". 
.., Q.~al?J!ãº~.<!I!. !!1.ª~-e-.~u,er~a ~a_l! t l 

Rg§a, tamliem cassaáo e afãstado da 
1.ra1Tiiha com o golpe de 1964, disse 
que o grupo do general Cerqueira 
procurou os militares cassados e 
ofereceu-lhes a pMmesa de reinte- • 
gração no Clube Militar. Segundo 
Santa Rosa, pelo menos 500 oficiais 
cassados estão aptos a votar. "Mas 
diante da morte do companheiro ca­
pitão Carlos Lamarca não votare­
mos no Cerqueira, embora alguns 
cassados, por oportunismo, não te­
nham esta opinião", 
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